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A.CTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio daJustica e Negados
Interiores

Por decreto de 18 . do corrente mez, foi
nomead José Carneiro Felippo para o posto
de capitão da 1 4 companhia. do 131" bata-
lhão de infantaria d 1. guarda nacional da
eimorei do S. João de El-Rey, no Estado de
1k:titias Geraes.

t	 •	

- ,:ginisterio da Fazenda

Ministerio da Marinha

Por decretos de 18 do corrento:
De acctirdo com as leis n. 29, de 8 do ja-

neiro de 1802 o p . 1.125, do 11 do agosto de
1904 e do decreto n. 333 A. do 16 de abril do
18)0, fui concedida 'reforma ao capitão do
mar e guorra graduado commissario da ar-
mada Julio Machado de Oliveira, com o soldo
de contra-almirante e a graduação de Vie2-
almirante o mais 19 quotos de gratificação
adlicional do ofilcial superior. de aolórdo
com a resolação de 12 de setoubro do 1907

De conformidade com Os decretis o. 6.464,
de 22 de fevoreiro do 190'i e n. 5 8$2, de 6
de fevereiro do 1906, pronnovor, no corpo de
commissarios da armada, p r antiguidade,
a 2 3 te lente com nissario o sub-comnis:ario
Luiz Gonzaga Eschar.

Foi declarado, que a roforma compulsoria
do 20 tomento machinista do 4'. classe, Can-
dido donopiim de Almeida (leva s •r conside-
rada no posto ecoai o sollo de canitiio-tc-
nent ,, porooLeudio mais 10 (Notas' d grati-
ficação addicioual de official sahiltum, de
aecordo CYTI a loi n. 2.011, do 31 do dezem-
bro do 1e08, que ,mandou computar para
melhoria da mesma reforma o tompo do
serviço prestado como oporario dos arsenaos
de marinha da Republica, elevando-se assim
o seu tempo do serviço militar ao total do
trinta e Cinco anus.

Foi graduado, no corpo da armada, em 1°
tenente o 2 , tenente Laiz Alves do Oliveira
Mio, de coni'ornidade com a lei n. 1.215,
do 11 de agosto do 19)4.

Por outro de 13 dá corrente. de coaformi-
dado com o' reoulament) an leio ao deal'eto

5.461, do 12 do novembro de 1873 e do-
eretos os 5.812, de 6 de fevereiro de 1931 e,
e 807 do 2 de maio do 180?, foi promovido
1:o. colo» t1 ala a 1° tenente o 1^ te-
m-oito gra luado Ma loel Angusto do Vasoa-
celios.

. Ministerio da Gueâ'a
Por decretos do 18 do corrente
Foram classi fie -,s
Na arma de infantaria—Na 1' companhia

do 130 batalhão d 5° regimento, o capitão
Vicente de Paula Cosario do Mello; na 12.°
coimo : 01111a do lj° batalhão dl) 5 , regimento,
O captão Alronso do Rego Barros; na 1 1 com-
panhia do 23' batalhão do 8', o capitão Pedro
Cabral; na 1° comp inhia do 25^ do o ca-
pitão Aoguato Eduordo da Silva; na 1° com-
panhia cl 3:1° batalhão do 11°, o capitão
Antonio Josa de Lima Camara; na 3° compa-
nhia do 33° batalhão. o capitão Manoel Do-
mingos Porto; como ajudante do 9 , regi-
mento, o canhão Amorico do Abreu o Lima;
na companhia de, metralhalorivada 2" bri-
gada estra,tegica, o capitão Francisco José
Patricio.

Antonio Jacy Monteiro; na 8° bateria do 5'
regimento, o capitão Antonio Herculano Pe-
reira da Cunha.

Foramtransferidos:
. Na arma de artilharia—Os majores Fran-

cisco Emilio Paes Baareto, do 3 • regimento
para o 9' batalhão, e Ihstimphilo do Moi n a.•
do 90 batalhão para o 30 regimentA , o capi-
tão Octaviano do Souza Gomes, da 3° bate-
ria do 3' re g imento. para a bateria de olot-
zeiros da 5' bri.;ada. cstrategica : o' l o to-
unto Alipio Bandeira para o quadro supple-
montar, de accardo com os artá. 115 e 123
do decreto n. 1.810, do 4 do janeiro do 1938.

Na arma de cavallaria—Os capitães Au-,
tonio Pimenta da Ganha, do 3° esquadrão
do 10^ regimeato para o 40 do 8 3 regimento.
• Arislides Arminio de Almeid Rogo, do'
4 3 esquadrão do 83 pira o 3 , do '0^ regi-
mento. conforme pediram : ti o capitão
Thonié Barl»sa Peixoto, do 4" esqu uiva. i do
I° regimeato de cavallaria para o l', e desto
para avelle, a caoitão ízidoeo Dia'; Leo 's.

Na arma de infantaria — 04 e 	 An-
tonio Bamvindo 1tainos. da 2' eirnpaohia
150 batalhão do 5^ regimento rifara a I" do
17 0 do 60 regimento. e Alfonso Dutorvh
reina da Silva, dostiv para	 ; o ca-
pito Fausto Monteiro, da -3" cbmo tititia doe
55° batalhão done:a:foras para a 3° c3M
nina do 53), o da 3" companhia dezto . corpo

:para a 21 daquilo, o capitão Fornindo Gar-
rocho do Brito ; 04 capitãos Mt.noel Fol:re,ra
do Bom% o Silva, da 3^ companly a do
17° batalhão do 6" regimoot) para a 2" do
38', o Domocrit) Flodualdo da Silva Aze-
velo, la 21 comouhia d 3 sto corpo ptra a 3°
da-inche ; o capitão Hilario Francisco • Dios,
da 3" companhia do 39 , batalhão .do 12 : re-
gimento Para, ;1.3 3 do 27 0 do 7., regimooto, e)
Miguel Alves dos Prazeres, da 3' (0111*
do 27° para a 3° do 36"

Para a 2' classe do exercito, ficando	 ,
grogado t arpa, a que pert nor, o crat:in
do 31° batalhão do infantaria Holiodoro	 -
Ántwim, po,' ter sido em inspeção do
julgado sitfrer. de mole:/tia inettrIvel quo
o torna incapaz do serviço; de azwór,lo COM
a r,3soilaçã.ci d 1 do abril do 1871.
. Foi encalida a troca do corpos aos calor-

tiles JOVS Frau) da Fonseca o Miguel TAno-
rio tL Albuinerlin, est:" da 21 companhia
do 18' batalhão do 6° regimento do infanta-
ria e avelle'da 3' co.npanhia, do 42 , do 144
regimento.

Foram reformados: o coronél azoratado
á arma de infantaria 1,'reJer.ioo .CasilnirO
Rodrigus da Silva, visto :cuidar mois do
30 annos de serviço; com metade. dcl lo,
o corneteiro do 6° batalhão .dos.ir,:tantiria
Pedro Gonçalves, por soIrrer de tiodostoi,
curavel que o torna innapaz para o serviço
do exercito; de accárdo oom o § 5 0 do planoo
que baixou com o decreto de 11 de dozeno
bro de 1815 e cont ar mais do 20 annot de
serviço o tambem com a metade do soldo,
o 20 sargento do 11° regimento do °avalia- •
• Gailhorme Febronio de Freitas, visto
contar mais do 20 ano de serviço e pelo
Mesmo Motivo,.

•

,Por decroto de 18 do corrente, foi nomeado
Itamon Beaito Alonso pari o togar de 4° es-	 Na arma do art'lliaria—Na 2' bateria do
éripturario do Tribunal do Contas.	 %, 160 grupo do artilharia a cavallo, o capitão•,..	 .
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 11 do março de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se:
Aos directores:
Da Faculdarlo do Medicina do Rio de Ja.-•

seiro, attendendo • ao que requereram os
pharmaceuticos Alvaro Caldeira e tliymo
Rozenburgo, ter-se resolvido permittiralries
qua prestem, na presente época, exame da
cadeira de anatomia descriptiva. do I° armo
medico e das do 2°, caso aao tenham coti-
a/Ilido o curso pharmaceutica na passada
l a época ;

Da Faculdade de Medicina da Bthia ter-se
aesolvido permittir ao Dr. Theaphilo Belfort
Duarte, diplomado pela Universidade de
3altimore, nos Estados Unidos, que preste
3a presente época amorna de habiliiação,.
satisfeitas as exigencias regulamentares

Da Faculdade do Direito do S. /atu i ° ter-
sa perrnittido ao altimno dessa faculdade
Adalberto Ferreira Leme se inscreva para
os examrs do 5° anno na presente época.;

Aos delegados fiscaes do governo junto
ao Gymnasio Pio Americano tor-se mandado
admittir naquelle e tabolecimento,camo a ta-
inno externo gratuito, quando houver vag
a menor Anizio Cavalcanti Maranhão, satis-
feitas as exiaencias regulamentares

Ao Gymnasio Anglo-Brazileiro ter-sa rosal-
vi ! o perrnittir aos aluam is dal/ l eite estabe-
lecimento prestaram n t 2' épaca os asam is
de duas materia.s em que foram reprovadas
na primeira:

Ao Gymnasio do Oaro Preto ter-se man-
dado admittir naquelle esta.belecimento,como
alumno interno gratuito, quando , lasiver
vaga,. o menor Tancredo Felicissimo de
Paulo Xavier, satisfeitas as exigencias regu-
lamentares;

Ao Lyceu Municipal do Muzambinho ter-se
mandado admittir na.quelle . stabelec monto,
Como a,lumno interno gratuito, quando hou-
ver vaga, o menor Juaquim Burgo , da Silva,
satisfeitas as exiaencias regulamentares;

Ao Collegio Espirito Sano que pôde ad-
mittir aos examo• da 2° época 03 aluninos
Te rovados sarnento ain duas matarias, na
-primeira, o ao respectivo exame o alumno
qttedesejar transferencia á vista do art. 371,
paragraptio unico, do Codi,go de Ensino;

Ao Gymnasio Pernambucano • terso rasai-
vido permittir ao alumia) daquilo estabele-
cimenta Manoel Umhorto Carnairo da ouniia
prestar niapresente época exame do 3° anuo,

—Remetteram-se:	 . .
Ao presidente do Estado do Minas Gemes,

afim do que possam ter canveniente destino,
o decreto de 11 de fevereiro ultimo e a Ines.
dalha de distiiICÇãO do 1° classe, que o acom-
panha o foi concedida ao Dr. Benjamim
Targine Mo-s, major cirurgião da briaada
policial daquelle i ..stado r o qual, Cilla risco da
propria vida, salvou a de diversas pessoas,
que, sem o seu prompto soccorro, :teriam
perco do no incendi° oceorrido, • na madru-
gada do 5 de novembro de 1908, no edificio
do «Grande Hotel', na cidade de Ballo Hori-
zonte;

Ao cosi-mandante geral da força policial
do District t Federal, em referencia ao o !leio
sob e. 91, de • 9 de fevereiro ultimo, e afim
de que tenham o conveniente destino, o
decreto de 18 do dito mez e a medalha de
distincção de la classe, que o acomparata
foi concedida ao aflores daquella força José
Estanisláo Barbosa da Silva, que, c m risco
da vida, salvou a de um menor quando era

arrastado pela correnteza das aguas que,
por °camião do grande temporal do dia 1
do alludido moz, inundaram a rua Souza
Cruz; nesta cidade.

—Solicitaram-se:
Do Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas, em referencia ao aviso a. 45, de
3 do corrente, providencias afim do quo
ao engenheiro das obras do Ministerio da
Justiça s siam entregues todas as constru-
cções e dependencias da Exposição Nacional
do 1918.—Deu-se co ihecimento ao referido
enaenheiro.

Do Ministerio da Fazenda, á vista, da in-
formação prestada pelo diractor do Instituto
Nacional de Musica, em °filmo do 12 da ja-
neiro ultimo, que sejam cunhadas na Casa
da Moeda. as medalhas a que se refere a
mesma informaçãó, destinadas a pramios
aos adunamos do dito instituto.

Requerimentos devachatlos

Anizio . Gabriel alocancloir, pedindo dis-
pensa do exame de a Imissão e do 1° anuo,
para matricula na 3° do Externato do Gym-
nasio

Alberto d ) Campos Moura, pedindo o re-
gistro da obra «Gaia Pratico dos Impastos
d- Cansurso», por garantia dos seus direitos
de autor.—Re aloira ao director da Bailio-
theca Nacional.
" Bacharel Francisco Casemira Cobrador.—

O raquarimento foi remetaido á Collectoria
Faleral em Juiz do Fúria p ira os fins do
art. 5a, di decreto n. 5.501, do 22 de 'ja-
neiro de 19)1.
• Josa Benicio do Paiva, atumao do 3° ann)

do Gymnasio de It 'jabá, alleganda ter pre-
stado na l a época exame de dnas matarias
nua lhe faltaram para sua promoção ao
4^ armo, e pailinlo p-rmissita natal fazer
exames ti is m esias d 4 anuo em 2°
época.—Indeferido.

Expediente de 18 de man) de 1903

DIRECTCRIA Ia JUSTIÇA

Antorizat•se o general cammanda,nte
força policial a excluir das fileiras o sol ,.ido
B oito Slanoel da Silv i, nos termos do ar-
tigo 188 do regulamento vigeoto.

— Cancedesarnaso as seouintes licenças:
Do Ires mezos ao tenente do 'corpo de

bombeiros Familia) de Mattos Corraa, para
tratar 40 sua sande

De GO dias aos sargento; Antonio Vieira
Sampaio o JeSnin0 Corrêa do Sá o ao ans-
pe iça Ia João Doveza, todos da força poli-
cial, para tra.tamento de stude, sondo ao
primeiro e ao ultimo Iara desta Capital.

— R ,metterain-sa, para os fins conve-
nientes, aos juizos forlorries nas . seccaes :
• Do Pianhy o decreto de 11 deste mez, no-

meando o a • ularito do procura tor da Repu-
blica no municipio de Cascalho

De S. Paulo tra.s decrots de 11 deste
rnez, nomoindo sup Mentes do juiz substi-
tuto e um ajudante do procurador da Repu-
blica nos inanicip:o; d 3 Pavuna e Ibitinga

De G ,yitz o decreto de 25 do mez findo,
nomeando o 2° supplente do juiz substituto
rio rnunicipid de Porto Nacional.

- Transmittiram-se
Ao presidente do Estado do M i nas Gera"

afim do ser- tomado na c insideraçao que
Merecer, o reanerimento em • que o santen-
ciado Sincera) G011103 daSilva pede trans-
ferenéia da cadaia do Queluz para a de
Curvello

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de sor julgado em superior e ul-
tima instancia

'
 o processo relativo ao sol-

dado da Força Policio/ Miguel Jorge.

-
' Emoliente do 19 de março de 1909 ( '

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA:

Solicitaram-se providencias:
Ao gerente da Braçilianische Elektrictlats

Gesellschaft afim do ser restabelecida a linha
telephoaica, do que se utiliza a 9 1 Delegacia
de Saude, que se acha ha dias interrompida :

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil no sentido de serem enviadas duas
cadernetas de passes de 1' cl Isso, validas ata
D. Clara, para serem concedidas aos Drs.A/-
varo Lopes da Cruz e Asterio Jobim.

—Restituiu-se, irCormitdoaao director ge-
ral da Industria o mamaria' deseriptivo do
sorm pr000sso para fahricac'io do sabão,
sabonetes e materias semelhantes», inven-
ção de /Urre lo Ludolf.

—Commuuicou-se ao juiz da 8' pretora
pio Amorico Thomaz dos Santos no é em-
preaado desla repartiçao.

—/Zemat;eram-n ao director geral da Con-
tabilidade deste ministario as folha s, relacio-
nadas, n • t impost meia de 529.aliat, para.
pagamento de differanals do vencint^ntos
que toam direita d vers fanccionar: • ,lesta
directoria, durante o mos da fevereiro ul-
timo.

.flequeriuuueri!s deSpaetadOS

Dia 19 de março de 1CO3
Franci sco Cardoso alachaila (20 districts).

—Queira aguardar a vist
Estavas Pinheiro & Comp. (3° districto).—

Não podem ser a ttendido.
Emitia Candida (3° dis • ricto). — Será at-

tendida nos terno s da iaformação.
João Luz da Silva (a^ disWeto). —Serii_ at-

tendido nos turmas da iiiforma,çao.
Dr. Augusto do Rego To-canno de Brito

(4° district .).—Scri, attendido nos termos da
informaoãa•

Jasa Pera:ro. da Rocha Pa,rallios (1°- dis-
tricta).—A multa será redimida ao minimo.

lir. João Alves Nleira (40 di,trict	 — Não
pôde ser attanlido.

Antonio Maria do; SaninS (4° districto).—
Serão concndido, Go dias..

Wolfanga Crisssiana Paranhos (4° diz-
tricto). -Serào concedidos CO

Antonio lancis) A:vos (1 0 distra)t.i).—Sera
attenililo nos termos da informação. •

AristidC3 do AlllaVal SalgUS Lima o outros
(4° districto).—Serao atteadislos nos termos
da inairmação.

M moei Pereira. Goulart (5° distrieto).—
Não ser polo attemlido.

Francisco Angusto da Mello Sampaio (30
districto). —Certiaque -so,

Joisé de Oliveira Mesatiita (5° districto.)—
Certifique-se.

Francisco Carlos (5° districto). — Certas
fique-se.

Rita Gomes Teixeira (5^ districto). — Será
releva la a multa,.

Manoel •osS de Oliveira (8' districto).

Manoel Barre'ras Cavanolas (9 0 districto).
—Não pólo sor attendido.

Maria Ernestina. de Azevedo (9^ districto).•
—.Selente.

Antonio F. O. Bastos (9° districo).—Serão
concedidos 60 dias.	 •

Braga & Costa (5° districto).— Serão at-
tendidos nos termos da informação, quanto
ao prodio n. 51. Não podsm ser attenaidcs
quanto ao outro.

João Elydio de Paiva (9 9-diStricto.) —Não
pôde ser attendido.

Agostinho Luiz dos Santos.—De ferido.
Antonio Henrique Lacosta.—lleferido.
Dr. Raul de Almeida alapaliaea. — Date-

ralo.
Arthur ()atavio Nobre Via,nna,.—Deferido.
Antonio José Ferreira,—Não pado ser a4.-

tendida.



'• Directoria do Expediente do Theàoiro
• -	 ;..

Requerimentos despoch.ados

Pelo Si'. Ministro:
1). atonteie.) & Comp., polindo pavoneai°

da quantia de 2;055$, importancia de mo.
veis fornecidos ao Tribunal de Contas.— Re-
validem o sello da petição.

• Dr. Abelardo Muno do Carvalho e outro,
pedindo restituição da importando, do sello
de nomeação, que foi descontado dos venci-_	 .	 _

•F..ador
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iBuono Alvares da Silva Lobo.—Deferido.
iFa.ust i no Esposei. —Deferido.
'João Correm.—Deferido.

v t Jesuill9 Artevelle Perissé.—Não pôde ser
attendido.	 .

Jesuino Artevello Perissé.—Deferido.
.0 Podro José do Araujo Gomos. — Resti-
tua-se mediante recibo.
• Remiro Rabello Teixeira—Deferido.
• Wablemar da Silva Sá Antunes. — Defe-
rido. Serão concedidos 90 dias.

POLICIA DO D:STRICTO FEDERAL

Por acto de 2) do corrente. tendo em vista
seus boos antece.lentea, foi relevado do resto
da pena de susponsio par 30 dias, imposta
em 13, o commIssario de 2e classe do
18° dietrieto policial Raul da Silva Mada,
tendo s:do dispenstdo o interino Arthur
Vasco Ferreira Borges, que o substituia,

Ministerio da Fazenda
Por titulos del9 do corrente
Foi nomeado Ermelindo Antonio de Azam-

buja, Costa para o legar da colleetor das
rendas federaes em Piratiny, Estado do Rio
Grande eo Sul.

Foi exonerado, a seu podido, Anuindo
Franco do legar de agente fiscal dos im-
postcs do consumo na 33. eircumseripção do
Estado de Mau) GI'03S0.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as se g uintes licenças, com venci-
mento, na forma da lei, para tratamento
de saude onde convier;

Do 69 dias, em proropção, an conferente
ia Allaideg,o. do Manztos Eduardo da Silva
eerdigão

De igual tempo, ao 2° escripturario
mesma alfandega Eugenio Frazão •

De 20 (lias. em prorogação, ao '40 escri-
pturario da Delegacia Fiscal no Pará Hugo
Ribeiro Carteiro;

De 60 dias, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na 17 e circumscripção do mesmo
Estado Alfredo Lopes

De igaal tempo, ao guarda da Alfandeg,a
do Santos Augusto emir Bittencourt

De quatro nines, ao agento fiscal dos im-
postos de eonsum i no. 17° cirenmscripção do
Estado de S. Paulo laias Alkaim

De 69 dias, com a metade da diaria„ ao
AUX ili l' de esoripta da Imprensa Na.ceonal
Cypriauo de Lago e Silva.

Ministorio da Fazenda — N. 9 — Rio de
Janeiro, 2) de In rço de 1909.

Re:arme:Ido aos Srs. delega.dos fisca.es do
Toesour) Federal nos Estados que, lindo cada
:ernestre. faç Lm renietter á Repartição Fe-
deral de Fi3C:IliZaÇã g das Estradas de Ferro,
creada pelo decr..to u. 6.787, oo 19 de de-
zembro do 19 7, uma relação do meterei
despachado nas re0pectivas alfandegas, com
isenção de direitos peias estrada .; de ferro,
designando o nome (testas, especie, quanti-
dade, peso our medida do dito mat,rial.—
Datod Campista.

mentos ea..) sou fallecido pao o ministro do
Supremo Tribunal Federal Dr. Antonio Gon-
çalves de Carvalho.—Indeferido.

Companhia Telephoniea, ( Brasi(ianische
Elechlricild's Gesellschaft), pedindo paea-
monto da assignatara, do apperellio CAIO-
cado n resideneia do Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas.— Dirija-se ao Tribunal do
Contas.

Dr. Hilario Soares de Gonvea, pedindo
isenção do direites para moveis o outros
objectos do uso proprio.—Dirija-se ao inspe-
ctor da Alfandega, do Rio de Janeiro.

Ribeiro Costa, pedindo isenção de direitos
para (bus quadros tinia; da Europa.--Inde-
ferido.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamenlo ao do dia 19 de março de. 1999

Sr. inspector da Ca ; cia, de Amortiztção:
N. I -e Communieo-vos ter terminado a

commissão de que foi encarregado o 3 0 escri-
pturario dessa repartição, Docio Fernandes
Guimarães, para auxiliai, do 30 escripturario
da Alfandega do Rio do Janeiro, Ne,tor Au-
gusto da Cunha, na incumbencia a este ul-
timo confiada por este Ministerio junto á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado de Santa Catharina. •

—Sr. directo:: da Imprensa Nacionaa:
N. 5— Commimico-vos ter terminado a

commissão de que foi encarregado o 3 0 es-
cripturario dessa repartição Eugenio Au-
gusto Pourchet, pua auxiliar do 3° escri-
pturario da Alfandego. do Rio de Janeiro
Ne,tor Augusto da Cunha, na incumbencia
a este ultimo confiada por esto Ministerio
junto á Delegacia Fiscal no Estalo de Santa

•Catherine.
Dia 20

Sr. Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas:

N. 48—Tendo o Tribunal do' Contas, con-
forme communicou em orneio n. 123, de e6
de fevereiro ultimo, deixado de registrar o
credito de 4:9i3$950, por conta da verba 3 la.
para occorrer na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Ceará ao pagamento do
montepio a que tem direito Do. Antonio. Ge-
racina de Paula Pessoa Figueiredo, Maria
Adelaide do Paula Pessoa Figueiredo, Rosa
Amelia. de Pala Pessoa Figueiredo e Jovi-
Mana Augusta de Paula Figueiredo, na que.-
lidado de mãe e irmãs do fallecido contri-
buinte engenheiro .100 Antonio de Figuei-
redo, de que tratou o officio da Directoria
do Contabilidade desse Ministerio. n. 277,
de 8 de novembro de 1007, sobe fundament
de não lhe ter sido aorosentada certidão do
titulo de hei' !eiras do fim ido engenheiro ou,
na impossibidade, certidão de idade de seu 3
irmão';, a fim de se poder verific ir si ha pre.
scripção da parte da diviea de 4:514$t12, de
que são oro:1 ores D. Marianna •le Paula P03-
soa Figu Areio o outros, do montepio corres-
pondente aos exereiclos do 1002 a 1906 e de
janeiro a junho de 1903, pe:o a V. Ex. se
digne providenc.ar sobre o assumpto; devol-
vendo opportunamento o respectivo pro-
CC3s0. que a este vao junto.

Reitero • a V. Ex. o; protestos de minha
alta estima e mui diátincta consideração. .•
•N. 4a—Peço a V. Ex. se • digne declarar

se• os cargos'-exercidos pelo engenheiro Julio
-Aives• da. Cunhamsteriormente ao de onge•
milmeiro a.j Manto da'Estradaode Ferro Centra!
c/oTirazil, foram cargts em commissão e,
Como toes, excluidos do neneficio 'concedido
pelo decreto n. 1.045, de 21 de novembro
de 1890, afim 'de que o Tiiesouro'possa resol-
ver sobre o montepio que deve competir á.
viuve, e filb •s•do referido engenheiro,de que
trata o (licio da Directoria Geral de Conta-
bilidade' desse ministerio n. 47, de 27 de fe-
vereiro ultimo. •• ••

Aproveito o enojo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima o mui dg.
tinta consideração.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio dei •
Janeiro :

N. 5 — Recommendo-vos providencieis
para que findo cada seme•tre, essa Alfande-
ga remetia á Repartição Federal de Fiseali-
ziçio de Estradas de D'Orro, creada pelo de:.
ereto n. 6.787, de 19 de dezembro do 1907,
uma relação do material despachado. coro
isenção de direitos, pelaSestradas de ferro
designando o nome destas, a espeeie, quan-
tidade, peso ou medida do dito material. -

..momffi

EXPEDIENTE DO 21t. DIRECTOR

Dia 20 de março de 1099

Sr. inspector da Alfandega do Rb de Ja-
neiro

N. 148—Communico-vos, para os devidos
effeitos. que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento que C. H. \Vencer & Comp.,
pe tem isenção do direitos para os moteriaes
constantes da inclusa relação o destinados
ás obras do porto do Rio do Jineiro, de que
são empreiteiros, resolveu, por acto de 18,
permitair o despacho, livre nos termos da
claw3ola 12. do contracto do 24 do sotembro
de 19)3; excluindo-3e , porim, as 24 dozote
de cabos para picaretas oseignalados na dita
relação com a palavra (afio* a lapis verme-
lho.

N. 149— Declaro-vos, para 03 fins coove-
nientes, que o Si'. Ministro, attendendo ao
que reinereram os emoreitoiros das obras
do porto do Rio do Janeiro C. lE Wallter &-
Comp., resolveu, por acto de 18. nos ter-
mos da clausula 12' do contracto do 24 de
setembro de 1903, autorizar o despacho livro
de direitos. dos maioria 33 constantes da in-
clusa relação, destinados ás ditas obras; com
exclusão, porém, dos cinco metros cuoicos de
madeira de pinho, assignalados na mesma
relação com a palavra tnãos lapis verme-
leo.

N. 150—Commionico .vos, pari os devidos
fins, que o Sr. Ministro, att !adendo ao que
reatteroram C. II. \Vencer & Comp.. em-
preiteiros das obras do porto do Rio do
Janeiro, resolveu, por acto do 18 do cor-
rente, autorizar o despacho, livro de direi-
tos, nos termos da clausula 12a do colVecto
de 21 de setembro de 1003, do material
constante da inclusa reliçio, destin elo
áquellas obras ; com exclusão, porém, dee
tiras do couro, charneiras, vassouras para
convez, canecos, bacias e cafeteiras, a.ssigna-
ledes na dita relação com a p tlavra.—não—a
lapis vermlho.

N. 151 — Communico-vos, para 09 fins,
convenientes, que o Sr. Ministro, alloldeivlo
ao que solicitou a Prefeitura (le Bello Hori-
zonte, no officio encaminhad o com o da.
Delegac:a Fiseal em Minas Geraes a. 17, do
4 de fevereiro ultimo, resolveu, por acto do
16 do corrente, autorizar o despacho,
de direit is, de acomodo com o art. 2°.
alinea, XI, n. 9, da lei orçamentaria da.
reeeit t vigente, do mobiliorio constanto Ila.
inclusa, relação, importado pela referida.
Prefeitura.	 •

N. 152 — Communic-o-vcs, para 03 fins
convenientes, que o Sr Ministro, attemlenda
ao que requereu Gabriel Augusto do An-
deado, fabricante do lacticinios em Passa-
tempo, no Estado sle Minas Gerttes, cesolverr,
por acto do 16 do • correetoo autorizar o des-
pacho, livro do direitos, mos ternnsolo ar-
tigo 2.0 , aliam XI, u. 6, da vigente lei orç
montado da reomta, deporte do maiorial
constante. da relação que acompanhou o c011-
cio desta directoria n 693, • 'te 20 de iiiUi'
do anno proximo passa lo, que ainda não foi
despachado por e ;Sa Alfandega..

N. 153 —Comuto:eu-vos,. para o; fins coo- •
venientee, queoo St. Ministro, atirei lendo
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ao que soliditou o seãetario das finaaiçaS'do
Estado do Minas Geres no oficio trousmit-
:tido ermo da Delegacia Pisoai no moismo
Estado n. 21, de 9 de fevereiro ultimo, re-
solveu . por acto de 16 do corrente, autorizar

- o despacho, livre de direitos, nos termais do
art. 20, alinda XI n. 3, da vigente lei orça-
mentaria da receita, sete toneladas de ba-
tatas constantes da inclusa relação destina-
dos a sementeiras.

N. 154- Cornmunieo-vos, para os fins
conveniewes. que o Sr. Ministro, it tendendo
a: que solicitou o vice-presidente de Min .8
Gemes no oficio encaminhado com o da ao-
legacia Fiscal noquelle Estalo. n. 33, de 2 do
corrento, resolveu, por : acto de 17 deste
mesmo mez, autorizar-vos a desoachar. livro
de direitos, um corro de ferro, vindo do
»Am 'rica do Norte, com destino ao palacio do
Governo do asto E,sooso

- Sr. di rector da Recebedoria do Rio de
Janeiro :

N. 17 - Afim de ser por essa mortiças)
curnorido o (les:picho do Sr. Ministro, de 13
do corrente, in oluso vos retnetto o processo
em que o mesmo se acha exarado, trans-
mitt i do com o officio da Doleaacia Fiscal em
S. Paulo n. 16, de 22 de fevereiro ultimo e
relativo á Tomes.sa de 10 litros de agua Sa-
ltitai :is solicitada pela colectora', da capital
daquello Estado.

- Sr. presidente do Tribunal de Coitos:
N. 66 - Remetto-vo ss, pira os devidos'

fins, o incluso procssSo relativo ã, fiança da
encarregado da arrecalação das rendas fe-
deras em Sapucaia, Estado do Rio de Ja-
neiro, João Moreira Gemes e seus propostos,
fim% anteriormante da importando de
800:a e ora reforçada com a de 200$, exce-
dente da apolica Ia divida publica do valor
nominal de 1:000$, de proprie lado de seu
liad ir Fran i-sco Mai:condes Machado o que
já se achava caucionando a sua anuindo
fiança.
• • -Sr. delegado fiscal no Amazonas: •

N. 47-Declare-vos, para os devists et/a-d-
ia.:, em confirmação ao moa teloaramma de
18. que ó Sr Ministro, por acto de• 17.do
corrente, reiolvou autorizar o despocho,
livre de direitos', meliante termo' do respon-
tabilidade COM o prazo de sais m : zea para
o preenchimento das formalidades legeee, d
materaal importado nela Me leira ..,111»to;.d
.1?aittiay Conipany para os seus serviços.

Identico á Doleeac i a Fiscal eb Pará, na
mesma data. sob n. 52.

deleaado fiscal em Matto Grosso:
N.2 :1-Dovo/vendo o incluso proces-oarans-

mittido com o vosso officio n. 8, de 25 de i a-
miro ultinaarelativo á reversão pretendida
por aD. Therest Augasta da Costa Lana o
Maria; José da costa Lana do meio soldo e
no )nteplo que percebia sua talada mai Dona
Maria da, Conce:ção Moreira Lana, mai do
maior reforma lo sio exercito Jos5 da Costa
Laia, recommendo-voa. de aecôrdo com o
despacho do Sr. Ministro do 18 do corrente,
providencieis para que seja, não só exhibida
prova de haver a mão das hobi l itandos pago
as contribuiçams para o monttipi a mas tilin-
tam revalidado o sello do justificação do
lis. 51 a 61..

Gittrosim vOscommunico haver o - Sr. Mi-
nistro resolvido imoor ao auditor de gitorra
a multa do 100$, minima do art. 65. ilo
ereto n. 3.561, de 22 de .i aneieo de 190a por
haver infringido o art. 37, n. 4, do mesmo
decreto.
• Sr. de'egado fiscal em Mina: Gemes:

N. 54 - Rometteoilo-vos nova neate o in-
clua) processo, transmittido com ó Nosso
oilicio n..42, do 12 do corrente nisz, rocem-
noendo-vosproViCeasieis no sentido de serem
sasseslas as irregularidasles descriptas na in-
formação de lis'. 17 v; e 18 do mesmo pra.
cáso, afim de que o Thesourcaposs a resolver
a respeitado pedido de iubatituição da opa-

tico da divida publica, extraviada, n. 110.997.
r :querida por José Ignacio do Carvalho Sam-
paio; além disso, chamo a vossa attenção
'vira a falta de assignatitra que se nota no
anuindo officio.

delegado fiscal na Parahyba
N:22-ooelstro-vos, para cs devidos effoi-

tos, de ac irado com o desp icho do Sr. Mi-
nistro de 20 de fevereiro ultimo, que o Tri-
busal de Cootas, seg mdo communicou em
officio n. 16 de 13 de corrente, Meou em
sessão do dia anterior. Roma e sollIciente
fiança; no va i or do a00a prestada por José
Joa tuins Almeida Albuquerquo Junior, em
uma caderneta da Caira Ec momica,
sua Propriedade com o deposito de' igual
plantio, para garantia da sua responsabili-
dade e do de seus propostos no Jogar ae es-
crivã. ) interino, da collectoria das rendas
federaes em Gua.rabira, nesse Estodo.

le'egad o fiscal o Paraná:
•N. aa oomuoico-vos, em resposta ar)

vosso oficio n. 55, de 8 do corrente, que o
Sr. Ministro resolveu, por despacho do 17,
aoprovar o acto pelo qaal nomeastes José
Antonio Teixeira para exercer interina-
meato o 'cargo de collector das rendas fe-
der tee em. S. hão do Ti:impilo, nesse Es-
tado.

N. 40 - Tc.n lo presente o voSs) officio
n. 48; de 26 de fevereiro proximo fludoeo
Sr. 'Ministro resolveu, por desaacho de 17
do corrente, aporovar os actos pelos quaes
declarasies sem effeito a nomeação do Ma-
noil Lea sailio da Costa para o logaa de
colleclor interino dos remi ts foderaes em
iluaratuba, nesse Estado, e nomeastes para
sttbstitail-o, tombem com caracter de inte-
rinidade, a JosO jaiadislati do Culla Silveira;
o que VOS communico para 03 dividos
effoito 3.
- Sr. deleoado fiscal no Rio Gramle do

Norte
N. la-Declaro-vos. para os devidos °frei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereram Pr coça sa Goina5a, resolveu,
p er acto do 17 do corrente, autorizar o dei-
pa aio. livro de direitos, nos termos tia clau-
sula 20 do decreto n..7.074, de 20 de a asso
de 1908. do material consta ite da inclusa re-
laaão, destinado á construcção da Estrada de
Ferro Ceei:sal do Rio Gra ide do Norte, de
qui Os reverentes são contractantes.
•- Sr. deleaado fiscal no Rio Graodo do

Sul
N. 62 - Communico-vos, para os fins con-

veniente, que o Sr. Maiistro, attendendo ao
que requereram Almeida sa : alaristany, na
petição coca ninhala com o vosso oficio
n. 18, de 1 do fevereiro ultimo, resolveu,
por a ao de 16 do corrente, altorisar odes-
pacho, livre de direitos, na Alfandega dos-a
Capita', nos termos do art. 2", alínea XI,
n. 6. da vigente lei orçamenta dada receita,
das duas caixas cootoodo folhas de Flandres
em laminas estamp ido s , constantes da ia-
cia a relaçio, importadas pelos reaucirentes
Com destino ao preparo do latas paia acon-
dicionamento do banha de que sio fabri-
cantes nessa chia :e.

N. 61-Devolvendo-vos o incluso processo,
que acompanlioa o vosso (Ajo n. 6, de 16
de janeiro proximo findo, relativo ao mon-
teei o pretendido por D. Margarida Deolinda
do ; S Moa Dias, irmã valva do contribuinte
J3i.0 Josil Palheiro, 20 escriptura.rio da ex-
tineta Tiles:o:iraria de Faz ao la desse Estiado,
failecido eu 4 do abril de 1105, recommen-
do-ves, em cumprimento do despacho do
Sr. Mi:listro. de 11 do corrente mez, provi-
dencieis para qtio a hobilitanda apresente a
certidio do seu baptismo, :a., de obito de seu
marido e as do casamento e , obito de seus
pa.es.

-Sr. de7egado fiscal cru S. Paulo:
N. 122-Doclaro-vos, para oe devidos erreis

tos, de accardo com õ despacho do Sr. Minis.-

tao, do 12 de dezembro dá anno : passado, rine
o Tribunal de Contas

'
 segundo communicott

em officio n. 105, de 11 do fevereiro altirno:
jul goa, em sessão do dia antealor; Monco. o
suficiente a fiança, no valor de 1:200$,
prestada por Paulo Andrade, em uma éa-
dernata da Caixa Economica. de sua pro-
priedade com o deposito do igual quantia,
para garantia de sua responsabilidado e da.
da s ais pi' , postos no legar de collector das
rendas federam Ciii Caçapava, nesse Estado.

-
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 13 DE MARÇO DE 1909

Aos 13 dias do moa do março da amo
do 1909, reuniu-se o Conselho do Fazen la,
sob a presidencia do Esmo. Sr. Dr. David
Moretzsolin C unpista, Ministro da Fazenda,
eeton lo presentss os Srs. Alfrelo Regulo
Valdetaro, director do Expediente o In-
sp s cção do Fazenla, Dr. Antonio •Feederico
Cardoso de Menozes o Soliziodirector interino
deo Ren ias Publicas, e De : João Marciano
Oliveira da silva, servindo do director do
Contencioso.

Deixou de comparecer, par motivo do
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da.
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida o approvada a acto da sessão de 8
do março, paosou o Conselho a estudar o
resolver as questões constantes dos,aeguintes
processos:

Recurso de Jos5 Malhou), encaminhado
com o oficio n. 4a, do 26 do fevereiro ul-
timo, da Conectaria Feoeral em Campos, in-
terposto do acto do roeneetivo colecto' pelo
qual lhe imooz a multa de 210.a por ter ea•
posto á venda cai eu estabelecimento com-
meréial quatro poros de botinas sem esta-
rem sollodos.-9 Conselho é de parecer que
so devo negar provimento 'ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de aceôrdo CJIll o pa-
reoer do Conselho.

Recuas° de Miran la Carvalho St Comp.,
encaminhado com o offioio n. 22f, da 12 do
dezembro de 1907,da, Collectoala Foleral em
Angra dos Reis, interPosto do acto do respe-
ctivo collector pelo qual lhes impoz a multa
da 201$ por haverem vendido a Custodio
Galhenlo uno quinto de vinho optandoi enti-
tulando-o vinho do uva estrangeiro.--0 Con-
selho é de parecer que deVe sar n sga lo pro-
vimento ao recurso de abranda Carvalho sa.
COM p.

'
 para ser montido multa imposta.

O Sr. Ministro e. solvo de accardo com o
parecer do Consalho.

Recurso do Carvalho Andrade ta Comp.,
encaminhado com o officio n. 449, de 6 do
julho de 1108,da Delegaeio, Fiscal no Estado
do S. Paulo,interpo-to do acto do repentive
delegado mantendo o do collector fe levai em
Jahá pelo quil lhes impoz aemulta de 5:00 $
por haverem romettlilo a Victor . Gurjato
Ires pares de calçado soldados com estam-
pilhas falsas .-0 Conselho ê de parecer que
e preceda de aceardo com o que opina a Di-

rectoria das Rendas e do Contencioso. O Sr.
Ministro resolve do accarde com o parecer
do Conselho.

Rocias) de Astolpho Villaça, encaminhado
com o off cio n. 71, de 9 de maio de 1908,
da Conectaria Feleral de Vassouras, inter-
posto do acto do respectivo colloctor. moi-
tan10-o em 1:0 '0$, por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo.-0 Consolo
ê do parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. Ministra resolve de accôrdo
com o pareeor do Conselho. •

Recurso de Weiszflug, Irmão aa Comp.,
enc iminha.do com o oficio n. 721, do 7 do
dezembro' altimo. da Delezacia Ficai no
Estado de S. Paulo, interposto do acto do
rossmetivo delegado, pelo qual os obrigou o.
roa:A l ley aos cofres pablicosa a quantia cor-
rOsponIent:e differeliça então . a arremata-



Domingo -2.1
	 -DIARIO: OFFICI.4L	 —	 - ;2310

-
ilas meroanorias par eles abandonadas

.a importancia devida pelos direitos e mais
, impostos a que estavam suloItas as citadas

•'Tnercadorias.-0 Conselho é do parecer que
dão se deve tornar canheeimento do ráciuSo,
por estar pereimpto. O Sr. Ministro resolvo
do accórdo com o 13are3er do Conselho.

Rejuerimento do turno & coca•
T1111113:0 Com o olliolo n. 1.234, de 21 de
Movembra ultimo, da Alfandega do Rio do
Janeiro polindo restititiCao do diroltos da
import anda de 1:707$310 paga pala mer-
cadoria sibmottido a dono:acho pela nota do
irnportaçã'o n. 7.60J. de 18 de novambro do
1907, a qual foi destruida pato inceadio
ocorrido a bordo do vapor allomão As -
sailcio 1. —O Coaselho é de parecer qu pólo
ser autorizad a a restittfçãa de acc3rdo com
o (pia informa a Direetoria. das Rendas. O
Sr. Ministro resolve de aaciirdo Com o pa-
recer dó Conselho.
• Olicio o. 71, de 4(13 no-rant:iro ultimo, de
41) directar da Recebedoria (1) Rio 41! .11-
112irJ, submattenla á approvaeão (lo The-
:s)ara O s L acto polo cot al julgai isento )
impost ) de c) isunio o vialto de canna deno-
minado Garapina de fabrica.eão da firma
A. Carlo» do Gouva & Como.-9 Coe
sento é da parecer que o assmopto só pnde
ser rc otvidj cru caso coa reto. O Sr. Mi-
nistro rasolve de acc3r1) com o parecer do
Conselho.
• Recurso de José I3ento Vida!, encaminhado
com o °Maio n. 81, de 18 do ' dezembro ul-
timo, da Delegacia Fisc al no Estado do Es-
pirito Santo, intoreosO) do acto do respe-
ctivo delogado pelo qual manteve o do col-
lectar do Caxoeiro de Itapemeeiro que o
multou em 100$, por estar negociando em

.areneros sujeitos a imposto de consumo sem
'haver pago a rospectiva patente de registro.

O Conselho do parecer que se devo
negar provimento ,ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de acoimai° com o parecer do
Conselho.

Recurso de So • tza Guimarães, encami-
nhado com o officio n. 161. de 30 de setem-
bro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do Para, interposto do acto do respectivo
delegado pelo quti lhe impoz a multa de
2J0S por infracção do art. 3) do regula-
incito annexo ao decreto e. 5.890, de 10 de
fevereiro de 10(13. — O Co Is)1lio é de pa-
recer que se (leve negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve do rue:aleiro
com o parecer do Conselho e impõe a multa
do 100$, miiiimo do art. 65, n. 1V, do de-
creto n. 3.564, de 22 d 3 jane:ro de 1990, ao
átlicial do registro Carlos Baptista Noronha
da Mota, por ter a Imittido a • registro
panei sujeito a solto, 83:11 eito.

3ell.:s) de Schack & Co op. encani!nbado
com o alijo n. CO, de 14 de maio ultiono,da
Delegacia Fisead no Estado de Paraná, inter-
posto do acto da Inspectoria d Alfandega
desse Estado, mandando classific ar como se-
1 baeta de algodão, para pagar a taxa corre-
,sp 'nitente por kilo, do art. 473 da Tarifa, a
merca Ioda submettida a despacho Pela
nota do iinportaçã.o n. 526, do f:7 do janeiro
anterior, como teci lo liso da baso de 10 X10,
sujeita a taxa respectiva do art. 472 da
mesma Tarifa.-0 Coaselho é de parecer
litte se deve negar provimento ao recurso.
—O Sr. Ministro resolvo de accórdo com o
parecer do Conselho-

Recurso de Souza , Teixeira & Gomo ' , en-
caminhado com o officio n. 2)2, de 19 de ou-
Saibro ultimo, da Dalegacia Fiscal no Estado
da Balda, interposto do acto da Inspectoria
da. Alfaniega desse • Estsdo, mandando clas-
sificar como papel liso de • um lado, proprio
para embrallio, para pagar a taxa • de 590
réis por kilo, do art. 012 da Tarifa, a mer-
cadoria submettida, a despacho pela nota -
do importação n.82, de 2 de setembro ante-
rior, para a qual pediram classificação pré-

,via.-9 Conselho é-de parecer que se deve
negar provimento ao recurso.--O Sr.- Minis-
tra resolve do accôrdo• com o parca rg do
Cons&loe-	 •

..R. o3C1I.'80 -de A. Fromme/ & Como., enca-
minhado com o onicio n. 617, de 26 do ou-
tubro últirao, da Delegacia Fiscal no Estado
do S. Paulo, interposto do acto da Inspecto-
ra • da Alfandega de sse' Estado, mandando
classificar como gravatas do seda artificial
para pagar o taxa do 56> par kilo, do
art.. 58 ) da Tarifa, a mereadoria submettida
a despacho pai:anota de importação n.5137.5,
do 10 de julho anterior como gravatas do
algodão, sujeita a t ax s de 3$, do art. 459, da
mesma Tarifa. — O Conselho é de parecor
one se (love negar provimento ao rocursa.
O Sr, Ministro ri3E01V0 de acaórdo nom o pa-
recer do Conselho.

R acto' 40 de Wysio Pereira. encimiiih Ido
com o ofli :io n. 183, do 7 (13 novembro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Estado do
raná, iroterpcsto do acto di I ispectoria.
Alftiolega, (tusso Estado, mandando classi-
ficar como quansquer outras estampas pa
pagar a taxa de 5$400 par kilo, da art. 601
da Tarifa, a mercadoria submettida a (les-
pacOo pela nota do imaortação n. 5.8 3, de
24 de setembro alterior como amostra sem
valor mereantil.-9 Conselho é do parecer
que 83 deve negar provim anto ao recurso.
O Sr. Ministro resolvo de acaOrdo com o pa-
recer do Consefit

Recurso de liellingrodt & Meyer, encami-
nhado com o officlo n. 1.010, de 6 do setem-
bro ultimo, da A!fandega do Rio de Janeiro,
interposto do acto da inspoctoria, man-
dando classificar como apparelhos do barro
vilrado, para pagar a taxa de SOO réis por
kilo, da art 620 da Tarifa, a mercadoria
submettida a de.spacho pela nota de im-
portação n. 7.059, de 10 do junho anterior,
como aoparelhos não cl ossificados d.) louça,
sujeita a taxa de 30) réis do art. 045 da
mesma Tarifa. —9 Conselho é do parecer
que se deve negar provim mto ao recurso.
O Sr. Min'stco resolvo de accórdo com opa-
rocei' do Conselho.

Recurso de Miranda Souza & Comp., uca-
minha,do com o °Maio n. 235. de 29 de
satembro ultimo, da Delegaea Fiscal no Es-
tado de Pernambuco, interposto do ae,o da
inspetoria da Alf.andega, dessa Estado, mau-
dando classificar como obras de forro batido
eatanl(ado, para ptgar a taxa do 6)0 réis
por kilo, do art 757 da Tarifa, a merca-
doria sabmettida a dosoacho pela, nota do
impidação r n. 26.214, de 27 de julho an-
terior, como obras de ferro batido galvanl-
valo, su:eita a taxa de 103, réis do art. 737
da mesma Tarifa —9 Conselho 6 de parecer
que se deve da) pravimeato ao recurso de
a.ccôrdo èoin a Alfandegia do Rio de Janeiro.
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o pa-
recer do' Conselho.

Reourso da empraza da gaz, encaminhado
com os:Alei° n. 313, do 22 de oatubro ultimo,
da Delegacia Fiscal no Est Ido de Peraamboca,
intorpost ri do acto da Inspetora da Altan-
dega desse lida !o, mandando classifica.r
como obras de ferro batido estanhalo, para
pagar a taxa do CO) ré s por kilo, do
art. 757 da Tarifa, a mercadoria submottida
adespicho pela nota de Imporiaeão11.28.983,
do 19 de agosto anterior, como obras de
ferro batido galvaniza.lo, sujeita a taxa do
103 réis, do -art.-750-U mesma Tarifa- —0
Coaselho é de parecer que sedaria dar Pro-
vimento ao recurso de accórdo, com a Alfan-
doza do Rio de Janeira. O Sr. Ministro re-
-sol ve de accôrdo com o parecer do conselho.

Recurso de , .Elysio Pereira, encaminhado
com o officio n. 453, de 24 de setembro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Est ido do Pa-
raná, interposto do acto da In pectoria da
Alfandega dessa Estado, mandando classi-
ficar como galões de seita animal, -para

pagar a taxa de 30$ por Rito, do art. 571 da.
Tarifa, a mo,, •cadoria sulanettida a despacho
pela nota do impor:ação ,n. 5.743, do 25 tito
agosto 'anterior, como cordão da algodão
memorizado, sujeita a taxa de 2>S00, do
art. 414 da mesma tarifa.-9 Conselho é do
parecer que se deve negar provimento ao
recuso. O Sr. Ministro resolve de aceórda
C311 o parecer do Consalito.

Reeticso da Antoaio Carlos Silva, encaml-
oh alo com o oficio n. 622, de lO de outubro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo. interposto dó acto da lospectoria.
da Allandega dos :e Estado, no andando class:-
ficar como papel colo.ido para quaesimer
usos, para pagar a taxa do 5)3 réis por kilo,
do art. 6)1 da Tarifa, a mercadoria subroet-
tida a despacho pela nota do importação
n. 42.243, de 5 de jun'io anterior. como
cartão em rolhas, s i3 Oita á taxa de 30) l'éb:
do dito art. 601 da mem t, Tarifa. —O Con-
selho é da parecer que se deve tomar co-
nhecimento do recurso para mandar a (optar
a classificação da Alfaadega do Rio do Ja-
neiro: O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Estavas II orbosa: encarninhailr.
com o oficio n. 365, de 20 do novembro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grand° do Sul, interposto do acto 411.
'aspecto:da de Porto Alegre, mandando
classificar como cadarç não espancado
para pagar a taxa de 0$ por kilo, do art. 497 •
da Tarifa, a mercadoria sabmettida a des-
pacho pola nota de importação n. I8.536,
do 30 de outubro ant odor, como CalarÇO do
qtat!qu 3r outra qualidade, sii:eita á taxa de
a-aeo do art. 411 da mesma Tarifa.-9 Con-
selho 6 de p areeer que se (leve m andar pro-
calor do aceaVlo com o que opina a wre-
ctora dos Randaq . O Sr. Ministro resolva
de acendo com o p trocar do Consolo.

Recurso do ilourique Ferreira Pontos, en-
e o-ninhada com o ()Ideia n. 159, de 19 do
age ;t) ultimo, da Do:ogacia Fiscal (i3 Esta lo
da B.dtia, interposto do acto da Inspectoria.
da Alfamlega. desse Estado, mandando classi-
ficar como papel para embrulho liso du uni
só lato, para pagar a taxa de 5)0 réis por
kilo, do art. t o da lei n. 1.452, de 30 de dr-
zombro de 1935, a mercadoria subinettida
despacho pelas notar de importação n. 1.124
a 1.429 e i.43 o 1,431, de fevereiro ante-
rior, como papel para embrallio aspar() (1(3
um lada, sujeita á taxa de 2)3 réis do art. 1‘)
da referida lei.-0 Conselho 6 do parecer que
se deve negar . provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o paro-
cor do Conselho.

Roa irso do Dreher &: Reuter, encaminhad-,
com o &lida e. 200, de 19 de sotombro ulti-
mo, da Delegacia Fiscal 113 Estalo do iti3
Geando do Sal,interposto do acto da inspecto-
ria da Alf,andega de Porto Alegro, mandando
classificar como fra;eo para agua do cheira
de vidro n. I, para pagar a taxa de 2,;‘M
i) e k i la, do art. 669 da Tarifh, a inercad4oria.
sabinettida a despacho pela nota de impor-
taeão n. 12 621, de 23 de julho antorino
corno frascos Colnaltla3 d vi Iro ordinario,
sajeita a taxa do 3)0 réis, do art. Gil da
ine3.11,1 Tarifa..-0 Conselho Ode parecer que
se devo dar provimento ao raciirso do ao:-
do com o parocer da Alfandega do Rio do
Janeiro. O Sr Ministro resolve do accórdo
com o parecer do Conselho
• Recuro de José Francisco Corrêa & Comp,,

0901,111itihalo com o officio n. 1.272, de 2 do
dezembro ult'mo, di Alfandega do Rio da
Janeiro, interposto do acto da inspeetoria,
mandando classificar como estampas para.
ano uncios, 'parta -pagar a taxa de 3$ por Rito,
do art.604 da Tarifa, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importaçãci;
n. 6.106, de 18 de novembro anterior, para
a qui: pediram classificação prévia.-0 Coe
saibo o de pArpeer que se deve dar Provi-



•

Caixa. ouro :
Em deposito :	 . 	

f Francos	 	 . .
• >	 Marcos 	
Jlo	 Ouro nacional 	

• Dollars 	 •
▪ Pesos argentinos 	

> >	 Liras 	
• Pu:tas 	

4.928.203-10-0
10.581.015

15.320
191:31000

132.362 1/2
2.720.
2.09)

10

78.851 :26.k000
6.602:303-544

22:027$879
344:267~
436:240:726

1:39.4110
• 31$795 86.236:2)4!863

Emissão
Bilhetes emittidos 	

raagata.dos dilacerados 	
b	 resgatados... 	

Credito

986:420$000
32.84 i:831000

167.707.:361$09()

i20.079:32/$000

30.836:30/000
Em circulação 	

Notas a emittir
Existentes no cofre 	
• Thesouro Federal

Supprimento era moeda subsidiaria

Rio de Janeiro, 20 da março de 1909. — Dr. Henrique Augusto
director. — Dr. Carlos Claudia da Siloa,.chefo da contabilidade. --
EinCio C/kando:, fiel.

83.243:023;m:a

81.446:340$000

18:004000

167.707:36 4000
-de Olioeira

Polo thesoareir.,?j
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nub l o a0 recurso a vista da -CircUIar n. 43,
de 22 de dezembro de 1938. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo coai o parecer do Con-
selho.

Recurso do Lopes Sá & Comp.', encami-
nhado com o officio n. 1.227, de 21 de ao-
vembro ultimo, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, interpcnito do acto da inspetoria,
mandando classificar como estampas para
annunc , os, para pagar a taxa de 5$ por kilo,
do art.60! da Tarifa, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importação
n. 9.048, de 21 de outubro anterior, para a
qival pediram classificação previ 1.-- O Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recuso vista da circular n. 43,
de 22 de dezenViro de 19 8. O Sr. Ministro
resolve de accórdo com o pare,cer do Con-
selho.

Recusa de Fratelli & Comp..
encaminhado CJIII o Oleio ri. 6-15, de 23 de
outubro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, interposto do acto da Ia-
spectot ia, da Alfandega desse Estado, mu-
dando classificar come—setineta de algodão,
mira pagar a taxa correspondente ror kilo,
-do art. 473 dit Tarifa, a mercadoria ,submot-
tida a despacho pela nota do importação
n. 46.130, de 5 de agosto anterior, como
—tecidos da bisa de 10 x10, suje:ta á taxa
respectiva do art. 412 da mesma Tarifa.-0
Conselho d parecer. que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso i;e CIrrevesi & Comp., encami-
nhado com o officio n. 543, de 29 de agosto
ultimo, da Delegacia Fis:al no Estado de São
Paulo, interposto do acta da Inspectora da
Alfandega d sse Estado, mandando classificar
como—po!rya, de tama,rindo,para p tgar a taxa
de 1609 por kilo, do art. 220 da Tarifa, a

submettida a despacho pela nota
de importação n. 92.594, de 31 de dezembro
anterior, como tamarindcs SC00O3 (II pas-
sados, sujeita á taxa de 400 réis, do art. 90
da mesma Tall:il.—O conselho O de parecer
que se deve tomar conhecimento do recurso
para mandar adoptar a clas.siticação da Al-
fande ga do Rio do Janeiro. O Sr. Ministro
ros Ivo do a.ceôrdo com o paracer do Con-
selho.

Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta, que ou, Acylino Rufirio
de Mattos Junior, secretario do Consolo,
escrevi.— David Campista.— Alfredo Regulo
Valletaro. — Antonio Pred:rsco Cardoso de
Menezes e Sou:a.— Jo7o Marc(ano 0/iceira da

Francisco Pereira da Silva,— Transfira-se.
Imponho a multa da 24, -nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904.

José Moreira do Carmo.— 011cie-se á Ins-
pecção Geral das Obras Publicas, nos termos
propostos.

Jasé Vicente da Queiroz.— Satisfaça a exi-
gencia.

Vice-almirante João Maria B. do Pana-
bier.—Deduzam-se dons mons de contri-
buição do exarcicio de 1008 o note-se a va-
cancha no corrente exercido.

Alvaro de Barras & Comp— Transfira-se.
Imponho a multa. de 50$ nos termos do art.44
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1901.

Barão do Paraná.— Já estando atteadido,
archive-se.

Maria da C. Guimarães Taixeira.—xole-
re-se em 1907-193, n ite-.e a ruma em
1903-1910, caso não talha sido attendido, o
que feito, volte o proc2sso.

Manoel M inteiro Viiira. - R ?stitua,-se a
quantia de 26.3, levando-se a desoaza a (Re-
ceita a anntillar».

Paixão Souza & Comp.— Altere-se a clas-
sificação para estabelecimento de despolpar
e limpar café.

Zinovia Irareakova.—Transfira-se.
Silveira & Costa.—Tran:firit-se. Imponho

a multa de 50;:, nos termos do art.44 do de-
creto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1001.

Maria Luiza, do Ooloy-.—Prove o allegado.
Antoaio Bias Nanes.— Ofilcie-si á Dispa .

cço Geral das Obras Publicas, nos termos
propa,tos.

Paschoal Segreto.---Junte o conhecimeato
do impasta pradial.

Soba tia,na Mavr Gon)s. — Ra•uza-so o
valor locativo a 2:40300).

Visual° de Morao3.—A divi Ia abiza Ia
O proc.:delito, rnts nos termos da oriktm da
D'rectaria do Expadienta sob n. 97, de 21 de
agosto de 1937, annulle-se a divida coistante
da contra-fd junto o ofilcie-se á Diractoáa

do Contencioso solicitando-se a cobranç
amigavel.

Veneravel Ordem 3& da Immaculada Con-
ceição.—Já catando attendida, archive-se.

José Tosto Vioira.—Ilabilite-so a requere.p.
na fôrma da lei.

Amelia Paire.—Transfira.-se.	 - •-
Augusta Pereira do Jesus ..—Solle o eon he-;

cimento junto.
Jos.3 Lourenço Alves,—Intime-3e a José

Lourenço Alves a vir provar a sua proprie-
dade do estabilecimanto, no prazo da tua
dias.

Fernando Samna' \V wil3.—ResUtua-30 a
quantia do 49$577, lovando-ia a daspeza
*Receita a amotinar».

Major Caisiaao Ferreira de :133IS. —Entre-
gin-se, ma [jante recibo.

Pedro Josáila Brito.-1nnte folha corrida.
e attestala d ? b yn cam:ioat imanto.

Weiszflog .rmãos.—Reauoira á D.:legacia •
Fiscal em S. Paulo.

•••••n•••

Inspoctorla de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTaR

Dia 20 d_z mario de 1900

C lixa Geral das Familiaa cammunicando
que reassitiniu o ell'g.0 do director-tlinsou-
reiro o Sr. Dr. Prudente do Moraes Filho..
—Archive-so.

1•n•• n••

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de nzarço de 19)0

Ao sub-inspector de seguras na 3a circum-
scripção. R cif,s:

N. 199---)eal Irando eia re3pasta, ao officio
n. 31, do 12 do corrente, que ao direc'..or
Cont tbilidade do Thesoara Federal farant
reluisitada.s pravideacias, enforme com-
rnanicição por officio n. 198 a essa sub-ior:
spectoria.

Caixa do Conversão

BALANCETE DA CAIXA EM 20 DE MARÇO ou 1900

Debito

ralea
Bilhetes a emittir 	

	
81.41:310

Moeda subsidiaria 	
	

4:8,5137	 81.451:153,117
--

.11ecebacirla do Bi3 de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 20 de março de 1909
. José Borges Leal.— In,creva-se. Imponho
a mana, dc 50$, nos termes do irt. 44 do
decreto 5.142. de 27 de favereiro de 1901.
• ão Au ;Listo Moreau.— Transfira-se.

Ilenrique Telha; Barcellos.— Dê-se a baixa.
Amorico Luiz Corrêa, da Silva e outros.—

0:11cie-se á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, I.03 ta rinos propostos.

JUS!: Fernandes de Miranda.— Restitua-30
a quantia de 18$, solicitindo credito pela
verba «Reposições e restituições,.

Navegaate & Comp.— Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1001.

Associação dos Empregados Pnblicos Civis.
— Transfira-se'.

Augusto Freire.— A' Sub-Diractaria.
Francisco do Sampaio Moreira.— Já es-

,tando attendido, areltive se.
• Manoel Ignacio'Pimon*.el.— Traaslra-so.

Jovino de 'Carvalho Vieira.— SAS:aça 'a
pigeneiN.
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Ministério: da Marinha -
' Por portarias de 19 do corrente:

Foram concodidas:
` Ao 20 tenente Jcsa Alipio do Carvalho C,os-

tallat, proroa•ação da licença que lhe foi C311-
cedida por portaria de 4 de outubro de 19 ,7,
para aperfeiçoar seus estados na Europa,
sem direito I. passagem, ajuda do custo e á
gratificação de que ti' ata o art. 58 da lei
u. 1 473, de 9 de janeiro da 1036, porca-
bando os venciment.-,s de aldido a Insaectoria
xle Marinho, para cujo recebimento deverá
constituir procurador aesta capital ;

Ao capitão do orvota. Arthur Deorleciano
de Oliveira. licença para aporfeiçoaa Sell3
conhecimentos technicos na Europa e nos
Estados Unido da America do Norte, sem
direito á pa3mgem, ajuda do casto e á gra-
tificação de que trata o tvt. 58 da lei
n. 1.473, de Ode janairo de 1933,percebendo
os vencimentos de addido á Inspactoria
Marinha. para cujo recebimento deverá coa-
aaituir procurado, nesta capital.

Foram promovidos:
Do conlbrmila te com o regalamanto ao-

nexo ao decreto n. 6.3.5, do 31 de janeira
de 19;37, a guarda-marinha, o aspiraate
José Valentim Danham Filho;

D3 coa;brmidado com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 6 34a, (.0 31 de ja-
neiro de 19)7, a guarda-marinha, o aspi-
nato Francisco 13 arraso Magno.

Portarias ilenticaaa para os aspirantes
Plinio da Fonseaa leadança Cabral. Fr•
liando Victor do Amaral Savaget, Palro
Augusto Bittoacourt, Eu: ico Pango, Vi-
veia03 de Castra,Ratil Lobato Ayres. Eduardo
Ilenriquo S.S3011, Affiel'iC) Ilenninger Au
tona) (te Santa Cruz Abram e Botizario • de
31.ura.

Foi nomeado Narterto 13a.nlmrton pira
exercer o log.e do aluam) ponsionista do
Hospital Central de Marinha. 	 •

Dire:torla do Exponente
ExrEmENTI: DO SR. MINISTRO

Dia 20 de março de 1939

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.184—Solicito-vos expedição do ordem

no sentido de sor paga, no Thesouro Federal,
a divida. de exercido tinlo na importando.
de 207$0a0, de que é credor o invalido ma-
rinheiro nacional de 2' class o Alcides Gai-
vão, conformo coasta do incluso processo
n. 4.417.

—Sr. Inspoctor da Fazenda e Fiscalização:
N. 1.190 —Declaro-vos, para a) devidos

effeitos, em resiaLsta ao vosso officio n. 154,
de 2 do corrente, que, conformando-me com
o parecer do conselho do Almirantado, exa-
rado na consulta n. 472. do 18 tombam do
corrente, res [vi deferir o rowerimento em
que 020 touca te com nissario João Cavalcanti
Caminha pede que lhe mando coitar como
tempo de embarga) para a promoção o pe-
riodo decorrid ) de 12 do mti'çt de 1908 a 9
do janeiro do co.Tente aflito, em que esteve
embarcado no navio-escola Benjamin CON-

siam! , como auxiliar do respectivo commis-
azado, no posto em que se acaa.

—Sr. Ministro da Guerra.:
• N. 1.191 — Rogo VO3 digneis de providea
ciar afina de ser posta á disposição deste Mi-
nisterin a quantia de 22:08:$557 o n que
itnportam as deapez as feitas c nn. 03 presos
e sentenciados do Exercito, durante o anno
de	 de accordo lt4111 O inclus) processo.

Ministro da Justiça e Negocios 1
riores:
'N. 1.192 — Tenho a honra do passar ás

,a‘üssa.s fales, para os devidos fins, a inclusa
copia do terfmado nascimento do inneeente
Asapla ciocca'riki bordo dá paquete indo-

nal Satmyo, quando em viagem ale
' nopolis para o ldo Grande do Sul. • •

Ministro da Fazenda:
N. 1.193 -a- Tenho a honra do reiterar-vos

o pedido constante do aviso n. 832, do 20
do agosto de 1907, no sentido de vos dignar-
des de expedir ordons afim de serena remeta
tidos a esto Ministario 03 papeis annexos ao
processo do exercidos findos o. 2.527, que.
acompanhou o aviso a. 1299, de 27 de junho
do 18)5, dirigido ao Ministerio a vosso
cargo.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 1.194 Em resposta ao vosso oficio

n. 20, ds 11 do corrente, em que solicitam
(toste Ministerio a remes ,a dos papei "; an-
nexos ao p1'ae3S33 de exercieios findos sob o
n. 2.527, referente as contas da ex-aimoxa.-
rife do extincto Aiaenal de Pernambuco Se-
bastião Jcs Bezerra Cavaca ate, decla,..cavoa
que. ora reitero ao Ministerio da Fazenda,
onde sn acham os referidos papeis. expe-
dição de ordens para que sejam os mesmos
:einettido)	 Ministerio a moo cargo.

—Sr Ministro da Fazenda;
N. 1.196—Rogo-vos providencias no sen-

tido de ser paga, pelo Thesouro Federal, a
divida do exercido findo na iMportancia
52a$300, de que são credores M. Cantanhode
& Comp ,. conforme consta do incluso pro-
cesso n. 4.43a.

—Sr. inspector de Saud() Naval:
N 1.197 — Em resposta a vosso menu,-

-andem n. 97 do 10 deste mez, de larcavos.
para 03 devidas elnitoa, que. conformando-

) cem o parecer do C 'Isento do Almiran-
tado, exarado em consulta n 473, de 18 do
derreai°. resolvi indelhrir o r atacai mento
do enferme:ro naval da 2" classe Jaão Josê
da Costa, pediu lo ractificaeão na sua conta-
gem do tempo de S3rViÇ).

Requerinicntds despachados

Moina Qaanny Delp •aim Pereira. — Não
pôde ser attendulo.. 	 .

Latirentino J03(5 1311 .1n3a,. — A' vista da
in'ormaçã a não lia que deferir.

Ministerio da Guerra
Por podaria do 17 do corrente, foi no-

meado o 1 0 tenente in(en lente alolpho Luiz
de Carvalho auailiar do serviço de adminis-
tração do quartel general de inspector da 7"
região, sendo dispensado do mesmo serviço
no 12 , regimento de cas•allaria.

—Por outras da mesma data:
Foram dispensados da Intandencia, Geral

da Guerra: da a ljunto do chore do gabin)te
o capitão Frederico Augusto do Albuquer-
que ; de encarregados do deposito o capitão
Gentil Mendes Tav.LreS, o capitão lutou-
«lente Maximiaao da Silva Medeiros e os 1°'
tenentes Fausto Domin gue3 de NI0:104es De-
ria, Pedro Cavalcanti do Albuquerque Vas-
cone:Po3, João Baptista do Rego Monteiro e
Joaqu:m Juvencio Ro.bello de Mello.

Foi ex meralo por abandono do emprego
o fiel e comprador do Hospital Militar de
Curityba Migo Brigneto.

Expediente de 16 de moro de -W.)9

Ao Sr. Ministro da Fazenla restituindo o
process de divida de quo cred R o s tr-
gento-aandanta Atalib i M acha lo Tolice,
visto toa• sido satisfoiia a ealgeacta con-
&auto do Soa aviso de 15 de janeiro findo
(aviso e. 139).

— Ao director-coma-andante ci) C Alego
Militar, approvando o contracto celebrado
com a Viuvas Cunha Guimarães &
Aaevedo Alves & Mattos o oatros, pata a.
acqubicão, no corre-ato anuo, de 'enxoval o.	 .

fardamonto. destinados .,a03 alaymn:s c[o
mesmo' collogio:	

.

	

,	 .— Ao intendente geral da Guerra
Aporovando as tabellas que se romettem;•

de artigos de consumo diario das linchas a
vapor Bahia o Ga-w,-a Carneiro, a cargo, a
rrimoira, di. inspecção permanente da re-
gião, o a segunda, do Arsenal de Guerra do
Rio Orando do Sul ;

Fixan !o, para o actual semestre, os se-
guint's valoras para o arraçoamonto da
guarnição de Manztos: etapas, 1400 ; extra-
ordinarlos, 1Va3 ; ferragem para cavallo, •
413 réls. e dita para. muar, 576 réis.

— Ao chefe do Estado-maior do Exercito-
Concedendo troca de corpos catre si aos
teaentes Manoel Duarte da Costa Vi

do :.0° feg;mento de cavalla.ria, o Ar.eaic
de Souza Nobrega, do 1 5' regimento

Mandando declarar ao inspcctor perma-
nente da 12a região que devo continuar na.
invordada e fazoada nacional do S ayean o
capitão da arma de infantaria Antoaio dos
Santos Mendonça, ficando sena elreito
ordem que teve para recolher-se ao corpo a
que pertmee.

Alinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do, Contabilidade
Expediente de 19 de março de 1000

Ao S.a Ministra da Fazenda foi solici-
tado o pagamento de frs. 1 .932,7.02a ou
12.041$193, ao cambio do 036 réis por
Irariam Theodor hicinicke & Comp., de for-
necimentos á Estrad i de Ferro Central da
Brazil, em dezembro ultimo (aviso n. 6)11

Directoria Geral da Industrio -

Par portaria de 19 do corrente, foi n .o-
meado o engenheira Antonio Martins do
Arêa. Leão para exercer, interinamente, o
logar de fiscal da Companhia (13 Navegação
do Parnahyba, com os vencimentos que lho
competirem.

Requerimentos despachados

Dia 20 de março de 1:09
Norton, Mogaw & C°, hiniilc,l, polindo a,

entrega, mediante recibo, do conhecimento
do deposito de 20 apolices, feito pelos peti-
cionarias no Thesouro Federal, o que .jun-
taram ao requerimento em que pediram
providencias para o levantamento do refe-
rido doposito.—Deferido.

Dr. John James Marahant pedindo privi-
legio para invenção de <Uma dentadura
nova o melhorada, denominada M*.—Pro-
ceda se a exame prévio.

LuizAtodrigues Soai-OS Sodrinho reque-
rendo o pag meato da quantia. de 3:749a994,
pela condocção de malas do Correio, na Es-'
tado do Espirito Santo, nos alues do ab.al a
dezembro da 1004. —Indeferido, a vista das
informações.

Direi:torta Coral do Obras e Viaçlto

Por portarias de 20 do c orrenta mez, forarn
concedidas as seguintos licenças:

De 93 dias, com matado do ordenado, em
prorogação á que lhe foi concedida par esto
Ministorio, ao atento tio 4 classe da Es-
trada de Ferro Central do 11: • azil 0!yinpio
Saraiva de . Carvalho, para .trata' do sua
s aude

De troa mezes, para tratamento de sua.
Kande, ao 2' escripturario da com missão

aadmiitistrativo das* Obras do l'ort6
do‘Rio do Janeiro Marie( Pires
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Do 90 dias, com metade do ordenano, cm
prorogação á que lho foi concedida por
este Ministerio, ao agente de 3a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil Manoel
Meia Duarte Nabuco do Araujo, para tra-
tar de sua saude.

Expediente de 23 de março de mo

Autoriznu--se:
A directoria da Estrada de Ferro Oeste do

Minas a providenciar no sentido de serem
transportadas, da estação de Sitio até á da
cita le de Lavras, 159 barricas de cimento
destinadas ás obras hydraulicas de insistida-
ção de força o luz, qu ahi se estão reali-
zando, fazen lo-se o respectivo despacho pela
tarifa correspondente á n. 3, ciasse 93, da
Estrada do Ferro Central do Brazil ;

A directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazil a fazer transportar, da estação
inicial dessa estrada á de Sitio, 150 barricas
de cimento destinadas ás obras hydrafflicas
de installação da força e luz na cidade de
Lavras, fazendo-se o despacho pela classe De
da tari n. 3.

-Declarou-se ao Ministeri g da Fazenda, em
additamento ao avise n.15, doi' do corrente
mez, ter o commandauto do 20 batalhão
de engenharia, encarregado da construeção
la Estrada do Ferro de Cruz Alta ao Luhy,
no Estado do Rio Grande do Sul, commu-
Meado por telogramma que o material ro-
dante, constante de 17 volumes, destinado
áquella Estrada, jti chegou pe:o vapor Ga-
Mia, e acha se na praia da cidade do Rio
Grande, á espera de ordem para ser despa-
chado nem isenção de direitos, c )neerme
solicitação deste Ministerio no citado aviso
e no	 n. 10, do 10 de fevereiro ultimo.

-Remetteu-se ao Ministerio das Relaçies
Exteeieres a Esta dos chefes de serviço e
administradores das estradas do ferro do
Brazil, coai destino á commissão organi-
zadora do Congresso Sulamericano de Es-
tradas de Ferro, a reunir-se em Buena
Ayres no anno de 1910.

-Solicitou-se do Ministerie da Fazenda
providencias no sentido de ser demarcada
Poeta do Gallego, em Cabedelo, a parte da
Ilha da Restinga que pu ler ser cedida á
commissão de melhoramento do porto da Pa-
rabyba, para mudança do suas dependencias.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de paeameato sobro as gimes pro-
feriu despacho do registro, em 19 e 20 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal:

Ministerio da Industria, Viaçãe o Obras
Publicas-Avisos:

N. 37, de 18 de fevereiro findo, paga-
mento á Madeira Mora Railzeny Company
da quantia de 1.3106r$44, correspondente
á medição provisoria dos trabe lhos effectua-
dos o dos materiacs recebidos desde o inicio
das Obras da dita estrada de ferro, até 31 do
agosto ultimo

Ns. 627, 623, e29 e 632, de 10, pagamentos
de 3:0768, 5.9758.).2, 1.62e$O75 e 11:4/N 75,
das folhas do pessoal empregado na l a di-
visão a cargo da Inspeeçã, Geral das Obras
Publicas, relativas ai luz de • fevereiro
findo ;

N. 635, de 17 do corrente, idem do 1:000
a cada uru dos Srs. capitães de corveta An-
tonio do Abreu Coutinho o J. M. de Saa Jean
o inspector geral de navegação Carlos' Vidal
do Oliveira Freitas, de gratificação por ser-
viços extraordinarios a este nainistaio, no
çorrente anuo:

• N. 630, de 16 do corrente, idem de 373$,
de passagens que despenderam, por exigen-
eia de serviço publico, em fevereiro ultimo,
varies empregados da Inspecção Geral das
Obras Publicas

N. 532, de 8 do corrente, idem de 150$,
da folia das diaria,s que competem, em fe-
vereiro ultimo, ao engenheiro Henrique
Eduardo Couto Fernandes, da Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro

N. 618, de 16 do corrente, idem de
2:236,8000, da féria, de pessoal empregado,
em fevereiro ultimo, no Deposito Central
da Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 621, da mesma data, idem de 1:720,
das férias do pessoal empregado, em feve-
reiro ultimo, nos serviços do visitas domi-
ciliarias a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 619, da mesma data, idem do 1878500,
da féria do pessoal empregado, em fevereiro
ultimo, nos serviços do reparos de preprios
nacionaes, a cargo da mesma inspecção;

N. 60, da mesma data, idem de 721$800,
idem idem, nos. trabalhos fera das horas do
expediente;

N. 634, da mesma data, idem de 7:804$25e,
idem no serviço da locom4ão da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro •

N. 616, da mesma data, idem de 2:5708.
idem idem, nos serviços do fiscalização, re-
paros e aferição do hydrometeos

N. 504, do 5 do corrente, idem de 2.3138474
a diversos, de publictções e fOrnecimentos
para o serviço da Inspecção Geral das Obras
Publicas, nos mezes do abril o agosto a de-
zembro do anno passado;

N. 6j3, de 13 do corrente, idem de 4)3$ a
José Rios, de gratificação p.a. serviços ex-
traordinarios prestados a este ministerio,
no corrente anu;
• N. 625, sio 16 do corrente, idem de
14:57L:s20a, da folha e féria do pessoal em-
pregado, one fevereiro ultimo, em serviços
concernentes á revisão da rede, nova cana-
lização, etc.;

N. 631, da mesma data, idem de 20,8 a
Delphino Jose Ribeiro, estafeta d t l a divisão
da Inspecção Geral das Ohras Publicas, de
passagens despendidas por exigencia do ser-
viço publico, em fevereiro uitimo;

N. 481, do 4 do corrente, credito de
1707i0 á Delegacia em 8. Paulo, para pa ga-
mento de transportes concedidos mia Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Ferro e na Se-
rocabuna R..ilicay Co»tpany, em proveito do
Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil,
no atino proximo passado;

N. 615, de 16 do corrente, idem de
8:20583e0, da folha do pessoal empregado,
em fevereiro ultimo, nos serviços de prose-
guimento da rede de distribuição, a cargo
da Insneeeã.o Geral das Obras Publicas;

N. 're3, de 15 da corrente, pagamento de
2:20:301 a diversos, do fornecimentos á
Estendi, de Ferro Central do Brazil, em no-
vembro ultimo;

N. 3G9, do 18 de fevereiro, idem de
100:010 a Sabota, Albuquerque & Comp.,
do trabalhos effectoados na 1etroola de Ferro
de &eira'. ate 31 de outubro do ano proxi-
me passado ;

N. 421, de 23 de fevereiro, idem de
107:302e,355 aos mesmos, ideia idem, ate
31 de dezembro do anno proximo passado;

N. 357, de 17 de fevereiro, idem do
13.?.:261$ ,03 aos mesalcs, pelo material fixo,
importado do estr trigeiru para a censtruc-
ção di prolongamente da referida estrada;

N. 25e, do 9 de fevereiro, idem de
3:20e$066, da folha do pessoal empregado no
Jardim Botamico, em janeiro ultimo
• N. 502, de 5 do corrente, ideai do 1838650
a diverso, fornecimentos á Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, em setembro o d,Q-
zembro do anu proximo passado -

N. 569, de 10 do corrente, idem do 127$600
a A. F. Martins & Comp. idem á EstradaY
de Ferro Central do Brazii, em julho do anuo
proximo passado

N. 617, do 16 do corrente, idem de 1:246$,
da féria do pessoal empregado, em fevereiro
ultimo, na serviço da limpeza do edificio
Inspecção Geral das Obras Publicas

N.623,da, mesma data, idem de 42:2388770,
Riem idem, nos serviç is do conservação e
custeio da rede do distribuição do agua
a cargo da nrsnia inspecção

N. 621, da mesma data, idem de 3:955:z1,
idem ilem, nos serviços de censervação das
florestas

N.622, da mesma data, idem de 4:20e8300,
idem idem, nos serviços de conservação do
reprezas, aqueductos e reservatori 03

N. 644. de 17 do cerrente, adeautamento
de 1:0908 ao ajudante do porteiro da Se-
cretaria de Estado Salustiano Alves Coelho,
para despezas miadas e de pronapto paga-
incuto da refer:da secretaria, no corrente
anu.

-Ministorio da Justiça o Negocies latos
rieres-A vloos

N. 1.140, de 11 do corrente, pagamento
de 1:850,j da folh. L dos salar.os dos serventes
do Supremo Tribunal Federal, relativa ao
mez de fevereiro findo

N. 1.186, de 12, idem de 2:C00 a Jos
Iicmp, de publicaç5es eleitoraes ;

N. 1.167, de 12, idem do 83:627$092
diversos, de fornecimentos ao llospicio Na-
cional, em janeiro findo ;

N. 1.081, de 8 do corrente, idem do
321$380 a Augusta do Moraes, de comedo-
rias fornecidas aos presos recolhidos ao De-
posito da Policia, em fevereiro ultimo;

N. 369 de 28 de janeiro, idem do 1:28 a
Moraes de Almeida & Comp., de um jantar
fornecido ao Tribunal do Jury, na sessão de
23 de dezembro findo ;

N. 1.137, de 16 do corrente, idem do
174:894607 ao inspector do ServiçJ de Pro-
phylaxia da Febre Amarella Dr. Antonio
Pacheco Leão. das folhas sem nomeação da,
mesma inspectoria, em fevereiro til Imo

N. 5.623, de 30 do dezembro, idem do
158450 ao soldado da força policial João
Bello do Espirito Santo, de soldo vencido em
dezembro ultimo

N. 1.657, de G do corrente, idem do 00,1$
a diversos, de trabalhos de illuminaçã,o ex-
ecutados na delmiaeia do 14 3 districto poli-
cial, em janeiro findo

N. 1.033, da mesma data, idem do 48$900
ao porteiro da Gide de Appellação Josã
Francisco da Rocha, de despezas miudas por
elle pagas, em fevereiro Iludo

N. 1.071, de 8 do carrentmidem de 23$203
ao escrivão do Internato do Gymnasio Na-
cional Salathiel Firmino Gonçalves, idem
idem, em janeiro ultimo ;

N. 1.0J6, do 9 do corrente, idem do
4:2908575 ao thesoureiro do Corpo de Bom-
beiros major Henrique Loureiro, dos sala-
rios e gratificações que competem, em feve-
reiro findo, aos operar!' s civis e praças que
trabalharam na emstrucção de casas para
moradia, dos ofileiaes do dito corpo

N. 5.626, de 30 do dezemb. o, idem do
1584S0 ao anspeçada da Força Policial An-
tento Ramos da Silva, do soldo do moa do
dezembro tin lo;

N. 1.117, do 10 do corrente, idem do
19l$428, de gratificações que competem, em
fevereiro raltima. ao auxiliar de escripta
ao encarregado da limpeza e asseio da Se-
cretaria da Junta dos Corretores, o de alu-
guel da casa occupada pela mesma junta,
durante 20 dias do referido mez

N. 1.125, do 10 do corrente, idem de 785:
a diversos, do fornecimentos ao Externato •
do Gymnasio Nacional, no corrente anuo ; ' •

N. 2,/3, do 22 do janeiro, idem do 798 ao
gerente do jornal Gazeta de 11.1t,nas, do publ).=

•
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cação referente ao serviço eleitoral do mu-
nicipio de Oliveira, Estado da Minas Gemes;
. N. 991. de 4 de corrente. idem de 1.862$
à. Santa Casa do alisericord1a,4as taxas do
sepultaras razas do cemiterio e S. Fran-
cisca Xavier, onde foram inhumadas pe:saas
fallecidas do molestias infecciosas,em caixões
requisitados pela Directoria Geral da Saude
Publica;

N. 1.017, de 5 do corrente, idem do
152$400 ao director geral dos Telegraphos,
do despezas com a trausforencia da linha o
do apparelho telephonico da 4° Delegacia do
Sau , te, da rua da Uruguay ri. 220, para a
rua da Alfandega n. 118
• N. 1.211, de 15 do corrente, idem de
2:338$093, da folha do pessoal superior, em
commissão, destacado, em fevereiro ultimo,
dos hospitaes do S. Sebastião e do Vario-
losos do Engenho do Dentro

N. 1.012, da mesma data, credito do 128$
á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
para pagamento de transportes do presas,
elfectuados po:a Companiaa Fluvial, em
dezembro • ultimo, á requisição do Juizo
Seccional naquelle Estado

N.1.193, de 13 do corrente. adeantamonto
do 6:185$ ao Dr. João C. Povoa, secreta-
rio da Facada. Polytechnica, para gra-
tificação ao director, pessoal docente e do-
mais empregados em trabalhos de exereicio
pratico o auxilio directo aos alumiara,
transporte dos mesmos o do respectivo ma-
terial escolar

N. 1.172, de 12 do corrente, pagamento
de 4003,da folha das gratificações concedidas
aos inspectores sanitarios destacados nas
5a, 6°, 7° e 8° circumscripções da 9' Delega-
cia de Sa.ude, em fevereiro ultimo

N. 1.233, de 16 do corrente, pagament)
de 9:2.i6$ ao chefe do secção da Directoria
Geral do Saulo Publica, Olympio do Nies-
moyer, da folha do po:sall sem nomeação,
empregado no sarviça especial do palicia dos
facas, em fevereiro ultimo.

- alinisterio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 86, de 6 do corrente, pagamento de
1 :544$503 d Impransa Nacional, do publica-
çõas feitas no Diari) Officio!, por conta deste
ministerio, no 4° trimestre do anno proximo
passado

N. 90, de 8 do corrente, idem do 313570
ao Lloyd Brazileiro, do transportes conce-
didos par conta deste ministerio, no auno
proximo passado.

-Ministerio da Fazenda :
°Meios:
N. 147, da Delegacia na Rio Grande do Sul,

do 30 do junho do 1903, credito do 375$
aquella deleaacia, para pagamento da por-
centagem devida ao 2' tenente Dionysia
Iiiieno do Almeida, pela conducçãa do
15a000$ das ladegacias no Rio Grande do
Sul para a Alfandega do Livramento ;

N. 170, da Alfantlega do Rio de Janeira,
de Ode feverairo, credito de 313183 ao The-
suara Federal, para acquisiçãa de unia cam-
bial sabre Lanaras a favor do coasul geral
no Ilavre, com) indemnização po:a resposta
do telcgramma dirigido aquela repartição
a bem dos interesses fisc aos

N. 85, da Da:egacia em S. Palio, de 16
de fevereiro, idem do 183100 áquolla dele-
gacia, para paaamento da indemnização de-
vida ao engenheira Muller do Campos.
• N. 31, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 11 do correcto, idem de 1343403 á Gazeta
de aVolicias, da pablicação do ditaes daquella
repartição, em fevereiro ultimo
s N. 33, da mesma repartição, de 11(10 cor-
rente, idem do 136$800 ao Jornal do Com-
merco, idem idem

N. 273, da Allandega do Rio de Janeiro,
de 4 do corrente, idem do 100$ ao parteiro
daquella repartição, para aluguel do casa,
in fevcroiro ultimo;

N. 22. da Delegacia em Minas Gema, de
13 de junho do 1908, credito de 150$ aquella
delegacia, para pagamento da restituição a
Luiz Battagini e outros ;

N. 20, dá Delegacia no Rio Grande do Sul,
de

l
 1 1 de fevereiro, idem do 4153769 áquella

deegacia, para pagamento do gratificação
aooscripturario alarcilb Fransiseo da Costa
Freitas ;

N. 178, da Delegacia no Paraná, de 24 de
setembro do 1908, idem do 21$080 aguada
delegacia, para pagamento á Estrada do
Ferro do Paraná do passagens concedidas
no mez de maio ultimo ;

N. 281, da Imprensa Nacional, do 13 do
fevereiro, pagamento de 5:760$ ao Minis-
terio da al trinha, de carvão fornecido
áquella repartição, nos mezes do julho a de-
zembro do alua proxima passado.

Exercicios findos:
Requerimento de Antonin Luiz Foraandes

de Souza, pagamento de 2623494, do divida
do exercido do 1907.

- Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 127, do 11 do corrente, pagamento de

8.776 : 850 a diversos, de fornecimentos feitos,
em 19a8, á Secretaria da Guerra;

N. 133, de 13 do corrente, idem de
13:203$910 a diversos, ideai á Intendencia
Geral da Guerra, no anno passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAE9

juízo do nireito da Soxuatla
Vara, Commercial

De publicar.tio d3 sentença que declarou aberta
a jallencia dos negociantes Torres Clemen-
tino Sc Comp. e a de seus socio3 solidarios
Domingos fo:é Martins Torres, Clementino
Lemos de Amorim e Josà Game; Pereira,
estabelecidos á rua de S. Pedro n. 131, com
o commercio de seccos e molhados, em grosso
na fórma abaixo : 	 .

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do Direito da Segunda Vara do Com-
mareio, desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos devida-
mente instruido, o depois de prehenchidas
as formalidades lesaa3, foi declarada aberta
a falloacia dos negociantes Torres Clemen-
tina & Camp. e a de seus 30eiO3 solidarios
Domingos Jos. Martins Torres, Clementino
Lemos de Amorim e José Garcaz Pereira,
estabelecidos á rua do S. Pedro ri. 134. por
sentença deste juizo de 10de março do 1909,
ás 2 horas da tarde, fixando o seu termo para
os ;atreitos logaes do 1 de fevereiro de 19:)9.
Foram nomeados syndicos os credores Vieitas
& Comp., residente; á rua da Quitanda Ç9
ficando os credoras da dita firma Unida
notificadss pela presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
declaração de seus creditas, acompanhada
dos respectivos titulos ; e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados para a pri-
meira asaembléa da presente Meneia que
será realizada no dia 12 do abril de 1903, á
1 hora, na sala das audiencias, no Foriun
desta cida le, á rua dos 1 'validos n. 108
tudo nos termoa dos arta. 17. 18, 80 o 82 e
seus paragraphas da lei ri. 2.021 de 17 de
dezembro de 1908. Dado e pms Ido nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 10 de março do
1909. Eu, Mario Teixeira, da Cunha, escrivão,
subscrevi, - Torquato Baptista de Figuei-
redo.	 I•

Juizo dm Quarta, Protoria
De cituçao ..4	 1ke'

O Or. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4' pre-
toria, etc.:

Faz saber aos gim o presente edital virem,'
que por parto de Domingos C. Pinheiro lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da 4 a pretoria - Domin-
gos C. Pinheiro, proprietario da alfaiataria
á rua da Assembléa n. 115, intimado do um
protesto feito perante estejuizo pelo Sr.Josai
Maria de Almeida Coragem, quer, para os
devidas effe i tos,contraprotestal-o,coma o faz,
nos termos que se seguem: tendo o Sr. Al-
moid .t Coragem sido seu empregado desde
15 de janeiro do acne findo, mostrado de-
dicação . foi o supplicante levado a propor-
lhe dar, alam do seu ordenado de 330$ moa-
sae

t
 mais 30 % dos lucros li atidos annnal-

mona), como cumpri tal promessa até 30 de
dezembro ultimo. Desgostado com esse se-
nhor Almeida Coragem, que já se não inte-
ressava pelos nogocio3 da: casa commercial
do supplicante, tendo deixado em atraza
uma quantidade de fregueses tomados sob
sua responsabilidade, fazendo por sua conta
entrega do roupas sem o prévio pagamento
e outros factos que não lho agradaram, o
suppli•:ante, ao fechar c ;Mas em 31 de
dezembro ultimo, despoliu o dito senhor,
sendo, porém, obrigado a roa:Miai-o acto
continuo pela intervenção do amigos, atai-
camente com 30)$000, sena mais interesse,'
como tudo, já fez publico pela A Noticia
do 12 do corrente. Da desgostos em des-
gostos, vendo a ma vontade com que agia,
o Sr. Almeida Coragem.fol obrigado a a:Nair
a direito seu primittivo desejo calo la;..to,
9 do comenta despediu o dito 'talhar:
Sondo, porém, verdade, haver o dito Sr. Al-
meida Coragem, como seu empregado, o
representai° minha casa commercial, con-
seguido diversos froguezes por 611)3 do
roupu s. O supplicanta quer fazer publico,
como faz por este contraprotesto, que assu-
me inteira responsabilidade por si ou por
seus suceessoros, caso venha os ter, de en-
tregar aos ditos freguezes as roupas que lho
caibam em sorteio ou quando tenham com-
pletado o pagamento das presta,çae; ajusta-
das, ficando desde já salvo ao supplicante o
direito do recusar-se a dita entrega a qual-
quer freguez que encontrar em atrazo em
duas prodações. Sendo certo que o suppli-
canto não conhece a maior parto dos - 1're-
gueze3 conseguidos pelo Sr. Coraaom, e que
estão na sua maior parta em atrazo, faz
publica por este que devem vir á casa (1L
supplicante, á rua da Assembléa ri. 115,
satisfazer seus debitos, legalizando assim
seus direitos, todos 03 dias uteis, das 8 ás
10 da manhã o das 4 ás 6 da tarde, até o
ultimo dia do corrente mei; findo o qun,
nenhuma reclamação mais será attendida..
Para os devidos effeitos pode a V. Es.
intimação do dito Sr. José Maria de Almei-
da Coragem, uma vez tomado por termo o
referido contraprotesto, para sou conheci-
mento o dos que mais possa interessar.
manda V. Ex. expedir o competente edital
para ser devidamente public alo. E. J. Rio
de Janeiro. 18 (ta m arço de 1933.-Doalingos
G. Pinheiro. (F,staaam collalas datas estam-
pilhas do valor total de 600 réis, devia
da.mento inutilizadas.) Despacho: Autuada,
toma-Se par termo o protesto e intime-sa.
Rb, 17 de março de 19a9. -Fortes. Termo de
protesto: Aos 17 de março do 10i)J, no Riu
de Janeiro, eartorio da .1* pretoria, compa-
receu Domingos C. Pinheiro o par elle foi.
dito, de conformidade com o allegado na pe•
tição retro, que fica fazendo parte integrante
deste termo, que protesta, coma protestado
tem, contra José Maria de Almeida Coragem,
tudo na fôrma da mencionada peticã,o. E de
como assim o disse, assigna. Eu, José Lapas'.
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de Oliveira Araújo, : escrivão,:o subscrevi.
—Domingos C. Pinheiro. Em virtude do que
mandou paasar o presente edital o mais
duas de igual teor, um que será affixado no
logar do costume, do que o porteiro dos au-
ditorios dará certidão de o haver cumprido,
Para ser junto aos autos, e os outro; dons
para serem publicados um no Diario Official
O outro no jornal de maior circulação,
ficando do tudo traslado nos autos, para
constar. Rio de Janeiro, 19 de março de
1909. Eu, José Lopes de Oliveira Arau:co,
escrivão, o subscrevi.—Auto Barbosa Portes.

De cilaçao

O Dr. Ari l o Barbosa Fortes, juiz da 48 pre-
tuia do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o prosente edital viram,
que ror parte de José Maria de Almeida
Coragem, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da 4 8 pie-
tora—José Maria de Almeida Coragem vem
roperer a V. E. que mando tomar por
termo o proscrito protesto que faz em ga-
rantia e r.salva dos seus direitas. Em 1 de
julho do anuo passado, Domingos C. Pi-
nheiro. estabelecido com alfaiataria á rua da
St ssemblea n. 115, actaal, contractou com o
supplicante, que era já SM empregado
desle 15 de janeiro, dar-lho um interesse da
trinta r or cento sobl'e 03 lucros verificados
annualmente no sei estalle:ocimento. No dia
9 do correnta, o dito Domingos, sem motivo
algum, declarou o s tpplicante despedi s 'o do
negocio e mandou aununciar que punha o
estabelecimento á venda. apregoando que se
retirava para o reino de Ilespanha, de onde é
nattual. Esse procedimento de Domingos
seria muito ragular, si não devese a ter-
ceiros e muito particularmente ao suppli-
cante pois, que não só não lhe sal Lou os
seus interesses amizavelmente, como por
ter responsabilidade muito seria por duma-
anentas de diversos clubs de roupas, cuja
respon :obilidade é coa-Elevada COM3 depc-
sito e n -30 pôde ser transferida, tanto mais
'quanto muitos clubs foram formados com a
intervenção do supplicante. Assim, pois,
para resalva dos direitos do supplicante e

I	 conhecimentos dos interessados, requer que
i 'soja intimado o mesmo supplicado, pessoaL

'mente do mesmo protesto por prejuizos e
:danonos que o supplicante haverá por Meios
COMMUOS. depois das férias ; fazendo tam-
bem a publicação pela imprensa para valer
contra quem adquirir o estabelecimento e

-- --- i - -aiencia dos credores por elas. Assim, pede
4anento. Rio de Janeiro, 11 de rsaiço
e).— Josê Maria de Almeida Coragem.

ava coitada urna estampilha do valor
,réis, de vidameata inutilizada .) Despacho:
/Como requer. Rio,11 de março do 19C9

—Portes. Teimo de protesto: Aos 12 do
- - I murça de 1120. no Rio de Janeiro, carto reo

, .. da 4' pretoria, compareceu José Maria de
Almeida Coragem e por elle foi dito, de con-
formidade em o afogado ra, petição rotro,
que fica fazendo parte integrante deste
termo, que protesta, como protestado tem,
contra Domingcs C. Pinheiro ou quem quer
que seja, tudo na fórma allegada na referida
petição. E como assim dl:33 assigna. Ett..losé
topes do Oliveira Araujo, escrivão, o sab-

e -,	 SCPCVl.— José Maria de Almeida Coragem.
Em virtude do que mandou passar o Presente/
edital e mais dons de igual teor, um que

\\ se, á affixado no Jogar do costume, do que o
porteiro dos auditorios dará certidão de o
haver cumprido para se junta' aos antaa, o
os (adros dons para serem publicados, um
na Pi.wia Officia! e outro no jornal de maior
ch ettlação,flcando de tu do traslad o nas autos.
partcconstar. •Rio do Janeiro, 16 de março
de 1R)9. Eu, -José Lopes do . Olive'ra, Araujo -

— eacraão, b SubscreVi,—Aato DjrYosa Portes.'
n

TRANSCRIPOES
A derrubada das mattas

A floresta é amada do artista e do seisma-
dor, porque é bofa; deveria ser cara a to-
dos os osairit utilita.rios, porque é indis-
pensava' ao homem, reaalarizamdo o regi-
meu das agu Is, dando fontes inexhauriveis
e rios navegaveis.

A sylva, com enito peneira a chuva; sua
folhagem r 'tem Os dou: terços della; sou
MOS a retem ainda, 0110:111” CSpOilja capaz
de beber 75 millimetros de altura do agua;
SC113 milh ires	 radiculas se opõem esfim
ao escorrimento.

Não só a sylva gamela a agua, como a
attrahe; sua folhagem conserva a fresca .a
do ar, condensa o vapsr de agua que noite
está em suspen-ãa e o retem sob a forma do
nevoairo, de orvalho, geada. e chuva.

A sylva dá enfim uma constante humi-
dade á a4 masphera; suas raizes asp:ratn a
agut que sua folhas traaspiram eu sigui-
da no estado de vaiam..

Assegurando a distr.buição das agia : , a
floresta permitta aos povos multiplicarem-se
o fundarem cidades on_Ie se elabora a civi-
lizaçãm.

Eatretanto, qnanlo, demis de 'er sido ca-
çador, o homem tornou-se aaricult r, des-
truiu as florastas. Elle detest ou as arvore:,
caias raizes avidas roubam a salva a seus
campos e CSS3 oito ainda porilura entro os
coanponios ; eles nãa poupam as cortivas de
verdura que pr„tegem C011' ra os ventos as
culturas, o as capoeiraa que rompam a mo-
notonia da p tizagem ; chaaa n a desprezar
as arvores fructiferas, entregandi•se int ira-
mente á colheita da a nvae, leatimes e ce•
reaes campas nes se estendam a perder de
vista.

Todos os terrenos não são propicio:á cul-
tura.

M dto tempo o 'tomam respeitou as floras-
tas que ornam as pianices argilosas o sem
declive; mas o bos pio t ornou-se valor com-
marcial; fizerans cortes ao uivei do chão.

A agua que não servia mas para a vege-
tação se estagnou em pauta is, app troe o-
ram as febres,a população rarefez-se o dege-
nerou.

Algures, nas terras sllicosas, a are:a, não
mais retida pelas raizes, era levada iclo
vento e formava dumas movediças.

Assim foram arruinados em França nu-
merosos territor:os: os Dom'ass, a Salogae,
as Landes; só ultimamente decidiu-sa tornar

cabridas de massas.
Nos valas que tecia uma inclinação, o de-

bastamento tem eTeitos monos graves. O
clima torna-se secco e extrem outr'ora 03
boseptes abi attenuavam a violencia dos ven-
tos, eram os grandes reguladores da tempe-
ratura.

Sobre as terras hoje denundada s , o cabe
se reflecto anuo sobre um espelho, sobre-
aquece o ar, produz ror violentas correntes
atmasphericas e, como co i-equencia, tem-
pestade ; , furac5as, ceadas.

Todavia a fertilidade persiste emquanta
os riacho: não seccam. As sylvaa das terras
altas constituam reservatarios da agita no-
COSSM'iO3 á pl micte. Mas estas ilorest is
tambem são destruidas pelo campooio cupi-
do. Então a montanha vste perecer, e, com
alta, os vales farteis, as ciaades opulentas,
a civilização da homem.

A destruiçãa não é inunediata. O solo de-
seccado cobre-se de abrolhos, os pasto ., pin-
gues desapparecem com as manadas da
vaeoas, são substituidos por campos do rel-
va, que alimentam o carneiro. Esm, relva
protege-ainda, -a -montanha 'amortecendo o
chope das chuvas e das geadas. Mas a

agua nãci é ,mais detida por uma cortina
compacta do folhas e por Min tapeta espessai
do raizes entrelaçadas ; eia asco ra, fôrmas
charcos que itestroein a estabilidade dog
terrenos e provosana grandes desabamentos.
A propria nove derret rapidamente ou,
não sendo mais detida, desce em avalasich	 -

Pois bem. o mo Itanhez vau destrair essso -
obstuulo insufficiente; ele ressua mais car-
neiros do que 5011 dominio comporta, co en-
tão aia ea direito de pastaaem aos rebanhos.
tranahumantes os rebaahos muito numera-
sos. devoram a her va até a raiz, espesinh mi-
na, mu Iam o solo em lamaçal. Oest tculo a!-
gim se opplt mais á impetuosidade das chu-
vas, que são ao me mo tempo mais raras o
mais ablindaates; em uma atino ij h era resac-
cada, a hamani(1 ele não sa c mdensa, mais
as tempost ides taba t Lm com extrema violou-
cia e fazem transbordar as torrentes. A agua
arrast t a teia vegeta', ;montanha osten-
ta seu e gualdo, que, ((antro em poaco, é
atacado por sua re.3.

Si Ne trata de calcara) brando ou gy -se,
da-se a diluição rapidamente ;*() sahisto e
a marna transformam-ao bom dearess eia
areia. O parphyrir o granit e o gneiss, a
serpentina, re.-istem mais—o; gaalogos nc-
taram que os Pyaenetis, de formação an-
tiga, sia desUa.em menos 'avidamente que
os Alpes mais racanes—parém, que o correr
do tempo, as proardes moinas duras saltam
dos leitos, e, earticitar um exemplo, os ha-
bitantes de Tarbes ta,-m tont ia preso ite
mamona a terrivel metralhada do Moa .s
de granito que am-açou, ha alguns antros,
anui minar Cauterat s.

Urna st) geraçàs pada ver se cumprir a cda'a
de morte. O menino foi creada no vale som-
bros a embalada p ua alogias canção dss !ba-
tes vivas; 30 almeS: (limais o a Irrito não acha
m ris que um ch.,o3 de • 'rache :os, paizagem

stil e sinistra . Nada subsiste mais do
sitio ontr'ora: desapparecea o riacho que
accionava os moinhos c a usinas ; não ha
Imti.; campina : , nio ha M.liS °loa:antas ma-
nadas de vaceas ; o montanhez não tem mais
madeira para convi aia sua cabana, na-0
teia mais pio para fazer os tamancos e os
illSti'll111013tOS campradres, não tem mais ic-
nha para se arme :ar. A avalanche de rochas
e calliaos catai-roa sua aldeia. Para não
morrer do rosne, elle emigra para a pia-
niee ; triste oaerario de usina qua vae ser
devorado pebialcooli -elo o pala tuberculose.
Si o pastor persiste em ficai' com o seu ma-
gro reb mio ; (tomo a harva é rara—ella.
cresce entra as pairas—é preciso fazer lon-
gos rodeios ; egoista ob ' tintado, elle completa.
a ruirei. O pedregalho de:ce para os vales,
cobre os campt s. destroe toda vida.

Depois da montanh r sucumbe a planicie.
O rio, ontr'ora, límpido, rola na vasa, ; en-

tope-se o leito de sexos, cascalho e aaeia,
eleva-se com essas dejecções; o curso torna-
se caprichoso, divaga o escava as margens.

A navegação a barcos não é mais pratica-
hei, OS portos dos estuarlos entopem-se.
Quem não sabe que a Loiro depositou, desde
60 annos, entre Nantes e o mar, 40.000.000
de metros cubicas da terra, quantidade su-
perior á que se extrahitt para cavar u canal
de Suez.

Segunda consequencia: o volume da agita
doa rios varia cada vez mais. i Iabitaalmente.
um delgado filete da agua, sonantes p1'
outra o pedregulho do beto deseecado; vem
a cheia, a innandação devasta tudo; urre-
lata casa:, rebanhos, homens arrasa as ci-
dades. Quem não ouviu talar das iununda-
çcr do Loiro em 1S(, do Carolina em

1875, 1897? Os prejaizos foram cal..
calados em cent-nas do milhões de francos.

Um desastre de um genero particular , su
produz quando a teria é pormeavel ; o lime
'que atapetava, o leito dos rio; calafetaria as
fendas; o ria arrastaria algumas -parecidas.
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CS riachos que descem * dos montes sapri-
riam-lhes as faltas qua,si logo. Quando se
montes, denudados de inattas perderam toda
a terra vegetal, "o leito Co rio perdeu sem
recurso 'seu revestimento protector, produ-
ziram-so infiltrações, o rio desapparoceu em
Mn curso subterranoo ; encheu vastas balsas,
formoa lagcs ignosalos. Estos rebentam ái
vezes, enterrando vales sob uma tromb i de
agu I e de lama. Agora a agua emerge mais
abaixo no vale, alia já não tem sua pri-
meira pureza. Atra,vessan lo as terras que
são como um tecido de malhas largas, não
pode filtrar•se e sanear, ca.:Toga/Ia de pro-
duetos organico s , alia contagia as populaçõos
que a bebam. Ou t ainda o ria lho doa escoa-
diio ; emerge no mar em uma foato su'aua-
rina. O homem defeade-ie o melhor que
pódo, trava obstinadamente a luta pela agua,
isto é, pela vida. • Consróo custosos açu les,
cava enormes reservatorios, obras perigo-
NUS, 1)911110 a aatn, et tg ela desenvolvo o
iuup tludistno, ou ainda os diquos se arrom-
bam, mas, que importa, si Se tom a ag ta
btan-fazeja!

Os homens, nests ultimos anaos, enge-
nhararn-so em achar as veias de agua MUI.
tas no subsolo. em fazer esgano:lar as
fontes por meio dos poçO3 artesiancs. Descem
nas cavernas, entregam-se, a exemplo do
corajoso spolsologo E. Mart d, a expiar tções
subterraneas; atiram flouresceina no logar
on lis Se pOi dein as aguas afim de as ver
ealorir em sua rás irgencia. Entre.. am se a
11I11 inumana) labor para, reconhecer a by-
drologia subterra:les e tratar de aprovei-
t siase desse conhecimento. Esses trabalhos
só toem urna utilidade provisoria: quando a
desflorostação estiver completo, 03 cursos
do aguas tambem se exhattrein ; é então o
páz urLIdito doa poç:s e da séde.

Taes factos são numerosos em noss3 paiz.
Os Causes, sur exesinplo, sã.) planaltos

nas, adustos, atados ; o • vento ahi sopra, ve-
hementomeate e as va,riaçõss da tomae-
ratara são extremas. Outs'ora essa região
era coberta do bosettes ; enormes troncos,
restos do florestas ; ncentliatlas, ainda perdu-
ram em SIIIVOWITa. Uma papalaçao nu-
msrasa. dava-se :1, aaricultura, conto o att :s.
tam as grutas sepuichraes, os dolmens, os
restos das -ias romanas, as rumas da Edade
/dalia, torres e capollas. •

Nestes ultim 's tempos, o exodo ainda se
accentuou: por tola a parte herdades em
rubras o antigos campos murados, onlo
medram os cardos.

lia muitos ses,ulos qus. se tem feita ouvir
queixa contra a derrubada das Mattas. C3—
lombo, Leonardo de Vinci, Bernardo do Pa-
lissy assignala.ram o perigo. Desde 1355 os
Estados Gomes da França se preoo.cuparam
do facto. A coastrucçãa das igrejas o dos
e lillcias civis exigia enti.o granle quanti-
(1;1(13 de madeira do carpintaria. No reinado
do Luiz XIV os engenheiros militares ro-
ciam irstm em vã') a replantação dos Alpe-
para sto tar o atsrramo,nt) da Baixo Riu-
dano. Os tribunaes do Dalphinado da Paovens
ça, e do Lanstiedoe foram 03 primeiros a de-
eratlr a protecção das florestas. Nfas o Estado
fraocez se limitava pelo e lito de 1513 o pela
ordeaação do Colbert, em 1639, a garantir a
exploração dos bosques. Em consequencia do
desastroso inverno de 1709 o das fomos que
se seguiram o anuo de 1762, este ministro
autorizou mesmo os arroteamentos.

A proporçá.'a das terras de matti,s, que era
avaliada em um quarto ou talvez um terço
do tsrritorio cm 1730, baixou a um oitavo
em 1788.	 •

Em 1811, o engenheiro Surell fez appo,re-
cer o primeiro trabalho scientifico sobre a
derruba das mattas: tEstudos sobre as tor-
rentes dos Altos Alpcs».Elte reclamava a in-
tervenção do Estado, a quem incumbiu o cai-
ciado da plantação das florestas, relvar, cuca-

mirar as encostas, fazer trabalhos de cor-
reCÇãO no leito das torrentes: diques, pa-
redões do queda, esporões para dirigir a
corrente, etc. Fui sónionto ' em acaso-
queacia das inundaçies do 1851 o 1875 fino
Coram promulgadas as leis de 28 do julho de
1830, 8 dejanha de 1834 o 4 do abril do 1882
sobre o replantio. Essas leis trouxeram a
valorização da Sologne, do3 Lambes o das
Landes. Neste ultimo paiz 13rémaltier
havia já fixado as dua is par moo dl plan-
tação de pinheiros ; Chambrolent saneou o
paiz pela drenagem. Solidões onde vaguea-
vam alguns magsos rabanhos guiados por
um camponio iça lo em porias de pau, era
necessotru) fazer grandes rodeios para con-
seouir fornecer aos carneiros uma /serva
rara, transformaram-se em magestosos pi-
nheiraes, que fornecersm um alcatrão es-
timado; em meio socai°, o valor do terreno
vigiattiplicou ; valo hose uns 20.030 milhões
do francos.

Para as restaurações dos terrenos em
monttnitas, 03 resultados foram menos bri-
lhantes. O Estado havia tomado a seu cargo
a correcção das torrentes, empraza sem pre-
cedentes em nação alguma.

Seu serviço florestal ficou acima de todo o
elogio. As potencias estrangeiras, alids, fize-
ram-lho justiça plena; os inglezes :1pp:dias:Lm
para os enaenheirosfrancezes, afim de suster
a devastação da ilha de Cypro,formar o corpo
docente do sua escola floraital o .organ'z ir
03 primeiros quadros dos agentes florostass
nas falias. Muita torrente pado ser estan-
cada e muitos do n03809 massiços presesva-
do ;. Entretanto a degra laçãa está hoje mais
estendida que em 1830, no começo dos tra-
balhos ; do confis ão unanimo, o mal ganha
terreno dia a dia, pois o Estado sa cuida
das mmtaaha.s quando estis estão muito
dainnificaalas ; sous trabalhos silo longos e
disaendiosos.	 s.,

Já em 190)a totalidade das despe g as attin-
giu a 63 milhões do francos. A execução do
programou de re.taaração necessitaria uma
dezena do milhões por anuo; ora, nunca
furam gasto: mais de quatro.

Emquant o o governo cumpro tão mal o
seu dever, os econotnist2s, até estes unimos
annos, só viram salvação na intervenção do
mesma governo. Ser-lhe-lia poss. :arei, som
muita despeza, interdizer aos particulares o
•:órto ao rez do solo, oquiparando o ao arro-
teamento, a su'ometter OS pastos collecti vos
a regras swera,s. Ma: d ir ao serviço flores-
tal a guarda de todos os bosques communtes
e tratar os terrenos deaudalcs como asuolles
em que a erosão exerce seus estragos (pro-
posta dos maritimos e indttstriaes do Loiro
e do Garana) acarretaria ao Estado enomes
despozas. E e ,to tenda antes para a restei-
cção) de SIM CUI'3): o credito e queialmento
alrectada ao roplutio das mattas teve em
189) uma diminuição do 760.000 francos 1
Desie modo recorre-si cada voz mais á ini-
ciativa privada.

Primeiro que todos, ou indiquei esse ca-
mingo arta dois artigos apparecidss, um no
Natura?iste de 1 de :abril de 18' 6. o outro
na R. ,?vue (antiga Revoe des Rdvues) de 1 do
maio de 1932 ; pedi que se fizesse uma cana-
ranha activa nosso sentido. Mas o meu tra-
ba ho teve a fortuna de ser lido por alguns.
publicistas que provocaram uni movi monto
do opinião. Os joraaes politicos, o Touriny
CUL, etc, seguiram. as pegadas. Desnecessa,-
rio (3.. dizer que esqueceram nomear meu
nome. Então pudemos assistir a admiravel
propaganda.° perigo foi denanciado a todos.
Em se;uida emprehendoaso conjural-o.

A intervenção dos particulares pólo ser
mais eficaz o menos onerosa que a do Es-
tade, si cala se esforças em .cortar • o mal
desde seu inicio, quando os pastos começam
a ostragar .Se o quando formam-Se torrentes:

Era preciso sobretulo agir sobro 'as- co-
munas que derrubavam suas fiorostas e sca.
brocarregayam soas prados. A sAssociaçãcs
paradirigir os córtes das miadas da; moa:
taialia.3», sal) a direcção do Sr. Desaombes:
incumbiu-se do si tarefa. Em 1901 cila tra-
tou com urna das com munas do valho do
Norte (altos Pyrinens), tornou-se locata.ria
par um poriodo de 25 annos, mediante um
aluguel de 7.259 francos

'
 de uru vasto ter-

rit: rio devastado pela transhuma,ncia. ; im-
mediatamente organizou a vigilancia, redu-
ziu o numero de carneiros e encapoeirou as
encosta,3 abruptas, o que posonittira fixar aa
terras em quatro ou cinco annos. Depois
arrendou no valia de Os.'sato um sogun lo
territorio no qual supprimiu a transhu-
mancia tle 6.000 carneiros. Uma niciativa se-
melhante no Drutphiné, em 1906, suparimitt
a transhumancia elo quasi perto de 2.0s0 lies
ataras no massiço do Pelvoux.

Ricas quanto possam se , uni dia tios Asa.
casõos, sua fortuna neo bastará para cum-
prir sua MiSSIO. Seria preciso apelar
para as sociedades que empregam capitaes
a longo prazo ; Companhia do Seguros, As-
sociaçõ :s do Utilidade Publica, Caixas de
Pensões, Soccorros N .Intuas... A lei doveria
autorizal-as a consagrar seus capi tiles á obra,
do replaatio. Emoreza alguma, com elTeito,
é mais remtuterad ora : em menos do meio
soculo o valor do dinheiro empregado seria
decuplo.

Entra mil, citemos o exemplo da floresta
de Dm, no Doubs ; no tempo .a Rovoluçio.
alia foi posta á venda pelo preço de $00)m
francas pagavels em ussignuts o não aado ao
comprador. Dá actualmente ao Estado uma
ren Ia anatos! de 20.003 francos e seu valor
excele um milhão.	 •

Estas reformas são excAl nntes ; todavia.
não terão exito sinão-quand tuna obra mais
urgente tiver ' sido realizsda: fazer con
vencer os cidadãos da necessidade do ro
plantio. Actualmente 03 mantanhezes dias
são hostis, seguramente alies não recebem
mais, como na principio, os guardas II)13.•
tatos a pedra e me31110 a tiro, mais peotos-
tara vivamente perante seas el •tss; 511 15
queixas se fizeram ouvir no primeiro Comi-
grosso para dirigir o; nórtos ti is mattas nas
montanhas; os habitantes de 'amas o Gueban
enviaram seu profeossor publico para pro-
testar contra 03 actos da. Associaçau ; alies
si julgavam lesados pelo estabelesirnento do
asmeala o ene spocirameato dos cumes o
das encostas ingremes ; os proprietarios
eram assim obrigados a despezas pira vi-
giar o gado ; &les tanobem deploravam a
perda do estrume produzido pelos carneiros
transhumanos.

E' preciso antes do tudo destruir os pre-
juizos ; enata os interesses particulares dos-
apparecerão • ;banas do bem geral. Confe-
rencias, brochuras de vulgariz saio— tolos
03 meios devem ser empregados. Mas, prin-
cipalmonte, deveremos no; dirigir ao copelas)
novo do menino para que uma nova geração.
mais consciente de seus devei-es, complete a
obra que prasorverd, a civilização amea-
çada.— Fetiz Regnaut4.

(Da revista Les Documents du.Progrès.
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• Correio - Esta repartição expedirá
Inalas pelos .seguintes paquetes : •

1W.e
• Pel) /Mc, para Teneriffe, Ply•moirlt o
Londres, recebendo impressas até ás 8 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 9.

l'el) Harry, para Santos, Paraná e Fio-
rianopolis, rtrebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior
atd ás 61/2 c ditas com parte duplo ata ás 7.

:
Pelo Cubata°, para o Rio Grande do Sul,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 61/2 e
ditas cm porto duplo até ás 7.
• Pela G; .ecion Prince. para Victoria, Bahia
e Nova York. recebendo impresss atd ás
9 horas da manhã, eart ts para o internr
até ás 9 1/2, ditai ailll porte duplo e para
o exterior até ás 10 e objectos para registrar
até Os 9.

Pelo Panem', para. Bahia e Reai 'e, rece-
bendo impress.os até ;is 12 horas da manhã,
cartas para O interior até ás 12 1/2, ditas
com porte dup!o até á 1 e okectos para
registrar até ás 12 da tarde.

Mesandria, para Stntos e Iiaj ehy,
recebenda impras.sos até as 12 horas da
tarde, cartas para o hrorior até ás 12 1/2,
ditas com porle duplo até á 1 e objectos
para registrar até Os 11 da manhã.

Pelo Fagundes Varella, para Santos, Para-
ná, Rio da Prata, I1tto Grossa e Paraguay,
recebendo imp,.es.sos até ás G horas da ma-

nhã,, cartas para o interior a,té ás 6,1/2,
ditas com. porte duplo e para o...exterior
até Os?.

l'elo Tijuca, para Victoria e mais portos
do norte; recebendo imrressos atf5 à 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com parta duplo até ás 2 e
objectos para registrar atd ;is 12 da tarje.

Pelo Cal Vilni», para Rio da Paata, Matto
Grosso e Paraguay, re,cebando impressos até
ás 9 horas da manhã, cart ispa.ra o interior
até ás 9 1/2, ditas com parto dual° e para
o exterior até ás 10 e oleia:tos para regis-
trai até Os 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Asuncion, para Santo s , recebendo
impressoi até ás 9 horas da manhã. (arcas
para o interior atj ás 9 1/2, ditas porte
duplo at d ás 10 e ob.:ectos para registrar
até ;is G bolas da. tarde de hoje.

PJ10 Ilen .. ey, para Ihetwood, recebando
impressos até ás 6 horas da tarde, cartas
para o exter . or até ás e objectos para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje.

NOTA - Saques para P.rtugal e vales
postaes pira o interior, 1103 dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento do encommendas para
Portugal. Açores e Ma !eira, nos mesmos
dias. das 8 horas da manhã ás 5d . ; tir,le, até
a vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa. exceptita,ado os da C.ni-
paynie JféssageriPs 1Iritj»i e eatrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

•Sa,nta Ca,sa, tIL Mis4e1,ioordits1
- O movimento da Hospital da Santa Casa !
da Misericordia. dos llospicios da Nossa. Se-
nhora da Saude. de S. João Btptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se- .
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
18 de março, o seguinic

Nacionaes Estranas, Tad

Existia m 	 706	 1.76
Entraram 	 ..	 30	 77

m 	 	

24707o

Saliira	 17	 37
Falleceram	

1.0

	

8	 1	 9
Ex • stern 	  1.089	 718	 1.807

O movimento da 8111 do banco e dos coa
sultorios publico foi, no mesmo dia, de 82
cowaltantes, p tra os quites se aviaram 82(1
receitas

Fizeram-se 42 extraceiles de dentes.
01)I tuario -Fjim sepultados. no dia.

IS de março de 1909, 42 pessoas. sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiros 	 	 O

42
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino . 	  18

49
Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos ....

--
42

Indigentes 	

• Directoria do Metem-010
.Lacional-Resumo meteorologia° o magnetico do

da "3111.4-144I49, - Superintendenc'a
dia 19 do março de 1909 (Se ta-feira).

de Navegação - Serviço meteorologreo
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753.49
753.02
7;2.86

o
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25.2
24.6
21.0

in/m

18.59
18.00
18.2 -

78.2
79.0
82.4

SS \V	 2
\VSW	 2

o

--
_-
_-

o o mim

_-
_-
_-

rri/m

--
_-
_-

•	 11

--
_-
_-

72.43 3.9 18.49 84.0 sw	 2 _- _- _- _-
5.... 752.42 23 8 18.55 85.0 \V	 2 _- -- _- _- _-

752.43 3.8 18.9: 83.2 \V	 2 Binl CK .SK _- _- _- _- _-
752.48 24.2 19.5; 87.3 N \V	 2 Bom Nev. ten. baixo 2 _- _- _- _- _-
752.59 25.3 18.90 79.0 WNW Bam Nev. ten. baixo _- _- _- _- _-

9.... 752.61 26.8 21.06 80.5 NW iiom Nev. ten. baixo	 o _- _- _-

10.... 752.4; 2.1.0 21.53 70.4 9 Bom Nev. ten. baixo 1 _- _- -- _-
752.22 29 6 8.92 1'1.6 NNW	 :3 13ona 1 _- _- _- _-

12.... 751.92 30.0 8.48 5 LO SE	 5 Bom C. CE	 1 _- _- _- 5.15 _- -
13.... 751.12 30.6 7.5 53.0 SSE	 5 Bom •	 . 1 _- _- _- _- ••••

14.... 751.19 30.2 7.79 51.0 ssE	 5 11 em •	 • 1 _- _- _- _- _-

15.... 751.01 30.2 A.06 51.8 S,SE	 Cl Bom •	 • C)
K .SE.0 _- _- _- _- _-

16.	 .. 750 88 29.3 7.00 5'1.5 .ssE	 5 Bom •	 • _- _- _- _-

17.... 750.74 28.4 7.50 61.0 S 5 Clara •	 • -	 2 _- _- _-
18.... 751.9'; :7.2 8.68 70.0 Incerto . . KN.CK	 o _- _- _-
19 	 751.50 2; 8 8.93 :2. SSI 4 Bom - _- _- _-
20 	 75e..01 26.6 8.67 72.0 4 Bom O de

- 	
9 - _-

21..	 . 752.31
752.55

-o.a
20.6

8.72
7.55

72.5
67.4

'E	 2
ESE	 2

Bom
Bom

•	 •
•	 •

CK.CS
-

9.66

23 	 752.32 26.4 7.C8 9.4 ESE	 1 Bom CK	 3 :30.0 30.0 2.3.2
24 	 752.36 2d.4 7.68 69.4 ENE - •••••

•n•,

OCCURRENCiAS

A temperatura maxima verificou-se á 1 h. p. e a minima ás 5 hs. 30 ms. a..
Relampejou no quad. NE de 6 hs. 40 n1s. p. ás 9 hs. 50 nas. p.	 i ,an
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Belém 	 _- --
S. Luiz.	 . 	 _- -r

Parnahyba, 	 _-
Fortaleza. 	
Qitexeramobim 	  

_-
_-

•••••,

-

Natal 	 29.8 22.3 -
Parahyba 	 32.8 24.3 --
Recife 	
Joa.zeiro 	

760.48 •	 29.6 31.0 26,3 21.11
-

Maceió 	 -- 31.5 23.5 -
Ararajd 	 761.15 28.8 29.7 24.9 21.40
S. Salvador 	 761.18 27.3 20.1 23.3 20.89
0.1dina, 	  760.80 28.0 31.4 23.4 20.12
CaetIto . 	 751.87 27.7 33.6 19.5 12.83
	  761.18 /48.6 30.5 23.4 20.35

Cuy aba 	   765.29 24.0 32.0 26.6 21.26
Uberaba 	 . . 	 70.10 22.5 25.5 20.9 18.12

•	 Viciaria 	   577Ç1 29.0 33.8 23.3 23.55
Barbacena 	 758.26 21.4 24.0 16.8 15.52
Juiz do Fóra 	 . -- -- -- --
Capital Riu. 	  58.21 25.6 30.6 23.2 20.24
Campinas 	 759.50 20.9 27.6 18.1 17.01
S. Paulo 	 -- -- -- -- -
santos 	 758.48 25.7 34.1 36.0 20.18
Guarapua.va.-. 	 59.35 17.6 24.5 10.4 12.56
Curitvba 	 761.66 18.3 25.7 16.3 13 78
Pa.raUagtia 	 758.39 21.4 33.0 19.5 17.90
Florianopolis 	 759.75 21.2 26.0 21.3 12.46
Posada -- -- -- --
Cerrienteá 	 762.80 16.0 32.0 15.0 10.69
Itaqui . 	   762.77 14.5 22.0 10.2 8 07
Santa Maria 	 760.74 16.0 21.5 16.0 9.99
Porto Alogre 	 761.29 18.2 10.06
Cordoba.	 . 	 -F 767.53 13.0 28.0 21.0 7.35
Ilagé 764.69 16.7 21.5 16.0 6.74
Rio Grande 	 759.28 16.1 12.4 8,63
Meadoza..... . 	  .-F 767.30 12.0 22.0 5.0 4.49
Rosario 	 -F 764.90 12.0 6.77
Montevideo..
Buenos Aires 	
	 	 759.50

762.00
13.6
13.0

18.1
21.0

.13.8
•	 7.0

6.64
6.77

'
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RESULTADOS MAGNÉTICOS DA ESTAÇÃO CENTRir.,--Ir

DECLINAÇÃO DO ' DIA 19-3-09 == 9° 15' 38" 1M
•.	 INCLINAÇÃO DO DIA 19-3-09= - 140 .14 (EXTREMO NORTE PARA CIMA)

-TORÇA HORIZONTAL DO DIA 19-3-03=0.254602 (UNIDADES DO SYSTENU C. G. S.)

Directoria do Meteorologia, 20 de março de 1009 -Observações meteorologicas simultaneas a CI hm. do Gr0011ch
(Oh. .07m. a. t. in. do Rio)
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Estado de céo

Meio nublado
Quasi limpo

_Meio nublado
--

Quasi nublado
Quasi limpo
Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Quasi limpo

Nublado
Nublado

Quasi limpo
Quasi nublado

Nublado
Nublado

;	 __
1‘,felo nublado

Nublado
Nublado
Nublado

Quasi nublado

Moio nublado
Quasi limro
Quasi limpo

Limpo
Quasi limpo

Limp 3
Limpo

Quasi limpo
• Limpo
Moio nublado

Limpo

Estado
atinospherico

o
0."c.) cft
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TEMPERATURA I
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mem. •ffille

1m:h

Bom ESE 4 40

Bom .	 E
IDO

Bom NNE
__

4 •
Sombrio NNE' 1 Nev.ten.baixo

Bom ENE 6 Nev.ten. baixo
Bom NNW 3

Claro
Claro

N
Calma

1
o

•	 •

Bom ENE 4)

Incerto •W • 1 Chuvisco
Encoberto Calma o

Roin NE 4 40

Claro W . 5 *0

Incerto WNW e•

Incerto NW •	 .

...... _....

Bom SW
Encoberto SI!:
Encoberto SSE 1

Máo SSW CluiviscOg
Bom S

,.,
__

Muito bom
.	 SE

SSE
5
1 •	 •

Bom 4 •	 •

Bom W
NE - -

4
4)

•n••

__
Muito bom WSW

•••

5
Muito claro sw 3 ••••••

-:- • SW	 .
......; Calma -

Máo WSW • 6 Chuviscos
2 ' -

•-•

OCCUIIRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 110RAS •
Em Maceió chuviscou ligoiramento na madrugada de hoje. Em Cuyaba chuviscou durante a noite do nontem. Em Uberaba

• chGveu. chuviscou, relampejou e trovejou 113 correr da tardo e da noite de hontem. Em Barhacena trovejou e chuviscou as 5 h. p.
do hontem. Em Santos choveu, relampejou e trovejou no correr da-noite do hontem, sendo a quantidade da chuva cabida. 1 Im./,„70.
Em Guarapuava, chuviscou no correr do dia e era parto da noite do hontom. Em Curityba choveu no corir da tarde o em parto
da noite do liontem, sondo 20 /m5° a quantidade de chuva cabida,. Em Paranagui. choveu no eirra• da noite 'do hoatem e na manhã

O hoje, soprando SW regular ; a qUa.ntidado de chuva cabida foi 15"f50. Em ltaqui choveu o chuiriscoit nt manhã do hontem
soprando S fresco durante o dia.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na 'Capital Federal até amanhã, ao meio dia : Tempo variavel, Ventos do Sul.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-so : em ItaqUi cõm 10°2 e -no Rio Grande • com '12°4.'-	 -•

Nota- As observações com este signa! + são do hontem.

.	
As occurrencias Sem de.signaçao da hora subelito,rdoin-so que-se . deram a . 0h..t.	 do Grw. correspondentes ao presente mapPta,

1..Esteeam Adelino Martins, capitão de fragata, director.	 .q	 • .	 .. . ,	 •	 !,,,	 •.
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MARCAS_REGISTRADAS

N.

The Asiatic Petroleum. Cons»any, Lmi1e 7,
estabelecido. em Londres, Inglaterra, a pre-
senta a marca supra que consiste na figura
de urna concha dentro de um quadro preto,
tendo por baixo as palavras iShell Brand».
Esta marca que podo variar em c idras e di-
mens3es, serve a distinguir essencia do pe-
trole° pira auto moveis, da fabricação do
deoosita.ute. Rio do Janeiro, G de março de
1909. Por proeur ição, Jules Gdraud. Le-
clerc .S.; Comp. (Sobro uma estampilha do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
6 do março do 1909.— O secretario, Fl4o
Leal.

Registrada sob n. 2.337 por despacho da
Junta Conamercial em sessão de hoje. Pa-
gou na primeiro exemplar %Gee de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de março de
1903.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao I ido o
carimbo da Junta Commercial).

N. "2.33S

John Perks and Sons, Limitei, estabele-
-eidos em Wolverharupton, Inglaterra, apro•
sentáin a marca supra que consiste em
nina etiqueta rectangular de c tntos orna-
mentados, tsndo na parte inferior uma
caixa de phosshoros aberta e as palavras
«Tira Fogo», em uma do suas fases. Na
parte superior. sobre uma faixa curva, as
palavras «Enxada Luminosa», e sob estas a
palavra «Garantidas. Esta marca, que pôde
variar em cores e dimens3os, serve a distin-
guir enxadas da fabricação dos depositantes.
Rio de Janeiro. G de março de 1939.—Por
procuração, Tales Gdraud, Lerlerc 3: Co.
(Sobre uma 13,ta,mpilha de 300 réis.)

Apreseatada na secretaria da .Tunt Com-
mercial da Capital Federal á 1 hera do dia

do imarço de 1907.-0 secretario, Fabio
Leu!.

Registrada sob n. 2.328, por despacho da
Junta Commercial, em ses,r.o do hoje. Pagou
no prime i ra exemplar 6$0J0 de sello por
estam lhas. Rio de Janeiro, 11 de março
de 1939.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Conmercial.)

N.	 J3l

John Perks and Sons, Limite& estabele-
cidos em Wolverhampton, Inglaterra. apre-
ssntam a marca supra que consiste em uru
circulo, dentro do qual se vê um tri
tendo em seu campo a lettra P. Esta irara,
que Ode variar em (Are; e dimens5 • s_, servo
a dist i nguir machadinhas, foices. formões,
facões, segadeiras, ali' tnges e instrumentos
cortantes ; pás, cortadeiras, alviões, malhos
e martellos, enxadas, talhadoiras, rasp
deira.s, ferramentas asT.colas na.) carmines,
o outros artigos simulares, da - fA11'ie:103
1!03 depodtantes. Rio de Janeiro, 6 do nisso
de IS07. Por procuração, Jates Géritul
Led. ;rc C°. (Sobre unia estampilha de ma

• réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
snercial da Cila:til Fe leral á 1 hora d o dia
II de março da 19)9. 7- O âocret.t.rio; Fabio
Leal.

Re sistrada. sob n. 2.339 Or despacho da
•Junta Com mercial 'em sessão .de hu.i e „Pagou

no primeiro- exemplar 6603 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 do março
do 1909. — O secretario. Fatio Leal. (Ao
lado o earimbolla Junta Commercial).

N. "2.310

Tonas Broo Tt and Rather:, Liálited, estabe-
lecidos em Me!thain Mills, lituldersfielil, In-
glaterra, apresentam a marca supra, que
coasista em urna c ça de bode sobre uma
barra heraldica. ES1 a marca, que p3de va-
riar em direi e dimensões, serre a distin-
guir linhas para cozer, da fabricaçIo dos
depositantes. A marca é atire : catada em re-
novação do registra effectuado nesta junta
orn 11 de abril de 1891, sob n. 453. Rio do
Jaseiro, 11 de m aço de 1909.—Por pra-
=ação, nona; Ilood . (Sobre uma es-
tampilha de 300 riis.)

Anresenta.da na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia 11 de março de 1909.-9 secretario,
labua Leal.

Registrada sob n. 2.340 por despacha
da Junta Carnmercial CCI se;são de hoje.
Pagou no - primeiro exemplar 6$309 de sello
par estampilhas. Rio do Janeiro, 15 de
março do 1909.-0 secretario, Fabio Leal.
(Sstava ao lado o carimbo da Junta Com mar-
cial.)

N.7-2.311

C. R. Nyber,g, estabelecido emSundbyberg,
Suecia, apresenta a marca supra, que con-
siste na Palavra sSvea». Esta marca, que
pado variar em cores e dimensões, serve a
distinguir fogareiros a kerozene sem me-
chr. e as respectivas peças e pertences, da
fabricação do depositante. Rio de Janeiro,
15 de março de 1909.—Por procuração, Ja-
tes Gèraud, Leclerc C'. (Sabre uma es-
tampilha de 307 réis.)

Apre seatasla na sseretaria dt Junta. Com-
mercial da %dl! Federal á 1 hora do dia
15 do março de 1909.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada, stb n. 2.311 par despacha d
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeira, 18 de
março de 1909.-0 secretario, Fabio Leal.
(Ao lado o carimba da Junta Cominais:id.)

N. 0.030

Raun'er Cama., negocientes, estabele-
cidos nest cidade, á rua do Ouvid ir n. 172
o rua Uruguayana n 55, apresentam a mar-
ca suprasque consiste na dgura de um «toa-
riste», ve lido a caracter em :atitude de
estar andando o tendo na mão dire.t, t uma
bengala. Embaixo se vê uma faixa de pintas
rsscadas com a inscripsão stdobs-Trotters.
Esta marca, que pede vara' em cores e di-
mensões, serve a d:stinguir calçado em ge-
ral do commercio dos depodtantes. Rio de
Janeiro, O dp março de 1909—.1avtaier &
Comp.- (Sobre uma est impilha _de S-.00 réis.)

Apresentada na. secretaria da-junta Com-
marcial da Capital Federal 1s- ' 10 horas • do
dia 10 de marça de 1907.-0 secretario,Ia Leal.

Registrada sob n. 6.033 por despacho da
Junta Commercial em ises ,ão de hoje. Pa-
gou' no primeiro exem plar 6$C00 de sello per
estampTio.s. Rio' de' Janeiro. 15 do março
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta (3ommercials) cs

RENDAS PUBLICAS? Aj

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de março de 1999 :

Em ouro....	 42:750Vi50
Em papel...	 77:9561575	 120:7074225

Renda do 1 a 20 do março
de 1909 	

Em i gual penado do 1908 	
Diferença a maior em ll.'08

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de março de 1909

Interior 	
	

14:332142/
Consumo :

Fumo. ......	 2:312.500
Bebidas 	
	

4:022000
Pliosphoros 	
Calçado 	
	 7:200$ i00

1:139$000
205$000Perfumarias 	

E. pbarmaceus	
290.1000ficas 	

2:1711r0Vinagre 	 	
3004000Cliapées 	 	
3:300400UTecidos 	

	

5:9974000	 31:521$50°Registro

Extraordinaria 	
	

36:1305 2G
Deposites 	 . 184

	 6504000
Renda com applioação espe-

cial 	
	

9:933$170

93:050.4256
Renda dos dias 1 a 10  • 	 • 1.477:395$390

- .1.570 :415$640

Em igual penado de 1908.i .. 1.503:1094870

EDITAES E AVISOS

Instituto Nacional de Ma.
si ca.

W.A3IES DE AD3wsIo
Solfejo

Do orlem tio Sr, d i reator, faço publico
que no dia 23 do corrente. ás 10 1/2 horas
das manhã, se procederá aos exames do ad-
missão do. solfejo, devendo comparecer os
candidatos que requereram matricula nos
diverso; cursos deste estabelecimento.

A chamada será feita ,de accôrdo com as:
listas que, oppurtunamente, serão allhadas
na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nasional do Mus:C71,
30 de março de 1900.— O secretario, Ar! bar
Tulealmo da Vista.

--

EXAMES; PE SUFFEIENCIA

Violino, teclado e riGao

• De ordem do Sr. director, fsça publico.
_que, no dia 20 do corrente, ás 10 1/2 horas,
83 realizarão os exames de sullciencia de
violino, e no dia 22, ás mesmas horas, os
de teclado e piano, sendo chamados todos os
alumnoss que .faltaram em novembro ultimo.
por motivo jiistifisado e os Tio, tendo obtido
a nota insielficien!e ou a mais baixa de habi-
litação, requereram para. metheral-a.

Instituto Nacional de Musica, 18 de marco
de 1909.-0 secretario, Artbur Totentino da
Costa.	 .

4.351:1?11749
r,.063:132$681

712:010$332



PRAZO DE oiro DIAS
r I

Do ordem do Sr. ins pector in'áino os ne-
gociantes Araujo Freitas & Comp. a apre-
sentarem nesta repartição, no prazo do oito
dias, os documentos eomprobatorios do des-
pacho legal da caixa n. 2.516,marca, Arairo

I F'reitas & Comp.. consignada aos mosmoa
negociantes, vinda de Londres no vapor io-
glez Thams, entrai) cru 19 d'3, agodo do
1902, sob pena de correr á revelia o respe-
ctivo processo.	 4 i

Terceira secetin, * 21) de março do 1009. —
Rololpho da Cosi•' TinOCO. c.

• - woraingo
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.Março —_1909

illtQrpt!4o do Gyninasio Na-
cional

EXAMES DE 2a ÉPOCA: •

Sokuada.-foira, 22, haverá as Seguintes
provas oscriptas:

A's 9 horas—Geographia do 1° anno e do-
sen.ho do 2°.

'Ao melo-dia—Geographia do 2° anuo;
Secretaria do Internato do Gymnaclo Na,-

cienal, 20 do março de 1909. —5y/cio Bevi-
lac2ua, secretario.

Externato do Gyinnasio
Nacional

EXAME DE MADUREZA

Segúnia-feira, 22 do corrente, á 1 hora da
ardo, serão chamados os seguintes candida-

t_s a exames do Ungiras vivas:
Ji fio Moraes Falcão.
Gustavo Mattos do Souza Bandeira.
Alberto Mata Juaior.

EXAMF.S DAS MATERIAS NECESSARIAS Á
• MATRICULA. NO CURSO De ODONTOLOGIA

Segunda-foira. 22 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados para provas
oraes do linguas vivas os candidatos chama-
dos para o dia 18.	 •

EXAMES DE 2' EPOCA
•
Segunda-feira. 22 do corrente, offectuam-

se neste externato O 3 seguintes de segunda
época.	 • •

1° anno, ás O horas, oraes de portuguez,
franeez, geographia e arithmetica.
• Devem comparecer todos os candidatos
intoriptos.

anuo, ás 11 horas, oraes do portuguez.
francez• e geographia,.

Devem eompaxceer todos 03 candidatos
inscriptos.

3° anno (ás 9 horas)

°roas de ingles, latim c desenho

Jorge Pereira Leito, Socraies Nogueira
Pinto, Francisco Ribeiro, Dano Parreiras,
Ubira.jara. Coutinho, Fabio Werneek, AI-
eino Chavantes, Euclydes Rocha, Adalberto
Coelho, Luiz Fonseca, lzidro Monteiro Netto,
Alfredo do Figue:redo, Gastão Montinho,
Jose Luiz Penido, Mario Santos, Oswal-lo
Lima, José Mariano Moraes Pinto, Sobastião
13razil, Plinio Pires, Cindido Cunha Lobo,
Francisco Ferre:ra, Martins Junior, Alfro,lo
To.veira, Hugo Bandeira do Mello o Paulo
Casar do Andrade.

5° armo (ás 9 horas)
Escriptos de physica e chimica e historia

universal

Secretaria. do Externato do Gymna.sio Na-
ciona1,20 do mino de 1909.—Paulo Tavares,
secretario._

EXAME3 DE MADUREZA

Terça-feira, 23 do corente, á 1 hera de,
tarde, serão chaniados- a' provas oras • de
latim os seguintes caoilida,tos:

Antonio Barroso Fernandes Filho..
Amorico Gaivão Buoao Notto.
Gamaliel Bonorino.'.	 ,	 .
Armando de Mesolita.

Turma supplementar
Alberto Mala Junior.
Luciano Alvaras de Azevedo.

Externato do Gyinuasio
Nacional

./XAME GERAL DAS MATERIAS NECE9SARTAS
MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Terça-feira, 23 dá corrente, as 10 horas
da manhã, serão chamados a provas oraes
de línguas vivas:'
• Doodoro. do Godoy Tavares.

José Leopoldo de ASSiS A1bernaz.1
Rodolpho do Souza Gouvéa,.
Octavio Moreira Alves.

Turma supplementã
Manoel Machado da Costa Coutinho.
Carlos Midler de Campos.

EXAMES DE 2a ÉPOCA.

elmo — Oraes de ingles, arillinielica,
a!gebro e desenho

(A'. Ç horas)
2° anno

As chamadas para o dia 22.,
3' anuo

Oraes de ingle4, latim e desenho
(ás 10 horas)

Gaspar Zieso do Oliveira, Pedro Teixeira
Pinto, Eumenes do Mello, Paulo Leitão, Cy•ro
do Farias, Gastão de Almeida, Roberto Fon-
seca o Julio Rocha.

4° anuo
Escrptos de alie meto e grego

(ás 9 horas)
Devem comparecer todos ,0,Inseriptos.
Secretaria do Externato da Gymnasio Na-

cional, 20 de março do 1O09.—Pado Tava-
res, secretario.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saud° Publica, faço publico para conheci-
mento dos interessados que. durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nesta
secretaria, das 10 horas da manhã, ás 3 da
tarde, a inseripção para o concurso para
preenchimento d3 uma vaga de inspector
sanitario.

De accôrdo com as disposiOos approva,das
pelo Exmo. Sr. Ministro do Interior em 11 de
março do 1934, o concurso versará sobra
hygieno geral,bacterlologia o ehimica appli-
cadas á hygiene, pathologia tropical o legis-.
dação sanitaria.

03 coacurrontes deverão Indicar em seus
requerimentos o livro ig• folha em que está
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

A inscripçã) encerrar-se-lia no dia 23 do
corrente, ás 2 horas da tardo.
• Rio do Janeiro, Secretaria da •Directoria,
Geral do Saudo Publica, 19 de março , do
109 ..-0 secretario, Dr. J. Adros,.	 (.

Ministerio das Re/ações
Enteriores

•
Pela Secretaria de Estado das Relações

Exteriores 83 faz publico que; durant3
ausencia, do Consul Geral, fica .o Sr. Carlos
Li s'. Klett Filho encarregado do Consulado
Geral da Republica Argentina nesta Capital.

Secretaria de'Esta,do das Relaçõos Exte-
riores, Rio do Janeiro, '20 de março do 1909.
—O director geral interino, Frederico Alfonso
de Carvalho.

Directoria do Expediente do;
Thosouro INscleral

4

De ordem do Sr. director -o do accdrat'sal
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda:,
(19 19 do fevereiro proximo pas:ado, convite
D. Josephina Alves do Sá, esposa do ox-col-
leetor federal arra Iguawal Ayres do Si, a'
comparecer nesta sub-directoria atina de
recolher, conformo reinerou, a quantia do
25:000$309.

le•nn•n•••

•

Alrando;,-7a, do Rio ao st-moiro

PRAZO DE ,OITO DIAS.
,

--Do 'ordem -do Sr. inspector intimo OS no-)
gociantes Araujo Freitas & Comp. a apre-
sentarem nesta ropartição, no prazo de oito'
'dias, cs documentos comprobatorios do des.
pacho lezal do duas barricas ns. 2.512
2.543, duas oaixas ns. 2.5-16 e 2.519. marca'
Araujo Freitas & Comp.. coz...signada4 ao,t
mesmos negociantes, vindas de Lon Ires no
vapor inglez Thardes, entrado em 22 do de-
zembro de 1902. sob pena de correr á re-
velia o respectivo proces.io.

Terceira secção. 20 do moro) do 1903:—
Rolo/pão di Costa Titioco.	 • (..

PRAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr. inspector intimo os ne-
gociantos Araujo Freitas Comp. a apror
tarem nesta r000.rt,çío, no prazo de oito
dias, os documentos comprobadorios do des-
pacho legal da caixa n. 1435; marca Araujo
Freitas & Comp., consignada. aos DICSMOS
negociantes, vinda no vapor inglez Coleridg0
entrado do Nova York cru 8 do junho (14
1899, sob pena do correr a rovolia o raspa(
ctivo processo.

Terceira secção, .2a de março do 1909.—
Rodapho da Costa TinoVo. •

Dlspectoria Geral do Saudo
Naval

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. In.-
spoctor do 'sande naval, faça publico que co
acha aborta • nesta repartição a hiscripção
para concurso a urna vaga de'enforineiro
naval de 2' classe, por espaço d 3 33 dias, u
contarodo hoje. 

'• Inspoctoria de- Sande Naval; 10 do marçd
de I909.—Dr. Venancio N. da Silva, capitão'
tenente medico adjunto.

•
Sub-directoria do Expediento do Thosonro

Federal, 15 de maro de 1909. 	 sub.-direetor,
J. A. TOSCalt9 Barreio.	 (.:
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DIARIO 61"-fICIAL.	•diratO

Pagadoria da Marinha

• De ordem do Sr.' director geral convido
as pessoas que tiverem - contas do exercido
de 1908, a virem recebei-as até o dia 30 do
corrente, data ' em que deveM terminar os
pagamentos relativrs a melte exercicio.-0
escrivão, Theodomiro de B. Al»tsida.	 (..

Intendencia Geral da
Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 26 do corrente mez
e anno, até ás 12 horas da manhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos:

Para inferiores do estado-menor e aspi-
rantes:

4.(0) metros de brim kaki
320 metros de entretella de linho, de

45%80 ;
1.930 metros de flanella de lã. kaki, fina,

do l m ,40 ;
1.600 metros de metim listrado, de dores;
500 metros de meria6 de cai' kaki, de

1%40;
720 metros de morim do forro, de 0 m ,S0 ;
940 metros de pana° garance fino, de

lm,40
32metro3 de panfl.') azul ultramar fino.

de 1%40 :
6-1 metros de panno azul ferrete fino, do

I m ,40 ;
2(39 metros de panno azul ferrete fino

para capotes, de 1°1 ,40 ;
470 metros de merina preto, de lm,49.
As pessoas que pretenderem contractar

?sses fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da caução de 1:000

'
s feita. na Di-

recção Geral de Contabilidade da Guerra.
Para habilitação a esta concurrencia as

pretendentes deverão apresentar até o dia
,s4 do mez fluente, no maximo até as 2 horas'
da tarde, requerimento pedindo para tomar
parte na licitação e instruido com os se-
guintes documentos: Certidão do contracto
tocial, prova de ter casa commercial e ser
negociante matriculado o importador ; bi-
lhete de industria o profissão o competente
recibo do impostos municipaes de casa com-
marcial, tudo relativo ao semestre fluente, e
outro pedindo guia pira fazer a caução.

As propostas devem sor em duplicata,
selladaa as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras o assignadas pelos
proprios proponentes, (pio deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão, devendo fazer nas reta-
'ralas propostas a declaração de se sujeita-
rem á multa de 5 0/0, caso recusem assignar
o respectivo contracto.

Previne-se que não serão tomadas em
consideração as propostas que não vierem
acompanhadas d is respectivas amostras,
excepto brim kaki, panno garance fino,
Fauno azul ultramar fino, panno azul for-
rota fino e panuo azai ferrete tino, pata ca-
peites, que deverão -er fornecidos do accôrdo
com os typos existentes nesta rapartiçãa.

Outrosi in não serão colai laradas amei tas
as proposta; que no declararem o forneci-
Mento de cada artigo em su t totalidade; não
sendo recebidos sob p 'atesto algum, reque-
rimentos para habilitação, depois da hora
mareada neto

Previno-se que todos 03 artigos desta con-
mirranda seráo entrogues do prompto.

Primeira Senão da lateadencia Geral da
da Guerra, 18 de março de 1939.— . ) chefe,
tenente-coronel Monoa Ferreira. Neves Ja-
to:or.	 (•

MiuiSterio da Industrial,
.ção o Obras Publicas

DIRETORIA GERAL DE OBR1S E VIAÇ-A-0
Por despacho de 19 do corrente, foi auto-

risada a Delegacia. do Thesauro em Londres,
ti receber depositos e propostas para o fim
deste edital.

. Fornecimento de um dique &demite
Do ordem do .Sr. Ministro desta repar-

tição, fa,ç3 publico que, no dia 12 de abril
do corrente anno, ao meio dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de um dique flu-
caiam e, segundo as especificações constantes
das s eg in teaeond ições:

L a O dique flutuante, a que se refere
este edital, será dos denominados self doc'iing
floating sIec dock, . solido e completo, ccn-
straido com materiaes do primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, de con-
formidado com os typo3 mais preconizados
hoje em dia, munido de todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes o sobretudo os
grandes couraçados do typo Minas Gerae4
que teem as se guintes dimensões: compri-
mento total igual 'a 543 pés ou 165°1,591,
comprimento entre perpendiculares 509 pés
ou 152°,395, bocca mold ida igual a 83 pés
ou 2-31".28, pontil 42 pés e tres poliegadas
ou 12m ,8?7, calado médio igual a 25 pés ou
7 m ,6?.0, sendo o deslocamento correspondente
a este calado de lO.295.toneladis inglezas e
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 130",450.

2. • Este dique, que terá a sua Senão
transversal em —U,—sera dividido em troe
secções, sendo a central foi-mala de una s3
todo constituido pelo pontão o as muralhas
latamos, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Gmaes o
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente (locadas, som auxilio de coa-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero do comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabili-
dade.

Será construido de modo a poder ser re-
bocado e mudado de fundeadouro com faci-
lidade.

Na construcçã.o do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando meraulhado, haver
30 pés ou 9.344 de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1, 1°219 de altura.fi-
cando as muralhas lateraes pelo MeD03 oito
Ws ou 2, m438 tara da agua.

3. • O dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22..352 toneladas metricas. estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pé afastado para um dos lados, o isto
dentro do mais breve prazo possivel
não devendo elle exceder do 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço de esgotamento até aquelle om
que os picadeiros ficam em sem. O poder
elevatorio será uniformemente distribuído
sobre sua parte central e será estabelecido
para o caso de estar o convés do dique,
pelo menos,dous pés acima de agua e existir,
pelo menos, um pé de agua nos tanques.

4. • As ires secções do dique deverão ser
solidameato presas umas ás oatra.s por meio
de ligações apropriadas á realização de um
systems, de eu liciente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta do de-
senhos e detalhes necessarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5.* O dique deverá ter internamoate
sufi! :lente, de maio a permittir o

livro trabalho ho costado do navio de maior
bocca, que no caso vertento é o Minas Ge-
reges .

Deverá ter bastante . fiuctuabilidade, de
fórma que, recebendo esse navio o convés do

pontão, fique pelo menos tres pés acima da '
t

: linha de fiuctuação.	 -
8. 8. O dique deverá ser dotado de suffici-

ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer flutuar
um navio do porto do Minas Geraes.

Para este fina justificará a proposta qual
a altura metacentrica do convés quando
este estiver na altura da superficie da agua, •
estando o navio sobre os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metacentricas e curvas do estabili-
dade estatica., já para o caso de menor esta-
bilida,de, já para o caso normal de estar o
convés do dique acima da linha de flutu-
ação.

7. a Cada secção do dique será provida de
um perfeito systema de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente apresou-
ar minuciosos planos e especificações dessa
instaíltção e dos indicadores do nivel que
permittam ao mestre do dique, da resaes
ativa cabina, regular a altura da agua no;
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.• O digno terá todas as accommodações
precisas. e convenientemente dispostas para
o seu perfeito funcionamento e será pro-
vido de t hla.s as amarrações, passadiços do
serviço, accessorios o mais pertences indis-
pensareis aos trabalhos que lhe incumbem.

9.° O mashinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
passivel, em ambas ou em uma das paredes
latentes do dique, e a canalização principado
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmeuto inspeccionadas o re-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiçoado, constituído
por bombas de facil manejo e reparação,
acompanhado das neeffiarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sufficiente, .não s3 para o movimento daa
bamb is principaes, como para o de todos os
apparel lios que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de sa•
bresalente. serão previstas para accionar
todos os machinismos auxiliares, lae; coma
cabrestantes. de illuminação e energia ele-
ctrica, distillação, officinas, etc.

11. Nas paredes latera.es do dique serão
estabelecidos oito oa mais cabrestantes
vapor, electricos ou hydraulicos, cabem ta-
mancas o o mais que for necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou sahir do dique, além de dou;
guindastes electricos ou hydrattlicos, do
30 tonela las. Será prevista a instaalação do
balaustrada do forro com as competente
correntes, e o convés das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos de lona.

12. Uma installação do luz electrica será
estabelecida no dique, para illuminar pro-
fusamente suas differentes partes, batem e
externamente, havendo tomalasde e orrente-
para luzes portateis e tombem illuminação
interna do navio, pedalado até mesnao for-
necer energia electrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que mede possam tra-
balhar.

13. O dique terá um bela combinado ser-
viço de incendi° e de lavagem, não só para
seu proprio usa como alinhem para o dos
navios (locados.

Demais, terá dons botes salvavidas, de
aço maleavel, de 20 pés do comprimento
cada um.

Tilintam o dique será munido de tolos os
accessorios e sobresalentes necassarios
serviço a que se destina, tramado a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

1-1. Devora ter deposites tanto para car-
vão como pira.agua, com capacidade para
conter a quantidade !desses materiaes, ne-

• •
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eessarlapara permittir duas docagens suo- 1
cessivas, com a carga maxima que o dique I
pado comportar.

15. Será estabelecido Um perfeito sys-
tema de veatilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentos de machinas,
caldeiras, oficinas, arrecadaçõ s, carvoeiras
e demais accommodaçõos do dique o serão
fornecidos dous ventiladores portateis acom-
panhados das suficientes canalizações porta-
teis-flexiveis, afina do arejar os tanques de
lastro e compartiment ts acanhados antes e
mesmo durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrado por dons pares
de ancoras de peso suficiente para não
s6 resistir a correnteza como a pressão do
vento sobre suas paredes, munidos das
respectivas amarras, presas orla cada canto
a fortes cabeços e com cobro suficiente para
que o dique, recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade nines-
sarja . Será acompaahado das competentes
boiai de espera e amarrações nécessarias
manobra da entrada e sabida dos navios.

17. O dique deverá ser munido de tres
ordens do picadeiros, uma central e duas
lateraes, espaçados do accorlo com o des-
locamento do Minas Geraes, sendo os blocos
que 03 compõem feitos de ferra ou aço, su-
perpostos de maleira aproariaela o tendo
comprimento, largura e espossura unifor-
mes do modo a poderem ser collocados in-
differentemente entre si.

O emvez do dique devo s o• o mais resis-
tente possivol, admittindo-se a hypothese
de ter-se que retirar algum pie ideiro o que
que sobre elle s.e tenha de armar suportes
denominados fogwiras.

Para a colimação do navio no centro, o
dique será Provido d e• escoras lateraes liy-
draulicas (hydrat4ics sitie shores) o berços
100V05 (slidings builing bloc'ts).

18. Alem dos verdugos, defeasis de ma-
deira, etc. etc. para a protecção do dique.
por °ocasião da manobra dos navios, serão
previstas defenas de cabo o mais outros
meios usitae:.

19. a Quawlo se tiver de docar alguma
qualquer das tres NOM, deverá o fundo
dess secção ficar,pelo menos,cinco pés acima
do nivel da agua,fe modo a permittir o tacil
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ecução dos concertos que forem reconbe-
eidos precisos. Além deste 'meio do auto-
docagem,- poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual so taci-
litom os serviços acima idicados.

20." Tolas as p orções das paredes loa-
teraes não °ocupadas por machinismo serão
estabelecidos para arrecadações, palões o
acommodações para ofilciaes o tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 oliciaes o
1;00 praças e um serviço ~dado do typo
mais moderno obedecendo ás condiçks
hygieao de uni °lima .quente.

21. a O proponente deverá apresentar te-
dos os planos e desenhes, não só do dique,
como d.e suas'onachinas O appo,relhos au-
xiliares o deverá fazol-os acompanhar de
uma minuciosa . deseripção contendo todas
as intorno:leões a respeito e instrucçõ 3S para
o seu fuaccionamento. Deverá tombem apre-
sentar os geaphicos e resultados dos cal-
ell103 do resistencia á flexão longitudinal
euppondo o peso concentrado em dons terços
do comprimento e o peso do Minas Gemes
igual a 20.00(1 toael idas inglezas distribuido
uniformemente sobre este comprimento.
j)2ve •se considerar o comprimento da linha
recta o que ello °ocupa a secção continua
ila doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo urna d is cópias em pana°
tela, mesmo no caso de serem aprovados,
não eximirão o • cOntractante da responsa-.
bilidatio por qua espor : erro% discrepanoias
ou omissões que nelles pesam °ocorrer, de-
vendo, quando descobertos, ser romettidos
ou supprimidos. O proponente na elaboração
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desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especific.ações as modificações que
julgar necessarlas ou que forem indicadas
pela pratica,de modo que o dique tineta tanto
a ser construido soez+, una typo desse ganero
de construcções, não ficando inferior a ou-
tros identicos que teaham sido coastruidos
para receber os modernos navios do gae,Ta
de grande tonelagem;

22." A concurrencia versará:
1 0, sobre o prazo, que não deverá excebr

de um ano, para a entrega do apparelho
no porto do Rio do Janeiro ;

2, , sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entrague no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se Ma-
ver reconhecido o seu perfeito funcciona-
mento o que . foram, satisfeitas todas as con-
dições exigidas noto edital •

30
'
 sobre o dique que offerecer melhores

condições de segurança e estabilidade para
o fim do que se trata ;

40 , sobre a aloira da agua que o appare-
lbo exija para funccionar com a carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivel,
compativel com a força do app avento.

O contractante devora, fazer acompanhar
o dique por um representante sou o f:e sua
confiança, habilitado na manobra e funceio-
namento; o qual se conseevarae pelo prazo
minimo de dons fumos ao seeviço do Go-
verno, percebeado os vencimentos que mea-
cionará na proposta.	 -

Findo este prazo de dons annos, que é con-
sidera lo de garantia e durante o qual será o
propen ente obrigado a substituir as partos,
peças ou machinismos (rue apresentarem
defeitos de fabricação, considerar-Se-ha o
apparellio definitivamente aceito, ces.;ando
toda a responsabilidade 'por parte do con-
tractante.

23." As experiencias para a acceitaçãO
definitiva do dique consistirão:

1 0, em experiencias preliminares de fane-
cionamento do dique, fazendo-o emergir
na agita e emergir de modo a verificar-se o
trabalho das diversas ma chinas, valvulas e
do todos os apparellios auxiliares ;

2°, na docagem de um navio de guerra ou
de um paquete que for indicado central-
mente e fera do cento durante 24 horas

'
•

3°, na docagem de una couraçado do typo
Minas Gerou, disposto' centralmente o fóra,
do centro durante 24 horas ;

4°, na auto-docagem de cada uma de suas
tres partes componentes e no emprego das
dos apparelhos mencionados na condição 10e,
caso sejam propostos.

Durante o tempo destas experiencias serão
reit as asobservaeões que forem necessarias
sobra as dellexões que experimentará o dique
sujeito as diversas cargas e com tempera-
turas differentese sendo o dique dotado, além
dos apparelhos de nivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que 'sejam
necessarios pára bom aprociar-se o seu com-
passo, es suas deflexões e as do navio do-
cado, ficando o; mesmas pertencentes ao Go-
verno, embora não Unham sido totalmente
mencionados nas especiffeações.

Em caso algum a flecha formada deverá
ser permanente; não devendo a deflexão em
todo o comprimento cúeder a 1.30000 ou
2 pollegadas aa 50') pés de comprimento.

24e . Não sendo imperativas estas aspe-
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesatior modificaçõeo no intuito do
fazer o aparelho o mais completo e aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores até
hoje coastruidos.

25'. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

2 Ca la proposta será acompanhada, do
conhecimento de una deposito de 10:0J0.
feito no Thesenro Federal on na Delegac.a
do -Thesoura• em Untlrese em' apoliceÁ da
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso, o que o respectivo

&faro	 /503

pi•oponente perderá em favor da 'União si
deixar do assignax o contracto para o for-
necimento do dique, de accôrdo . com este,
edital o Com a proposta, no prazo de 30 dias
contados tia publicação no Biario.Officiat do
despacho preferindo a mesma propo,t t.

27. • A caução de que trata a condição
precedente será elovadá a 10):0))$ por °o-
casião do pagamento do dique, depois de
acceito na fôrma das condições 22 o 23"
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nella estabe-
lecido.

28. • O Governo reserva para si o direito
de alumiar a preseate concurrencia. decla-
rando-a som effeita, casa nenhuma' das pra-
posta; apresentadas soa par elle julg ida
acceitavel, sena que desse acto possa' resul-
tar para os proponentes alg.tm direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação, 6 d./
fevereiro de 19)9.— .T. F. Peo'r,;.tras
director geral.

Em addi'a nento co de concorrendo para 3
fornecimento de uni digne flue:uante

De ordem do Sr. Ministro se faz publico,
para conhecimento do quem possa interessar.
que na Delegac'a do Thesouro em Lindes
serão tamb-m recebidas propostas e respe-
ctivas caliçies para o forne-nmento do que
traia o edital de 6 de fevereiro do corrente
anuo.

Directoria Geral de Obras o Viação, 2) do
março do 1909. — Parreiras Horta,
director geral.

.Aclaninitraç.r.to clo g Correlog
clo Thi,tricto F'utlea-aA o Usi•
'Lado do Rio do Janeiro

Do ordena do Sr. alrninistramlr, convido
os SP3. 'remettent.3; ot de3tinatario3 daa
cartas abaixo mencionada.; a virem reti-
ral-as no prazo do una armo, a coatar desta
data.

As referidas correspondenelas estão á dis-
posição de quem devidamente as roolamar, na
thesouraria desta administração, das 11 da
manhã as 2 horas da tarde, nos dias uteis,
durante uru anno.

As correspondencias registradas e as ordi-
florias. verificado conterem valer, paga,?ão
a multa de 23 % sobre o valor encontrado.

nelaçclo da correspondencio registrada'

Numero — Proc edencia —Destinatarios —
Destino

	

180,083	 Rio de Janeiro—Maria Pinto Ma.
chado—Campes.

	

127	 Canpailtaaols.— Maria de Jesus Ca-

1.232 P Rio de Janeiro—Maria Francisca
da Conceição—isa.hia.

4.72-1 P Rio de Janeiro — Maria Emilia
.Lopes de. Menues — Paraná.

	

5.270	 Campos—Amaro Manoel de Me-
- nezes—Capital.

	

2.004	 teetropolis — Leonardo José de
Castro—Capital.	 . •

	

1.647	 Campos —Dtalet Nunes—Nithe-

.	
. roy.

2,763 P Rio de Jane.ro — Franc:sco Do-
mingos Magalhães—Bailia.

443 V Rio do Janeiro — Eratelina Ba-
ptista—C apit .

	

1.582	 Rio de Jau:oiro—Anna Thomas —
São Pauto:

	

4.083	 Rio da Janeiro — Dr. Augusto
Glaziott--ltordeaux.

	

634	 R:o do Janeiro—J.' P. Ganison-
Southampton.

	

15.691	 Rio do Janeiro—Ermelinda Amo-
roso—Porto Alegre.

IP
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• 109 B Petropolis — Maria Joaquim, do
Nascimento—Ceará.

5.855 P Rio do Janeiro—Jovino Sampaio
—Porto Alegre.

	

2,736	 Rio do Janeiro—José Pacheco de
Medoiros—Estados Unidos.

1.006 A Nitheroy—João Ferreira de Sou
za—Petropolis.

	

4.453	 Rio de Janeiro — Joanna Maria
de Jesus—Capital.

	

107.781	 Rio do Janeiro — Joanna. Lima
de Almeida—Minas.

2.576 P Rio de Janeiro—Maria Dionysia.
da Conceição—Parallyba.

•7.027	 Campos—Theotonio Raposo Bran.
co—Nitheroy.

458 B Rio de Janeiro—Carolina Comes
de Oliveira—Campos.

180,313 Rio de Janeiro — Guilhermina
Silveira da Conce:ção — Ara-
caia.

213 B Rio de Janeiro — Emma Bou-
chese—Santos.

	

12.103	 Campos — Pedro Kock — Rio do

-	
Janeiro.

	

4.078	 Praça Municipal—Agostinho Lo-
pes da Silva— Parahyba.

	

148.730	 Rio cle Janeiro— Francisco Gon-
çalves Ferreira—Minas.

	

75.742	 Rio de Janeiro—Maria Monteiro
--stado do Rio.

	

15.340	 Rio de Janeiro—Arminda C. de
Moraes Castro—Lisboa.

160 B Rio de Janeiro— alai . ia Augusta
Chagas—São Paulo.

	

964	 Praça Onze Rosa Salvaggic-
Italia.

	

172.588	 Rio de Janeiro — Francisco da
Silva Vasconcellos — Pelotas.

	

9.901	 Campos — Prospero Jameau

P Rio de Janeiro — Paula Teixeira,
—Barra do Pirahy.

105 P Rio de Janeiro — Waldemar dó
Pinna—Bahia.

	

39.946	 Rio de Janeiro — Ida Antonieta
• Rangani— Buenos Ayres.

P Rio de Janeiro — Thereza Maria
de Jesus—Campos.

5.342 P Rio de Janeiro — Luiza Soares—
Maceió.

	

10.071	 Rio de Janeiro — Maria da Luz
• Guena—Portugal.

	

40.000	 Rio de Janeiro — Mary J. Hesil-
burt—Lisboa.

674 A Rio de Janeiro — Antonia Fran-
cisca de Sadias — Pernam-

. buco.	 •	 •

	

2.509	 Campo — Antonio Alberto da

-	
Silva Ultra—Rio do Janeiro.

	

0.1Q3	 Rio do Janeiro — Antonio Igua-
1,	 cio de Mello—Portugal.
•2.731	 Praça Onze — Luiz da Rocha —

Portugal.

	

1Ç8.643	 Rio de Janeiro —	 Gomes
Brandão—Bahia.

	

30..009	 Rio do Janeiro — Victorino do:
Amaral Brandão — Portugal.

	

. 39.407	 Rio do Janeiro—Leonor Teixeira
Ozorio—Portugal.

Correspondencia ordinaria

Procedencia	 Destinatario — Destino

Rio do Janeiro — Olivio Gomos Vida/ —
Rio de Janeiro.

Nova Friburgo — Catharina Teixeira —
Nitheroy.

Rio de Janeiro — Rozalina Maria de Souza.
— Capital Federal.

Rio de Janeiro — Maria Cavalcante — Ca-
pital Federal.	 •	 -•	 •	 .

Rio de Janeiro— Coronel Alfredo Ferreira
dias Santos — Minas Geraes. . • . .

Rio do Janeiro — Manoel Torres — Rio do

Rio de Janeiro — Jornal do Brazil — Rio
e Janeiro.
Rio de Janeiro — Francisca do Araujo Pi-

menta Valença..
Rio do Janeiro — Cobra Maria Rita —Va-

tença.
Rio de Janeiro — Maria Carolina do Azo

vedo — Capital Federal.
Nitheroy — Marta do Carlos — Capital

Federal.
Nitheroy — Adelino da, Silva — Capital

Federal.
Rio de Janeiro —Hygino Martins Nucas —

Barra do Pirahy.
Rio do Janeiro — Manoel Francisco das

Neves — Campos.
Madureira—Raul Paulo do Souza—Estado

do Rio.
Rio do Janeiro Albertiea da Silva —

Piedade.
Rio do Janeiro — Francellina Ermelinda

Teixeira — Uberaba.
Rio de Janeiro — Constancia Ismenia de

Souza Aguiar — Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro —Ordoxia Barbosa da Silva

— Rio de Janeiro.
Rio do Janeiro — Joaquim Silva — Bahia.
Rio de Janeiro — Maria Romana da Con-

e3iÇãa — Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro — Pedro José Coelho —

Barra de Pirohy.
Rio da Janeiro — Giupponi Geiossepe —

Italia.
Rio de Janeiro — Pedro Costa --- Pernam-

buco.
Rio de. Janeiro — José Pitré — Bumos

Aires.
Rio de Janeiro — Francisco Clemente —

Espanha.
Rio do Janeiro —João Salvador — Ma-

Rio de Janeira — Zurminda Rosa Pereira
— Portugal.

Rio do Janeiro — Giuseppe Maisico —
Campos.

Rio de Janeiro — Dr. Barbosa — Capital
Federal.

Campos — Manoel Vieira — Nitheray.
Rio do Janeiro — Maria Luiza Conceição

— Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro — Miss Aobles — London.
Rio de &aleiro — Francisca, de Castro Jar-

dim — Para,
Rio de Janeiro — Maria Augusta — Por-

tugal..
Rio de Janeiro — Manoel da Costa Leite

— Portugal.
Rio do Janeira — A. Allevy — Franco.
Rio de Janeiro —J. Stephen Est.— Ingla-

terra.
Rio do Janeiro — Hercilia do Oliveira —

Cordeiro.
Rio (le Janeiro — Dr. Alvaro Machado —

Capital Federal.
Rio do Janeiro — 1)1.Godofredo Xavier da

Cunha — Capital Federal.
Rio de Janeiro — Dr. Osorio do Almeida—

Capital Federal.
Rio do Janeiro — Germana do Freitas Pi-

nheiro — Pernambuco.
Rio de Janeiro — Amelia Maria Pedrosa

— Capital Federal.
Rio de Janeiro — João Luiz Gomes da

Cruz — Nitheroy.
Rio de Janeiro — Sebastião do Arruda

Negreiros — Piedade.
Rio de Janeiro — Luiggi Sfenuzzi —Italia.
Rio do Janeiro — • Ferrena da Costa Cal-

lado — Capitil Federal.
Rio de Janeiro — Benedicta Francisca dos

Santos	 Capital Federal.
Rio de Janeiro — Joséfa Ribas Hespa-

nha.
Rio de Janeiro - Zenon Rodriguez — Uru-

guay.

Rio de Janeiro — Francisco Feliz Ferreli
— Santa Catharina,.

Rio do Janeiro Rosa Gomes —PortugaÏ.:
Rio do Janeiro — Francisco do Souza!

Thomé — Portugal.
Rio do Janeiro — Ludgera Maria da Con%

ceição — Capital.
Rio de Janeiro — Rita, Clara do Jesus

Portugal.
Terceira turma da l a secção da Adminis4.;

tração dos Correios do Dist,ricto Federal o
Estado do Rio de Janeiro, em 25 de julho
do 1903.— O ajudante do administrador,
Luis M. de Serqueira Braga. 	 •	 (.

PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndieal dog Corre-
toro.; do Fundos; e ablie os
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA .

	

90 elle	 A' Vista

Sobre Londres..-.... 	  15 5/32 15 1/64
• Pariz 	 	 $030 •• $636
• Hamburgo 	 •	 $;77	 $784
• Italia 	 	

-	

$63G
:o Portugal 	 	

-	

$309
• Nova York 	 	 3$29 I

Libra esterlina em moeáa. 	  16$050

	

Ouro nacional, em vales, por 4000.	 l¡73

CURSO L,FF,CIAL DOS FUNDOS FUELICOS
E PARTICULARES

Apolicos goraes de 5 % , miadas. 1:034$000
Ditas idem idem idear, 1:000$... 1:010$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1003, port 	
	

18 )$000
Ditas idem idem idem, nom... 	 182$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

mes, de 1:000$, 5 %, nom... 	 8103000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

640'30 -de 10". n$, 4 V., port. 	

Ditas do emprestimo municipal
de Nitheroy, 7 %, port 	

	
160•00

Banco Commercial do Rio do
Janeiro 	

	
94$09

Companhia Cessionaria Docas da
13aida, e/59 o/c, 	

	
8$00)

Companhia Viação Ferroa, Sa-
pucahy 	

	
24000

Comp. Segurcs Indemnizadora
e/400,/,, 	

	
31$000

	

Companhia Ferro Carril do Jar- 	
230000dim Batanico, integ ..

	

Des. da Comp. Ferro Carril do	
213$230Jardim Botanico, Ia série 	

Vendas a prazo

GO acções da C,omp. Ferro Carril
do Jardim Botanico, para 5
do abril 	  
Secretaria da Camara Syndical do Rio do ,

Janeiro, 20 do março de 1909.-- Josd Claudio
d,g Silva, syndiqp,

2315-60'



Junta dos Coi•retores
COTAÇÕES DO DIA 20 DE ussço .ou 1f09

Mancar branco, crystal, do Pernambuco 	
Dito idem, 3 & sorte Pernambuco
Dito mascavinbo, do Pernambuco 	
Dito mascavo, de Pernambuco 	
Dito idem, do Sergipe 	
;Dito mascavinho, da Bahia 	
:Dito branco, 2 0 jacto, do Campos
Dito somenos. de Pernambuco 	
Dito crystal, amarello, de Maceió
Dito idem, branco, do Maceió 	
'Café 	
;Dito 	
:Algodão em rama, Parabyba, primeiras 	
Dito ideia, l a sorte 	 .......
Dito idem, Sergipe, Dores .... ; 	

$300 a $320 por
$2:0 s
$210 s

$170	 $195
$150
$230
$230 >>

$230 >>

>>

$265 $270 »
6$00 por
58447 por
88700
8$800
S$600

e * It?,

Fretes e engajamentos na semana de 15 a 20 de março corrente

DESTINO

ê,
Marselha.— 	

:
r 

Canova, opção.

• .• •

Hamburgo 	

4.
Nova irork....

Nova Orleaus..

Buenos Aires.,

Montevidéo 	

Capotou-n 	

East London 	

Singa poro 	

Nova Y.ork 	

»

FRETES

40 frs. o 10 % por
2.0,0 kilos

Idem idem 	
•••.%

Idem idem 	

17 si6 saccos por
1.000 kilos 	

23 ci e 5% por 60
kilos 	 	 .

Idem idem 	

1$000 por 133CCO de
60 ki tas 	

Idem idem 	

42 s/0 a2 1/2 ai. por
1.000 kilos... 	

50s/ o 2 1/2 *A, por
1.000 kilos 	

60 s/ e 5 0/. por
1.000 kilos 	

15cf e 5 a/o por
GO kilos 	

Idem idem 	

TAFORES

I  es Alpes 	
Sicilia 	

Brasile 	

Verdi 	
Sitsguchanna

Anta .1011 	

A.tylgon.. 	

•0

. - 	

Tocantins 	
Sergio,.	

Toca oi 	

QUANTIDADE

900 ditas idem.
1 200 ditas ideia.

850 ditas idem.

200 ditas idem.

423 ditas idem.

750 ditas idem,
8.012 ditas idem.

0.600 ditas idem.
Nova Orleans,.. 20 c/ o 5 et:, por 60 ki-

los 	

40 e/ e 5% por 1.000
kilos 	 .. 	  Cap Roeca

1.200 saccas de café,
250 ditas idem.

125 ditas idem.

2.220 ditas idem.

6.200 ditas idem.

10.500 ditas idem.
32.000 ditas idem.

••••••••••••••••

Rio de Janeiro, 20 do março de i00J. — O presidente, Joao Severino da Silvo. —
O secretario, Sebnsti,lo S. da Rocite
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4.seiedtie,(1e A.norlyina Va,b
xle Sedas Santa

ACTA DA ASSENIDLÉA mui. DE INSTAM.

Aos 11 dias do nsez da In irç] do ann
1C09, ás 2 horas da tarde, renaidos a rua
itVandega ii. 5, loja, os subscriptores de
acç5cs	 Soeielade Anonynta Fabrica de
Sedas Santa Helena, representando o capital
de G00:000$:coafairaie o livro de presença e
todos abaixo assignados, • caiu designaçio do
numera de acçties, o Sr. José Carlos de Fi:

•gueir, ,do,Ineorporador da sociedade abre a
sessão e diz que. na fürni d 1. convocação
feita a 6 o , publicada no Diario Official e
Jornal do Conantercio do 7, 9 o 11 dó corrente
'noz, a presunto reiiião te n par • fint deli-
berai' sobro a definitiva cortstituiçãoala se-
('li'dado o assim propilo que os Sr.. ;tojo-
nistas indiquem aque:le que deverá pres.dir

preseuto rou-aião.

, exame, • dão ° valor de 528:000$ aos ter-
renos, edificios, machmismos o motores, ah
moxarifado, tinturaria e cumbustivol exis-
tentes no quarteirão Mona n. 58, em Pe-
tropolls,

)1,

»	 t.	 Rio do Janeiro, 3 do fevereiro de 1909. —
Jorge Street. — Joaquim de Lantare. — ha-»
guint Dutra da Fonseca s.

Terminada a leitura, é o laudo suis-
rnettido á discussão e unanimemente appro-
vado.

O Sr. 2° secretario passa a ler o seguinte
documento

N. 0.804 — T'nosouro Nacional — 1909 —
N. 892 A fls. 11 do Livra Caixa Geral
fica debitado o thesoureiro geral Francisco
Fonseca por 7:200$, recebidos do José Caries
do Figueiral° na qualidade de ineorporador
da sociedade anonyma Fabrica de Sedas
Santa Helena, depositada como parta cor-
respondente á. decima parte do capital em
dinheiro, da mesma sociedade referida
7:204300. E para constar, se dou este
assignado pelo thesoureiro geral, cammigo
escrivão.

Rio do Janeiro, 6 de março de 1939. —
Polo tliesoureira geral, Raul de Al»teida. —
O escrivão, Pernambuco ».

Em seguida, o Sr. presidente manda pro-
ceder a leitura dos estatutos, que se acham
assignalos por todos os subscriptoras e que
são concebidos nos seguintes termos

ESTATUTOS D.k S1CIEDkDE ANONYNIA FABRICA
DE SEDAS SANTA HELENA

1.Art. 1. 0 Sob a denominação de Fabrica de
Sedas Santa Helena fica constituida unia se-
ciedad t anonyma, tendo por objecto conti-
nuar a exploração da industria do fiação o .
tecelagem da soda na Fabrica de Sodas santa
Helena, .jit existente no quarteirão movin
n. 58, em Petropolis, E4ado do Rio de Ja-
neiro.

Art. 2.° A sido social, administração e
fôr° será na cidade do Rio de Ja loiro.

Art. 3.° O prazo da dtra7ão será do
30 annos.

Art. '4.° O capital social é de 601:0)0$,
dividido em 3.000 acçõ is de 2)0$ cada uma,
quo po lerão ser nominativas ou ao porta-
dor, á vontade do possuidor.

Art. 5.° A sociedade será. administrada
por dons directores, cujo mandato será. do
quatro ann-s, polindo ser renovado.

Ar. 6.° Os directores regularão entre si
o modo pratico do serviço e, quando entro
enes não lia:a uniformila le nas delibera-
ç5 ,s, será. consultado o conselho fiscal para
resolver o incidente, com recurso ainda para
a assombfél ger i.

Art. 7.° Dada director caucionará, ao as-
sumir a gestão do seu cargo 50 ack53s da
sociedade.

§ 1.° 03 lionorarios dos directores serão
de 500$ meninas, p tra cada um.

t'4 2.° Ao que exercer o cargo de gerente
será. abonada mais a quantia de 2O0000.

Art. 8. 0 O conselho fiscal se. zi; de tr:s
membros olfactivos o tios supplentes e não
serão remunerados.

Art . 9.° A assemblis a geral Minaria terá.
togar no mez de setembro de eid-i alnD

Art 10, O armo social corro spande ao
anno civil.
"'Art. 11 .. Semestralmente se prono lerá a
balanço e dos 1w:roí liquidos se levará. 5 oic,
ou mais ao fundo de reserVa, até atturgir
metade do capital social ; 5 0/,, on In tis
para o fundo de depreediçao, e do restanto
se disti atuirá o dividendo' semestral arbi-
trado pela directhria e conselho fiscal.

Art. 12. A direA-Ria fica investida. dO
poderesries do administração plena, poleadoq

ri, dos di rec;ores por si só assignar,
em nome da .sociedado. - quaesqnor doiumea-
tos mercantis. -	 ••	 .,

A assembléa indica o Sr. Eugenio José do
Almeida e Silva, que assume a p:esideacia,
convidando par.tsocretarios os Srs. [)is, Amo-
rico F. de Moraes e Alberto do Faria.

Assim constituida a mest, o Sr. presi-
dente d'z que, pela exposiçã] feita lie!) in-
corpora.lor, já é conhecido o fim da reunião
o dava principio aos trabalhos com a leitura
da acta d :5 primeira a,ssernbléta;retlizada em
23 de ,;aneiro proximo pass tdo.

Lida a •mesma, é e la submettida á dis-
C1133Õ0 e sem debate,- um mimemeate, appro-
Va,da.

Em seguida; o Sr. presidente convida o
relato]: do laudo de- avaliação a proceder a
lolura dee documento.	 •	 ,	 -

O Sr. De; Jorge St'reet lê o snuinto
« 03 abáixos wsignadOS, nomeados lou-

vados, de accôrdo mil o. art. 3') do decreto
n. 8.821, de 30 de dezembro de 18 2. o
art;fl do . decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, pela rounião de subscripteres do
(apitai da sociedade anOnyala Fabrica de
Sedas - Cant 5 . lielena, realizada, no dla: 23 de
jardro prox'nro pas tido, depois de detido

arr
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• Ncis cases "oniit3803 será; observada alei tias
• lociedades anonymas.

DISPO5I(3ES TRANSITORIAS

'A primeira 'directoria será composta dos
Srs. Drs. Ildefonso Dutra e José Carlos de
Figueiredo..	 .

O conselho fiscal será composto dos Srs.
Dra. Jorge Street, Americo Firmiano da
Moraes e Ray mundo do Castro Maya o stip-
plentes os Sr.. Drs. Luiz da Rocha Miranda,
•barão de lbirocally o Alberto de Faria.

Os abaixos assignados anprovam os• pre-
Seates estatutos e maoifestaan expressa-
mente a vontal3 do formar a sociedade,
assumindo a responsabilidade que dahi lhos
adv em.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1909.

Acções
Amorico F. de Mo-

rao :
'
 advogado, rua

da Alfandega n. 25.
Arlindo de Soina Go-

mes, corretor do
fundos  publico,
rua da Alfandega,
n. 25 	

J. C- de Figueiredo,
negociante, rua da
Al fa.n dega n. 25 	

	

Alberto do Faria	 ,
advogado, rua (:a
Cande!aria n. 14 	

Barão de Ibirocalty,
Praça do Commer-
cio n. 5 	

Eagento José de Al-
meida, e Silva, rua
Primeiro de Março
n 66 	

Jorge Street, Avenida
Centra/ n. 43 	

Ildefonso Dutra,ad vo-
gado, Avenida Cen-
tral n. 46... 	

R. do Castro Maya,
rua da, Alfandega
n. 23 	

Luiz da Rocha Mi-
randa, rua da Al-
fan.lega n. 28 	

Custodio de Almeida
Magalhães Sa
Comp., rua Gene-

' ral Ca,mara o. 44,.
Gaffréo	 Guiai°,

Aveni la Central,
n. 46 	

, Finda a leitura e não ha.veado quem fi-
tasse observação alguma, são os estatutos'
approvados por unanimidade.

• O Sr. presidente declara que se acham
cumpridas tolas as formalidades da lei e
que, assim, fica constituida a Sociedade Ano-
nyma Fabrica do Sedas Santa Helena, que
terá por objecto continuar a exploração da
in,lustria, de fiação o tecelagem de s3da na
fabrica do Sedas Santa helena, já existe ,te
nó quarteirão Morin e. 5$, em Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, fabrica esta de
propriedade do Arlindo de Souza Gomes e
Jcsá Carlos do Figueiredo que com cila en-
tram para a constituição da S)c • edade Ano-
nyma Fabrica de Sedas Santa Helena polo
asitlor do 52s:00n, de accórde com o laudo
'dos peritos nomeados e que foi approvado
por esta assem!•lea.

.	 I.	 .
Em seguida., o Sr. 	 Dr. , 	Strept 1309

• - ao Sr. presidente para stbmetter d appt:o-
. -'siação dos Srs. accionista,. a seguinte . pro:-

«Proponho que todos os actos a que se re-
fere o art. 5° da lei n. 3. l0, do 4 do
novembro de 1882 o art. 88 do decreto
n. 434, de 4 de julho do I890,, rorram.sob a
responsabilidade e conta da sociedade.»

Esta proposta é approvada unanimemente.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente encerra os trabalhos e levanta ,a P,OS-

S:1,0, convidando 03 Srs. accionistas a perma-
necerem no recinto para approysção e assi-
gnatura da acta.	 . . .

Lavrada em duplicata; uma no respectivo
livro o outra ein separado, para, os effeitos
lega,es, reabre-se a sessão, sendo a • acta lida
e approvada, sem debate.

E eu, Americo Eirmiano do Moraes, ser-
vindo do 1° secretario, mandei lavrar a
presente acta, quo subscrevo o a-ssigao com
a mesa o demais accionistas.

Rio de Janeiro, 11 de 111:11V do 19)9.
Ainerico Firmiano de Moraes, 1° secretario,

wivon, , lo, rua da Alfandoga n; 25.
Almeida e Silva.

Alberto de Faria.
Arliádo de Sou;a Gomes..
Jorge S're'et
Ilde ronso Duty a.
Grigrde &*Guinle.
Custodio de Almeida 31ágalVes	 Cotoop .
Luiz da Rocha Miranda.
J. C. de Figueiredo.
R..cle Castro Mama.
Bardo de Ibirocalig.

RESEGUR03 • •

O valor total do3 centrados do reseguros
effectuados durante o anuo findo -  de
3.528:50%* ou seja mais 702:500$ do que no
uno de 1907.

PERDAS E AVARIAS
Intrortaram em 79:538;130 os valores

pagos por liquidação de sinistros neste anno.
As avarias gr ,ssas que flgurtrn no lytlanço

pela import/Lncia de 103.417$610, aguardam
ainda os respectivos regulamentos.

Desde o inicio desta computhia até 31 do
dezembro do 1938 rastro pa gos sinistros na
importanc Ia do 4.301:094$124.

DIVIDENDOS
Foram distribuidos neste anno os 78° e 79'

dividendos do 23:000; cala um, que, som-
'nados aos pagos desle o inicio da compa-
nhia, perfazem um tot tl do 2.023:0330J0.

FUNDOS DE RESERVA
Tem sido augmentado nosso fundo do re-

serva, gradual o semestraimente em 20 %
dos dividendos distribuilos, elevando-se até
esta data a 00:0j0$900.

LUCROS SUSPENSOS

O saldo da conta do lucros o
perdas em 31 de dezembro
de 1008, eleva-se a 	

Que somma,nlo ao fundo (lo.
reserva, importando na
mosma data em	

;
_	 •• - 31arçO	 1203 \

	  j
Companhia do Soguro0 . f

Garantia
Relatorio que vae ser apresentado á asse

blda geral de 23 de março de 1209 :1
Srs. accionistas—Cumprindo o que deterj,.;

mina.o art. 17 dos estatutos da Companhia:
do Seguros Maritimos e Terrestres Garantia'
vem a directoria, como habitualmente,
apresentar-vos o relatorio das operações reas'
lizadas durante o anno.proximo findo. m!.

Sejam suas primeiras linhas consagadas
memoria do antigo companheiro e bom amigo
o Sr. commendador Antonio José Alves
Coelho, falllecido em 11 do novembro, a
quem esta companhia é devedora do inolvis
daveis serviços.

CAPITAL

Nenhuma alteração soffreit o capital da
companhia, que contintia a ser representado
por 2.500 acções de 1:000$ cada uma, com
720 % realizados, divididas por 18'à aedo
nistas.

• APOLICES DA DIVIDA PUBLICA
Com a acquisição de 30 do valor de 1: 000:3,

juros do 5 í, durante o atino, acham-se
actualmente averbadas em nome desta com-
panhia, isentas de qualquer orlas, 570 aps-
lices da divida publica, do 1:000$ cada tuna'
sendo:- do juros do 5 %,.531.; de juros df
6%, 6 = 570.

• OPERAÇ3E3

As responsabilidades assumidas pela com-,
nanhia durante o . anuo firldo foram d'
75.017:389$323, assim distribuidas:

Tola es
1-12:935320
140:823$350

23.7S;670

Perfaz um saldo de. 	 ... 331 :491'; MO
Em 1907 o total era de 	  • 2$8:02002C

Havendo, portanto, um aceres-
cimo do 	 	 73:470$580

TRAN4'ERENCIAS

Foram lavra los no respectivo livro 31
termos de transfereacias de acções, sendo

Termos Acções
Por venda 	 	 17	 130

.Por alvará 	 	 14	 103

• 31	 273
CONSELHO FISCAL

Em virtude do falloárnento do Sr. Com-
~dor Antonio Jos/5 Alves Coelho, foi coo -
viciado o supplente Sr. Hormann lialkuhl •
para completar o conselho fiscal, cumprindo
á directoria o dever de agradecer aos de-
mais membros do referido conselho acoa.dju-
vação que sempre lho prataram.

Do accôrdo Com o art. 21, § 2" dos esta-
tutos, tereis Srs. accionistas , de eleger
novos membros do conselho fiscal e stip-
plentes, o oxa1á. recaia a vossa escolha em.
cavalicir„s tão prestimosos como aquelles
que agora terminaram o seu mandato,

EMPREGADOS	 •
E' grato á, directoria poder informar-vos

que cumpriram os devores e obrigações que
a cada um incumbia, nos seus respectivos
co.rgos

50 10:000$000

1.320 261:000003

1.320 261:000000

50 10:0O0$000

10 2 : 000000

10 2:030$000

10 2:000030

50 10000,000

25 5:003000

30 6:000000

25 5:000000

100 23:000$000

e=', 3 3-1( • tomináct . 21 .	 DIARIO 0FF1CIAL

271:491$10)
.	 ,

.00:000$000

Idaritimos	 Terrestres	 •	 Tatus -
Primeiro semestre 	 	 8.:393:40000)	 27.881:950000	 36.28 1:30 09
Segundo semestre 	 	 6.410:700000	 32.326:339323.. 33.737:039$32

14.808:100$000	 60.20S:289.323	 .75.017:3S9323
Os resneátivos contractos, em numero do 1.605, produziram prenlios na iinportanc;ia

do 283:758670, como se segue :

	

NIariiirnos	 Terrestres
Primeiro semestre 	 -ch 	  • ' • 48:00030	 94:930290
Segundo semestre 	

	

_ 	 	 33:630860	 104:18 '$4V0.	 .

	

81..41$890	 199:116$780
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• Aceinnistits. 	
Apolices da di •

vina publica 335:902$ 70
AsiolicaS C11
• "depaai to no

The oaro Fe-
' deral ........ 2 "l0 :010$101)

Moveis, cofres e installa-
Oes 	

Banco Commercial do ltio
Janeiro

Banco do Cu:amarei° 	
Caixa 	
Jusos a receiam de apolices.
*AcçIes do Banco do Israzil..
Segurados
Isettras a reerabar 	
Sellos 	

	

Sinistros a verificar (Sa.r	 -
• tos) 	
Vapor Floriincp)lis. do

Lloyd Brazileiro. 	
.21vari grossa do vapor Per-

nambuco 	
	Dita grossa do vapor ASJ11 	 ,

Ci011 	

Dita gros a do vapor Satel-
lite .................

Somou 	

2.000:000$900

555: 0)2S70

8:5.500
e f8:120g/00

• 47• 335$700
ao. 3 (6;250
14:230S)00

700$900
-	 8:81:090

4):59,,$000
• 304960

b:2?0,0)0

83.912040
7h

n-n6180 V2/
r.	 4:018$310

3 : 619010
-----

2.93::" 93$810
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coNcausão

. .Expostas em ro umo as operaçies e oecur-
ren&as mais. vita,es .do armo da 1 9 j8- julga
a directoria poder•cangrattilar-se mais uma
vez, com os St'.. accionistis pela prasperi-
dado crescente de neasa. companhia.

Si de mais algu is eselaxecimeatoa praci-
zardes, a directoria cumprirá cola prazee
o dever de vol-os minStraa

Rio de Janeiro. 27 de favereiro de 100.—
Os direetsre; : An'omio da sifsa FerrJira.—
Lbi.: .losd do( 'Santos Di:s.—Antonso fompint
de Careath) Li ma.

PÁRE:trt na CONSE'.110 MEXI.

Sr a ace'onistas Em virtude do qun
s'asp53 o art. 32 tios nossos estatutua, vem o
conselho fiseal informar-vos que proaedeu ao
exame da escripturação da Companhia Ga-
aantia, que é feita C.)M nitidz. CUrCOÇãO O
regularidade, verifisaado petas ti acumentos
comprob ativos os haverias em apolie s, ha
cos e eaact, e que acima t ido na m -lho-
ordem, e de conLa: mida •le COM 03 balanço
que se referem a, atum soaial fiudo.

Com satisfaçlo n damos que houve ali-
samento sensivel co f inth do reserva e nos
loCr03 SUSDe isoa que em 31 do dezembra de

.1907 eram de 28 020$820 e hoje subiram
3.31:431$100, li avoado, portant% uma dif-

, reD0.1ça a maior de 7:1 4741$580.
Coma irando estes algarismos com o: do

AM.O transada, fica ostente o astado flores-
cente de tais a eampaahia, que ainda an-
gmeatou o sau patrimonio COM 30 apolices
gaiatas da divida pablica ataranta o anno
.aocial lindo.

O mes no conselho é do paree'r que sejam
approvadas a; antas e actos da directoria
e pede que se lance na acta da asso nblea
Feral um voto de profundo pazar pato pas-
aamento do dedicado membro dast e caris. lho,
o Sr. carnmeadador Antonio José Alves
Coelho,fadarida em 11 de 'membro de 19.18.

Rio de Janeiro, 8 de março de 19,1).—
voe! A).tono da Costa Pereira. — Ardi mo
Coeth) da C.Pst.1.—Herinann Kattruhr.

• •
capital
	

2.503:000000
Funda de i:.:serva 	

	
9):004000

Divideatio:3 a pagar (não Ias-
clamados)... 13:079030

Dividendo 78'
--Idem 	

-----
Dite 790 	
Sinistro a ligaidar (por lit.-

gio entre herdeiros!......
Tlioaanro Federal 	
Porceatagoan á directoria..
Liquidação de sMistrJ (23

Visconde de Inhaúma).
Lacros e perlas 	

Som ma 	  2.932:59J10
S. E. ou 0.—Ria de Janeiro, 31 de ' de-

zomba.° do 1908.—José Roolds, guarda.- li-
vros.

PATENTES DE INVENÇÃO
1,7

J.V. 5.672— 3.'emorial d!seriptieo de uni pe-
di-to de prieit ,•ili ,), na Reptil :etc das Estadm
Un :(10; d) 13.,z;i1, para aperfei,panióntoi em,
mach:a a, lipo7rap' (c 13 de compor. en nome
de .:Tadograph GJsett , ch 1ft mit Be eiran-
hte,.71almn sg, es dia/enfia eu Birlim, A Is-
113

Refera-se a invençio t maeliina,s tie com-
iam. , do systema chamada atypograph», em
que as matrizes são guiadas por arames.
Nesta machina, a distribu:ção das matrizes
raZ-30 viran to a cesta. As matrizes deslizam
pelo sou propr:o peso pelos arames o che-
gam por detraz da linguetas de retenção
levantadas c)ni o movimento da costa, aanlo
dep ds ma.nt:daa por estas linguet as quando
a cesta se endireita Pado acoatecer (princi-
palmente ceiam to o; doas movimentos do le-
vantar e de abater a cesta se OffectilaM COM
muita rapidez) que varias matrizes não
cheguem até aa linguetas de retenção. e que.
com o descimento a.a co ta, voltem ao togar
onda sa efreatua a eompasição ; neste Caço

Oni geral deteriorada; polo abater da
cesta sobre a -.mação fixa.

A invenção tem por fim impedir uma tal
volta para t raz das matrizes.

Nos desenhos annexas estão representadas
duas fôrmas da execução do um dispssitivo
que permitto obter-se estie resultado. A
fig. 1 mostra uma vistL lateral da primeira
forma de execução ; a fig. 2 é um detalhe o
a fig. 3 mostra, em placo, a segunda fôrma
de exesuçã.o.

A casta A pôde gyrar em torno do eixo 1,
e tem os arames 3 que servem para guiar
as matrizes. O talo 4 do quadro tem na
parte superior um prolongamento 5, que
está ligado ao lado posterior 2 por unia va-
reta ou arame 6. Em cada lado da cesta
estão collocadas duas varetas ou arames 7 e
8. As tres varetas estão a igual distaucia
umas d ¡vidras.

A vaaet'a 6 supaorta um cepo 9 sobre ro-
dizios. As varetas 7 o 8 trazem una cepa 10,
mantido pela vareta, 7 por meio de dons.
braços articulados 11. collocados na parte
superior e tem uma ranhura, de guia 16 em
que passa a vareta 8. Esta dispos'çlo per-
mate que os cepo] sigam faailmente as
curvas das varetas.

O cepo 9 está l'galo a cada um dos copos
10 par unia corrente ou fio . 12, que está fixado
em 13 no cepo 10 e em 14 no cepo 10. O tio,
12 supparta tantos curssres 15 (vai tambem
fig. 2) muntss são os arames do guia. Esteia
cursores são pequenas peça.; de aço com deus
furos perpond,culares entre si. - Por um
destes furos passa o cordel 12, poio 'outro um

dos arames & • gua. Os cursores.podom das
lizar pelo fio 12.

Quando a. ~bina está parada, o cepa
tem deslizado para diante devido á incli-
nação das Varetas 6, 7 o 8, e 'arrastado os
cursores ; estes descansam directamente no
lado anterior 4 da cesta, da modo que :u
matrizes, quando libertadas, possam deslizar
sem obstaculo potoa arames de guia.

Quando se faz baacalar a cesta do diantr.
para traz em torno do eixo 1 para a distrS-
buiaã, das matrizes, os cepos 9 e 10 deslizam
pela acção de seu peso, e, como se deslocam
sobro rodizios, encontram MC1103 resStencit.
que as matrizes o arrastam o fio 12 e os cur-
sores 15 ; as matrizes são empurradas por
estes para detraz das linguetas de retenção.

Na iórma de execução da fig. 3, A é a.
cesta • 3 os arames da guia, 02 o lado poste-
rior do caixilho ao qual estão fixados os fios.
17 é o quadro de supaorte das linguetas de
retenção, que, como do costume, é levantado
pela columna. 18 do estribo da cesta qaandis
esta é abatida permittindo assina a passa-
gem das matrizes por baixo das linguetas do
retenção. •

A peça 18 tem fórma, especial ; de um e do
outra lado tem planos inclinados 19 em tuo
se apoiam vararas 20 dispostas no caixilho
2. As duas varetas 20' estao pela outra ex-
tromidade ligai is par bielas 21 a alavancas
22 que g yram sobre pivot 23. Quando a
Minium H desce, apoia os platios incliivadoa
19 entra, as varetas 20, e o maior braço da
alavalea 22 dirige-se para, o interior do
quadro.

A columna 18 iam uma asada 24, varticat
na s a parte suaarior e inferior e obliqua
nu meio. Nesta fenda, inove-se um puno 25;
cujas extremidades estio fixadas em una
garlO 20. Na outra extremidade deste garfo
estio articuladas duas biehs 27, tmobem
articuladas com uma alavanca de cotovelo
28. ()unha columna desce, o pino 25 sabe
na parto vertical inferior da ren Ia 24 e as•
alavancas 28 não são actuadas. Quando o
pino 25 sõbc na parte obliqua da fenda, o
garfo 26 é puxado o as doas alavancas 28-
separam-se uma da outra.

As. alavancas 22 e 28 collocam-se por con-
seguinte como representado em linhas pon-
tuadas e impedem que as matrizes voltem
para traz. Como o movimento da alavanca
produz-se com muita rapidez, devido ás di-
mens5as darias, as alavancas apoiam-se con-
tra as matrizes que voltam para traz o
fazem que estas passem além das linguotas
de retenção. A rema especial da fenda 21
tem por fim deixar inlmoVei9 as altvancas
28 durante a prime i ra e a ultima parte do
Movimento da cesta. lia desto modo 'tempo
sufficiente para que as matrizes poasnn per-
correr 03 arames, depois do que as alavas.-
eas 08eill1111.

Em resumo, reivindicamcs como pontos
e caracteres constitutivos da invenção :

1.0 Unia machina de compor com matrizes
guiadas por arames, earactorizaaa pelo se-
guinte • as matrizes, (pateta corem
diante para traz e vão se Mimar por detrata
das linguetas do retenção, quando sa faz
baseular a cesta, são obrigadas a completar
o seu trajecto, na occasião em que si 144
baseular a cesta, par orgãos que as amplia-
ram contra as linguetas de retenção; send,s
esses orgãos (taea COMO alavancas., ceprs,
etc.) actmados pelo levantamento da cesta.

2. 0 Uma machina de co npor, segundo a
re;vindicação 1, isaracerizada por capas que
curem sobra varetas ou arames.

3.0 Unia machina de campo], seguia lo
aeivindie aç •Ges 1 o ", caracterizada pela dis-
posição de varetas ou arames do guia c
loc tilos ao meio o nos dous lados da cesta,
varetas ou arames saapartando cepos liga-
dos entro si de modo t que, co (escorrega-
mento dos cepos, provce alo pais levautaa

5: I66030

25:003$000

20:000,000
62 .;00)

5:0a0$000

5:304110
271 4U1$10a



'mento da cesta, as peças de junção dos
b/ocos empurram as matrizes.

, 4.° Uma machina, segundo as reivindica-
aos 1 e g, caracterizada . pelo seguinte : do

t êbala lado da cesta uma vareta: ou -Oramo 7
supporta um cepo 10 que desliza por esta
varata 7, e está em connexão com o !aramo
ou vareta 6 que passa por urna ranhura de
guia feita no cepo. .

5.° Uma maehina de compor, soguado as
reivindicações 1 e 2, caracterizada pelo se-
guinte: nos orgãos que ligam os cepos 9 e
10 estão collocadios cursores 15 cada um dos
quaes desliza em um arame do guia 3.

6. 0 Uma machina de compor, segundo a
reivindicação 1. caracterizada pela disposi-
ção da cada lado da cesta, do uma alavanca
22 movei para o interior, e no meio da ce-ta,
de ditas alavancas 23 moveis p Ira o exterior,
para impetlirem as matrizes para detraia das
linauetas de retenção.

7.° lama, machina do comper, segundo as
' reivindicaçães 1 e 6, caracterizada pelo se-
guinte : a colurnna 18 detesmina o movi-
meato das alavancas 22 e 28 e levanta o
estribo 26 quê supporta, as linguetas do re-
'tenção.

8. 0 Urna machina de compor, seaundo as
raivindicações 1, 6 o 7, caracterizada pelo
seguinte: a columna 18, que guia o estribo,
tem doas planos Liclinados 19, que determi-
nam o movimenta da, alavanca exterior 20 o
uma fenda 24 destinada a actuar sabre as
alavancas interiores.,

Rio de Janeiro, 22 da janeiro de 1909. —
Por procuração, Jules Gèraud, Leclerc & C.°

'N. 5.673 — 21.Pnio .tal descriptico de ton
pedido de privi!egio na Repub:ica dos Esta-

' dos Unidos do Brasil, para — «um phono-
' grapho aperfeiçoado>. Invenção de Cesare

Sco;)inich Persieheiti,domiciliado em Paria,
França

Refere-s3 esta invenção a um dispositivo
de plionographo aaerfeiçoado e simplitic alo,
cujos sons são ornittidos com grande nitidez,
isto é, não são fanhosis, o que não acontece
com todos os phonographos até hoje conhe-
cidos; no dito dispositivo evitam-se todas
as vibrações parasitas pela suppressão das
caixas de resonancia, e tambein pela stip-
'pressão do pavahão, que a substituído por
.um conducto auditivo simplificador, do con-
stituição especial.

O desenho annexo mostra em sebenta e
como exemplo uma das farinas de execução
da invenção ; a ,fig. 1 é urnaPerspectiva do
conjucto do apparelho, o á fig. 2 urna ele-
vação com carta parcial, representando • es-
poc:almente o conlucto auditivo.

compõe-se este apparaiio do uma especio
Êe Mesa a, sobro pés 0, "por baixo da qual
está suspenso ou fixado por qualquer modo
adequado, o inachinismo motor ordinario c
de um phonographo : o eixo d, movid, por
esse machinismo, atravessa o centro da
311(333, a e recebe um dos discos phohograni-
mas reprocluctores e.

A ane,a, tem na parte inferior um sup-
porta f, corredio, collocado radialmente o
prolongando para o exterior, mantido por
um parafuso g,que permitia graduar o com-
primento da parte excedente á mesa. Neste
supporta está montado o conducto auditivo
it com o estylete i o a caixa j da membrana
-vibrante.

Segundo uma das particularidades essen-
claes dá invenção, as vibrações sonoras ema-
fidas pela membrana; em vez de sahitom
:directamente por um conducto, rectilineo,
'ou apresentando tão aomente cotovellos de
mudança de direcção, percorrem o conducto
helicoidal h 'em que as ditas, vibrações se
.concentram amplitiCando-se, sem receberem
alas paredes do conducto vibrações asara-
Mias, antes pelo contrario abandonam ahi

tolas as quo proveem das partes vibrantes
do appa relho, a não ser as da propria mem-
brana. .

Sob unia das suas ¡Umas do execução,
este conducto sintioso pado, tomar a dispo-
sição de um caracol oco do espiras cylin-
dricas Ou conicas, mais ou menos nume-
rosas o mais ou menos approximada.s, de
secção con•tante ou indo aumentando pro-
gressivamente para o oriticio do sabida.
Este caracol pôde ser dividido por uma ou
mais paroles estendendo se em todo o seu
comprimento.

O desenho annexo representa, como exem-
plo, o conduto, h sob a firma de um ca-
racol ou serpentina conoide muito alongado.
cuja extremidade do mano: secção está
lia 1a á tubuladura da caixa, einquanto
que a outra extremidade de maior secção
fôrma, um cotov&lo expandindo-se para
baixo, e passa através do uma abertura de
supparto aMstavel f, em que se apoia, mas
podendo gyrar nella livremente para que o
estylet3 possa seguir os sulcos do distieo,
peripheria para o centro ou vice-versa.

Com este dispositivo do plionozraplio, o
machinismo motor por sor suoportasio ou
antes suspenso em uma mesa excluindo pelo
facto da saa propria constituição, qualquer
caixa de r.sonancia„ sogno-se que não é
pass:vol produzirem-se vibraçãos parasitas
capazes do alterar as da membrana.

Além disto, nos dispositivos ordinarios de
plionographos do cambiei° auditivo recai-
fine.) com pavilhão, as ondas sonoras emit-
fidas solTrein, p elo facto da existencia desta
pavilhão, perturbações transversacs no seu
percurso antes de sahirein para o ar livre,
do que resultam vibrações provindo das pa-
redes, estranhas ás da missas o alterando
estas ultimas.

No dispositivo objecto da invenção, se-
gundo o qual o pavilhão é desnecessario, as
ondas sonoras emittidasi pe:a membrana
estão percebidas e amplificadas por uni con-
duto auditivo sinuoso, no qual estas ondas,
em vez de se repercutirem em violando, de-
masiada contra as paredes deste condacto
durante o sou trasecto, ao contrario se-
guem-se umas ás outras na ordem por que
foram emittidas, concentrando-se por assim
dizer até ao marido do sabida do conducto,
onde, ampUficadaarebentarn no ar livre som
nenhuma alteração.

Finalmente, reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de "s•-'8 de junho do 1881, e 9
de janeiro de 10031 vi,to ter sido o mesmo
pedido do privilegio depositado na reparti-
ção official da França. em 18 do dezembro
do 1008.
. Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invença

Phatiographo aperfeiçoado caracterizado
pelo seguinte: as vibrações es",ranhas
ernittidas pela membrana são evitadas, por
um lado pela suspensão dos orgãos do ma-
chinismo em uma mesa montada sobre pés,
e por outro lado porque se fazem passar as
ondas sonoras através d3 um conducto a,m-
pLficador helicoidal apresentandaaa /Uma
ds um caracol do espiras cylinlricas ou co-
nicas ou de qualquer outra fürma, o com
exclusão do emprego dp um pavilhão.

Rio do Janeiro, 22 de janeiro de 1908.—
Por procuração,Jutes Gdraud,Leclerc &Comp.

N. 5.67.1 — .3Iesnorial descr:ptivo de um pe-
dido d privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para ic um conducto
tico aperfeiçoado para na.tchinas fallantes ›,

nçao de Caçara Scopinich Persichetti,
domiciliado em Paria, França

Refere-se esta, invenção a um conducta
auditivo para machinds tallante=, que apre-
senta a particularidade de que as ondas Orna-
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• "	 • vi/
tidas se expandem succesdvamente em mah-1
gas eyndrincas dispostas em farina de escada,'"
cujos dia metros Vão augmentando progres-
sivamente desde a mêmbrana 'vibrante af..,
ao °riflai° de sahida do dito condu&o.	 r *a -

Uma das fórmss de execução da invenção
está representada, a titulo do exemplo no
desenho annexo, que é uma vista em ele-H
vação parcial do um plionographo cm esta
dispositivo da conducto auditivo, parto da
qual está cortado longitudinalmente.

Segundo a invenção, as ondas sonoraa
emittidas pela membrana da caixa a são di-
rigidas pela tribal tdaral, desta' caixa para.
uma serie de mangas cylindricas c, cujos
diamatros não augmontando progressiva-
mente e se acham encaixadas umas em se-
guidas ás outras.

Pelo fast desta disposição, as osdas so-
noras em vez de se expandirem de um modo
continuo durante o seu percurso, e por con-
seguinte d e vibrarem sem interrupção desla.
o ponto da emissão ata ao ponto onde, expio-
dom, expandem-se sueccasiva e progressiva-'
mente em cada uma das mangas cyliadricas
que constituem o conducto auditivo. D:sta •
resulta que as ondas não se repercutem coas
violencia demasiada contra as paredes do',
con lacto, e que pelo contrario amplifi-•'
cam-se bruscamente ciala vez que passam do
uma manga para outra de maior diametro,
para expladirem com a maior Wtinlez á sa-
bida do conducto som nenhuma das vibra-
ções parasitas o ranhosas inherentos aos pa-
vilhões ou condutos auditivos empregados

*até hoje.
As mangas que constituem o conduto au-

ditivo poderiam ser fixadas umas ás ontra.g,
mas é preferirei, com o flin de permitair
que se obtenha soas mais ou menos amplifi-
cados, encaixar as mangas umas nas outras,
á semelhança de uni telescopio ; esta dispo-
sição permittindo tamboin do reduzir o
volume do conducto, pata encilixotamoata o
transporte.

O conjuneto do conducta auditivo é sala-
per tado por um pá gyratorio d, facilitando
os deslocamontos livres do estylete nos pho-
noarammas, e montado sobre unia corredica
e, anistiarei em rei ição á nicsa ou base da.
irradiara faltaras, atraque a dita corrediça ó
fixada.

Finalmente raclann os beneficlos da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos as.9.233, de 23 de junho de la81 e 981
do 9 do janeiro do 19J3) vi;to ter s i do o
mesmo pedido dá privilegio dePositaalo na
Repartição Official da França, em 23 do de-
zembro de 108.

Em resumo, reivindico coma pontes e caa
raateras constitutivos da invenção

Um conduclo auditivo para machinas fals
'antes, earae5 . r;sad.3 pie ser eon-3tituido por
mangas ey:indricas, do diametros augmen-
tan lo pragressi vámante é dispostas em se-
guida, umas ás outras, de una modo fixo ou
a:ustavel ; sendo que o conduto assim con"-
stituido teM a propriedade da entittir sons
mui to a,mpliflead'os isentos do vaiai e quaes-
quer vibsações parasitaa

Rio de' Janeiro, 22 do janeiro do 1000.—
Por procuração, Jates Géraud, Leclerc & Co.

5.675:--Memo:rial desbriptico de um pe
didó de privilegio, na : Repablica dos Esta.'
do; Unidos do Brasil, para «Aperfeiçoa.»
mentos em processei' de : secc',r naterias hu-
midas ni7o pulverufenlas e apparelho para
esse fim», invençao de Prit z Tientann, domi-
cilialo elii Berlim; Allemanha.	 •

Quando se saccam,'para servirem do com:"
hustivel, matarias nao pulverulentas, taos
como bagaço ou residuo d3 fabricaçao do
asucar do calma; turfa o • maferiaS anafo-
gas, por meio do gazes, operando directa-
mente sobre as mátóriaá 'para ieccar; da-sa
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o, grave -inconveniente q ue oss gaz as. (lese:,
cantos ', 'forçado sa passar pelas mesas as 'ma--
terias, se tonam em pouco tem!), satura/hs.
de humidaale c, então, na contiau mãe da
operação, abandonam esta humidade ás
watt r as tratadas.

De 'outro lado, qua,n.lo se emprogam em
granias quactidades gazes á tempo:atura
elevada, corre-se o risca de se sobro aquecer
À.) se inflammar a mataria tratada ; barca lo,

m toda o caso, urna perda e.e calor, porque
S's gazes devem sahir do apparello o a uma
temperatura sufilcieatemente alta para não
abandonarem sus. humidade e, além dise
a maioria, sahlad quente do apparelh a, tem
de ser esfriada.

03 incoavealentes maacioaaslos evitsm-se
complet mente pel pereces ao deita i vesçã,3
e o apparelho coastruida sezatado seu pres-
ciplo.

Contista-o o processo em fazer avançar do
modo coaluno, do cima p .1'.1 baixo, as pe-
ças da mataria para suem., e o'erigar 03
gazes daseccantes a passarem a anulo recto
em relação ao mavimenta da matara, isto

horizontalmenta pa'a, superdcie vertical
intoira da m turii. de mo la a se achar esta,
em seu movimento de d.ocida, const Int
mente em contacto CJ111 novo g ‘.; não
s orvido.

Na pratica, é preferivel fazer passal' 03
gazes desce 'a otos por orificioe de entrada si-
tuados a ililfereates alturas, e ne par uma-
unica passagem. Devido a esta diSpOSiçãO,

1111131 -110 na caso de uma irregularidade ;teci-
dental n u camadas da mateela, o; gaze;
são sempre utiliza(' .s em paoporção CO:181-
ileravel, sendo, arm diste, 11../S31Vel em-
pregar, em zona; dnerentes, gazes a tem-
para tItP.13 (11:nir311to:3, que diminuam inale,-
ri vel mento de cima para baixo, ou gazes de
origem diÍrereite.

O desenho tomes° reprasenta a titulo de
exemphe uma farm de canstrucção de
steparelho para realização da

A caia ira desecsaate a, cuja largura é cal-
culada de moio lat que os gazes ab ¡Moneta
'a mataria para. SOCC:ir a temp esaturas acima
do ponto em que olha emite° vapor humido,
é limitada em seus lados longaudinua
foi' por paredes cossistindo em placas poria-
-rada s, permeasses ou imparmeaveis c, dis•
postas em venezianas e inclinadas p ara
'dentro, da modo que a rnateria não oTeratee
resistencia (taranta se i movimento de des-
cida 11010 apparelho. As placa; e centeem
assim espaços mtermediarios. pelo; qaaes
os gazes sãs.) introduzidos ou descarregados.
Os lados transversaes do appwe'ho são fe-
chado; por paredes cheia; d. A camara de-
seccanie a tarna-:e grad ualmeate mais larga
para o fundo, isto é, seus lados longitudi-
nae‘s são inclinados para dentro. Esta diaaa-
siçao impts:e a mataria de se omniaranlur
n. appwelho.

A cansara deseecanto é div:dida longita-
dinalmente em diverso; c emputiment
st , el . e9 , por meio de paredes trausversaes e,
que pedem ser cheias, perfuradas ou de ve-

. nezianas.
Acima da cansara a ha uma !maga de adi-

mentaçãa e, dotada de um transportader g,
. -que recebe, do qualquer modo couve flaute.
A mataria para secear e a distribuo pelo;
compartimentos do apparelho.

A cansara a e face:testa em seu fundo, por
tylintIrsts ha l , ajustaveis em relação um ao
outro. Por meio deste; cylindros cuja velo-
cidade de r çotaão se pede regular á 1'01:-

Jade, assegura-se a descarga constante da
, mataria. Una transportados i, existente de-

baixo dos cylodros. em luz a mataria, Se-
x:eada fera do apparelho.

Pela parede transversd b' alimeata se o
apparelho de gaze; deseccantea, que padem,

nereittle, ter ; tniperaturas sdi !repentes e
õt-igeiui dUte reta te .

P.ara-essç lim, a_parede transversal divi-
de se -em um carta numero do comparti-
111 ;ates 'sobrepostos (quatro- n a feria a que
representa o desenho), communicando com
caixas afuniladas /,aeitai. Estes comparti-
mentes se sablividern aindt preferivel-
mente, para asseguras uma alimeatação
unSformo do; gazes (na. construcçio Pe) 'e-
sea'ada, cada comp trsimento é dotado de
dons funis).

Com a parede trais-versai b communica
urna charniaé o pela qual Se escapam 03
gazes servidcs e es vaporo;.

Os gazes deieccantes fornecem-se preferi-
ve!in auto apparelha por meio de venti-
ladores p ligados a caws conluzinda ás
caixas I, h, na, n.

A mater:a para secar, que é fornecida
ás camarás ai' a' pela moega. j, cabe lenta-
mente á me lida que a mataria seceasla se
remava no fundo pelos cylindras hW, em•
quanto o transperlador g distsibtm materla
fresaa ás calouras superiore3 do apparelho.
Como a dose area t orn lugar na centro do
conduto em sia direcção longitutiaal, a
inatari t, á proaccção que cabe, vasoso
agolomeran lu, de medo a se misturar coa.
tarn,mante, passarei a; par:.e3 proximas
da para:o p ata o centro e vice-vai-si. As
paredes transveesles e con:ribuem pare. esta
meio de mistura.

Os gize; aquoced ires, sendo itapellidas
transvers Limaste pela ma,teria eia movi-
mente, sarnenta passam por uma caiu Ida
de anteria come estiramento pau so es-
pessa, S.11 lo portanto treina:as • a tra.asmis-
sio de calor. Comi 03 gaze atnt'033:trIl
semare as ateria do te uper itlea igu ti em
diversas camale.s igu test, a ai atesia não Se
ple tomo adoece mais, pelo eireto de gazes
satur „dos de humidade.

A temperatura dos gazes Perneaides di-
nVnase praferivelm unto da paate superior
da apparclha para baxo ; par esemplo,
caixa superior h, os gazes ailmittem-m
temperatura de 400' ; na caixa 1 á de 30)3;
na caixa on á de 259°, ou fazem-se passar
pelo apaaredloo . em zonas situadas atara
abaixo do outra ; sendo a colma o alimen-
tada de um gaz á temperatura suffleionte-
malta baixa para que a mataria aba,ndole o
appa re 1 113 em esta lo com parativ amante
frio. A mataria on tis /emale vem, por-
tant), em contacto com os gazes mais quis-
tos, que rapidame do a aquecem e provo-
cam a evaporaçao do sua totalidade. Co 'ti-
namo lo o processo de s •caaçã e, à mataria
atravessa zon as pelas quaes passam gazes
de temperaturas menos elevadas, e abon.lona,
finalmonte o apparelho a uma temperatura
comaarativamente baixa.

A quantidade do giz farnee:do a cada
zona regula-se de medo a não se acharem
carnpletameate saturados de humidade os
gazes que s1 escapam pela chaminé o; não
sendo inferios a 100° a tamparatura, do gaz
que se e:capa das emalaras Ia 1 no.

Pira resular a temperatura do gaz, em-
prega-se preferivelmente ar frio, foraaaido
por ventiladores, ou usam-se gaze; do ori-
gens dilToroate.

O processa e o apparelho da invonç7io per-
mittem obter à secenio da mataria a qual-
quer taaparatura regulada., segatn lo o pelo
de humidade da mataria nos diversos perio-
dos da operaçã,a, de modo a evitar o sobre
a.quacimento da mataria e consaguir-se com-
pletamente a utilização dos gazes.

Finalmente, rociam e os beneficio; da C011-
venrig Internacional (promulsatla pelos de-
cretos ns, 0.2)3, de 28 de jtCho de 1881, o
08!, de O de janeiro da 19J'.1), v.sto ter sido o
mesma pedido de privilesio depositado na
Repart'çio Otlic:al da Allemanh em 4 de
março de 1008.

Em resurno, reivindica, como pontos e ca
r cteres nenStittitiVos da irivençlo;

-	 -	 -
.1 0, um processo para semear mataria Int-

Mida não linlverulenta, par 'exemplo: Pesti.-
duos de canna de assucar, consistindo eni
mover continuamente para baixo a maioria
para seecar o fazer passar por cada zoaa da
mater;a, a angulo rec to, gazes sempre fres-
cos o não servidas, destinados a op3rar so-
bra a mesma mataria, effectuando-se, si the
desejado, o processo do sanação nas diffa-
rentes zonas herizantan da ma.teria para
secear, a temporatut •as differentes, corre-
spondentes á proporção de-humidade da ma-
taria;

2^, um a.pparelho para realização do pro-
cesso menden .0o • em 1, comprehendendo
uma caixa dotada, de duas paredes !eleita-
dinaes da venesianas, como b b', inclinadas
para dentro; havendo e a uns i destas p.-
reles uma ou mais series verticaes de (n-
inaras, po'ai qu te; o; gazes aquecodores
imp olle a separa Lamente e em samblo trans-
versal da no daria p ira seccar; sendo o ap-
parelho dotado ora :211 fundo de um disposi-
tivo do descarga para a matará, sucada s o
na sua, parte, siseerior. do um dispositivo do
distribaiçã da materia para secam-

3', muni app aralha, corno moina licaào em 2,
em que a canina é divitiala por placas, i ra
permeaveis ou permaa.veis, em differentes
carnaras;

4°, um apparelho, como reivindicado em 2
e 3, em que o coaducto ou conductos d03/1C-
e imi to;  augme it ara de largura para seu (na-
da, para impa lir a m ateria do se C1111111-
ranhar durante a descida;

5^, um apparelho de seccação para mate-
ria Hão) pulverulenta tendo grande propor-
çio de humidade, como, por exemplo, os
is:si/lios de fabricaçãe de assucar, canna do
aisnear, bagaço, pedaços (Li letcrraba
matarias analog es, em que as paredes loa-
gitudinae; de uma cantara são dotadas do
venezianas inelinad 4s para dentro, sendo as
dist meias entre as paredes maiores na di-
recção . do lu alo, e os gazes aquecedoses
paliados a angu'o mate pela maioria para
seca ar ; cahindo a materia pela, zona de
aqui cinuonto em fôrma, de 11111 cone aper-
tado ; sendo o augmaaao de largura catre
as paroles carrespondeates ao au g mento do
volume da mataria, que se dilata á propor-
ção que se torna continuamente mais saca;
sendo a zona de aquecimento dotada de ca.-
asaras dispostas uma debaixo do outra, atina
do evitar perdas da ca!or pelo facto de pas-
sar o ar em maiores quantida les, á medida
que a ma,teria se torna mais secca, e para.
se poluem pós em acção, nas diversas
Z011 ti horisontaes, gasoso aquecedores do
dilterente origem ou de temperaturas tino-
rentes, segunde a proporção decrescente do
humidade nas diversas zonas horiz net Lei da
massa em Derma do cone da mataria para.
seccar ;

60, um apparellto para seccar mataria
h u mida não pulverulenta.: substancialm ente
como deecripto o represontado.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro do 10 19.es.
Por procuração, Jules Gjrt&Lid Locierc & C',

5.676-31emoria! descriplioo de um
do d • pejei/agi), mmc II;poWica dos 1..'slados
Unidos do Bra;C, para g.tperfe'çn
eia ap, mr:1493 para purificar a por
euscniammlo*, Inecii•Wo de M .a; Ticmann,
domiciliado em Berl im, Alternou% 't
Para a purificação cantimta da

toes cem° caldo do 'amuar, atam de de3em-
bara,ça!-as do impurezas e precipitados, eu;-
pregara-se ditleventes app avenhas, 'em que,
como nos recipientes de assentamento . usa-
-dós para purificação da agua,. o liquido . é
guiado 'entalo/cite para - baixo o para cima
por compartimeatos d recipioate. Durante.
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este processa, a velocidade da corrente do
liauido regula-se de modo a assentarem as

+. impurezas e o residuo no fundo do appara-
lho ou subirem até a parto superior deste,
aegundo seu peso especifico.
,O residuo que cabe ao fundo descarrega-
se na extremidade inferior do appa.relho, de
mistura com a solução, empregando-se, em
certas formas deaapparelho, braço agitalo-
res para limpar seu fundo. Quanto as im-
purezas que sobem á superficie, alias sa des-
('arregam tambem do apparelho por meio
tia propria solução.

Os apparelhos acima mencionados apre-
sentam varios inconvenientes, poucos gra-
ves na purificação de agua, mas muito sa-
ldos no caso de caldo de ca.nna ou outras so-
1 u0' eg.

Em todos estes apparelhos é necessario,
para descarregar o rasais)°, descarregar
tamisem uma parte do liquido. lia, portan-
to, grande perda do solução pura, aconte-
cendo frepentemente que a soluça° clarifi-
cada só representa 75 o/0 da solução primi-
tiva, introduzila no aaparelho para ser pu-
rificada.

Evitam-se estes inconvenientes com o ap-
aarellio construido segundo o processo da
invenção.	 •

Neste apparelho, as impurezas que se ele-
vam á superacie da Maçã) que o atravessa
constantemente, se condenstm ou concen-
tram, de modo a se eliminar delas a maior
parto da solução. Quanto ao residiu que
iaho no fundo do apparelho, a soluçia se
remove delia ror meio de agua. Além ditsa,

descega ou remoção das impurezas sapa_
cadas eirectua-33 mecanicamente, s aula a
auarnidade de descarga regulada segundo a
rapidez da separação.

No desenho anntaxo que representa,' a ti-
tulo do exemplo, a canstrucção d) upparo-
lho: a fig. 1 é uma secção longitudinal, e a
11g. 2 um plano do mesmo.

O recipiente a, o qual, como usualmente,
é conico no fundo, traz, corno os reciaie
de assentamento para purificação de agua,
uma divisa b, fixa la na sua parte superior
na parede do recipiente a, onde fôrma uma
janta estanaua. A divisão b é preferivel-
mente mais n arga para a e ;fremida, te infe-
rior do que na peto superior, 1). ri ser a
corrente da solução mais lenta nes.a parto
e poderem as impurezas "MÁS leves subir á
superficie e asseia ir alli .

A solução peneira pelo cano e na parte
superior da camara annulax c, dose? nesta,
sóan na camara interior cl, fdrmado, pala, di-
visão b e, depois do purificada, abonda na o
opparailio par um cano j. As Impurezas se
precipitam e se reunam no fundo do reci-
piente a.

O cano e disp?ie-3o preferivelmente um
p1120 mais baixo que o cao da caloura an-
nuatr c, constituída pala divisão b, afim de
se recolherem acima dessa cano as impure-
zas que sobem,
• O cano do descarga ou sabida f é si-
tuado a um nivel mais alto que o cano de
entrada e. Devido a esta dispasição, a co.
lunma de liquido augmentada exerce uma
pressão sobre as impurezas seaaradas
parte superior da cama.ra c e as condensa,
de modo a diminuir seu teor em banido.
Estas impurezas se descarregam polo cano
e por meio da pressão do liquido. E'
.preferivel regular a quantidade desearre-
gada pelo ajuste de uma valvult ou una
dispcsitivo movei do fechamento do ori fica)

. de sahida, (embolo ou peça analoga), com
; numero de revolimiSes e curso ajustava], de
• maneira a sarnenta se escaparem do appare-
lho as impurezas condensa las.

f.lï A camara inferior do recipiente a que for-
ma a ca.mara collectora para o residuo, di-

itle-se em uma camara. de condensação h e
' Ma. Captura do remeximento

Na camara de condensação a revolvo um
dispositivo de condensação A, dotado de pás
em fôrma do relha de arado, que revolvem
e comprimem para baixo as impurezas
amontoadas e as separam da solução,

Na eamara de rorneximonto existe um tri-
turador 1, que desaggrega as impurezas con-
centradas.

Um cano ni alimenta esta ultima camara
de agua, que separa a solução do residuo o
impelia a solução para cima.

O residuo, do . os de separado quanto pos-
sível da soluçãa, remove-se por meio do
pressão d'agita polo cano n, que communica,
com a afamara ti.

A desc iraa, é regulada por um embolo ou
lonnba o situada no cano.de descarga, cujo
cursaO n imano de revoluçaes são ajustaveis,
de modo a corresponder a descarga á quan-
tidade dos precipitados e ás aparações de
concantração o lavagem.

O cana p serve para evacuar o recipiente
a o o cano q, para tomar amostras da. ca-
nil ra d.

Finalmente reclamo os bancados da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ris. 9.233, de 28 de junho do 1834 e
984, de 9 de janeiro do 1901, visto ter sido
o mesma pe lido de privilegio depositado na
l'apartição Official da Alleintinaa, em 24 de
setembro de 1903.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da in tenção:

apaarellio do as e itamenta de
operação continua para soluçaes, especial-
m rito caldo de assacar, do genero dos em
que o recipiente é sapar ,do, por meio do
uma divisão; em uma amara exterior e
unia camara interior: comprehendendo um
eano de dascarga, para a solução purificada,
cominunicando com a camara interior e si-
tuado a um nivel mais alto que o cana do
enti ado„ o qual communica com a calmara
exterior e caulim a soluço para purificar;
com o fim do se condemsarem o se descai.-
• garem mecanicamente as impurezas que
sobem á superficie da solução ;

2), um amureis) coma reivindicado em
1, em que o osp iço reservado para as im-
purezas que caem ao fundo do apparelho,
é dividido em uma camara de condensação
em uma camara de remeximeato, sendo a
primeira dotada de um dispositivo de con-
densação que pólo coasistir em pás de fórma
de relha de arado, emquanto a amura de
remoa mento é dotada de nm triturador e
de uma alimentação de agua, que separa a
solução do resilua e arrasta esta Iara. do ap-
parelho ; sendo o cano do sahhla desta ma-
nutra, dotado, querendo, do uni disaosi avo
ajustava' de fedrianento do orincio de sa-
bida, operado mecanicamente, para se poder
re.ado r a. descarga das impurezas e sua con-
densação e Javagem ;

:3', o apparelho completo para purificar
soluçaes paz assentamento : substancial-
mente como deur:loto e representado.

Rio de Janeiro, 2) de janeiro de 1000.—
Por procuração, Jates Gdraud,

N. 5,677 — Iltcunria! descripgvo de ma pe-
dWo privileg:o. nc, Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para caperleiçoammutos
ei machin7s e apdarelh gs hydranlicos e
pncomaticosw. Inreocao de Pierre Brandt,
domiciliado em S. Petersburgo, RussiA

O objecto principal da invenção é um dis-
positivo dg estanquicidade de construcção
especial que poio ser empregado entre li-
mites de temperatura determinados em que
se utilisa actualmente com o fim do realizar
uma separaçãa tato hermetica quanto pos-
sivel de ~aras adjacentes, dos enchi-
mentos, guarnecimentos o orgãos similares
de todo o genero.	 aa •

O dispositivo, objecto da presente inven-I
ção, substitue Os segmentos de embolo, agi
caixas de enchimento, para as hastes de ena--
bolo, as juntas hydraulicas dos gazometroa,
e contadores do gaz, as mangas deslizantea
das prensas e assensores hydraulicoa pneu-
maticos o dos orgãos similares. 	 I

Empregando os dispositivos do estanquiciaf
dada construid c s segundo 03 principies da.
presente invenção, pode-se, de uma parte,'
empregar embeba ocos mesmo para presa •
sões muito elevadas o diametr,s muito
grandes, Q da outra parte, a necessidade do
um apruftio perfeito dos orgãos moveis não
txisto.
A aida da invanção esti, representada.

schematicamente no desenho a.nnaxo. na sua,
applieação a difftsrentes exemptas do ex.-
cação e, neste desenho : A fig. 1 é carta
axial de UMN prensa construida segundo a
presente invanção. A fig. 2 mostra ura
eórto horizontal segundo una piau/ 2-2 da
fig. 1. As figa. 3 e 4 são doas córtes axiaca
das pa,re.les de cylindroc e de embolos
ditas outras (armas do execução da invenção,
As fias. 5 e7 são ebrtai a•Xile3 de duas ou-
tras fórmas de execução ainda da prensa.;
A fig. 6 mostra um c ide horizontal segun-
do um plano 6-6 das figs. 5 e 7. As figs. 8
e 11 são córtes axiaes do distribuidor da
pressão e do regulador d) pressão respecti-
va,meate. As figs. 9 e 10 mostram córtea
horizontaes segundo planos 9-9 e 10-10
das fias. 8o 11, respectivamente. A lig. 12
r,-,p:.)enta um cúria axial de uma bomba
de compressão. As figa. 13 e 14 mostram,
respectivamente, um córte axial o uma
vista em planta de um tampão do ar con-
amoldo segundo os pr;ncipros da presente
invenção. As figa. 15 a 19 re f:er,,m-se a UM
dispositivo dese,ripto mais adiante.

A assaca da presente invenção consisto
em que a estanquicidado é realizada poz
meio de uma manga 1, que no na manto do
movim alta dos orgão3 de machinasau d
apparelhoa, 33 dobra (sem doslizar),s3alo
esta manga eonstitaida por una tecido elas-
tio, ião impermeavel quanto passiva', tal
como . por exemplo, tecido ommado. U m
dos bordos desta manga dobrarei é fixado
ao orgão estacionario (cylindro) 3, e outra
ao orgão inovei (embolo) 4 do, ma.china.
maior parte dos casss bastará estiar sim-
plesmente a manga, ; gcomtudo esta colha,
gemn polo ser reforçada por pararmos 6,
(Fig. G) o rolellas.

Durante o trabalho do dispositivo, o bordo
formando o vertia° da manga dobrava' 1
move-;e continuamente, desliganlo-se
propria Manga de um dos orgãos da ma-
chio, e apalica,nde-se contra o outro sem
deslizar e sem uma re.sistencia de fricção
apreciava] ; assim como isto reatita dos
figa. 3 e 4 em que Os orgão3 moveis são re-
preaentados em traços cheios na sua pcsição
mais 1 ai xa, e em linhas pontuadas na sua
posição mais etevada.

A largura do espaço annuiar 2, no qual
trabalha a manga 1,6 cerca, de tres a dez ve-
zes maior do que a e-zieS3 • Ira do estofo que
formar a manga, cata proporção variando
seguindo a flexibilidade da manga e as de-
formaçaas dos dianytros do apparelho, pro-
duzidas palas variações das pressiSes.	 I •

A manga dobrava' 'Ode soa empregada
não só nus apparelhos eylindricos, mas tam-
bem nos appar,olhos prismaticos. Neste caso,
assim como, quando a differença entre es
raios exteriores da ranhura 2 é grande (es-
pecialmente nos cylindros e bastes de embc- •
los do dimens?Ies reduzidas) a manga do-
bravel é feita vantajosamente de um tecido
gommado, feito exclusivamento de fios do
urdume sena fios do trama com o fim de a
tornar mais resistente em uma direccão e
mais flexivel na outra

•
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:a Nas prensas construidas segundo a pre-
sente invenção, as columnas 9, ligando a
placa de base á placa do cabeça 8, não de-
vem necessariamente ser dispostas no inte-
rior do cylindro d). pransa ; alias •psdem
lambem estsr dispostas neste cy Endro (figs.5,
6 e 7) e inste caso ellas atravessam a cha-
ma 5, formando a mesa da prensa. As co-
lumnas 9 são rodeadas do envolucros 14, dis-
postos ssbre o embolo 4 o entre os quaes o
'as columnas estão igualmente dispostas
mangas dobra.vels.

As figs. G o 7 mostram urna prensa hy-
dratilica, na qual a pressão pólo sor levada
a um valor que constituo qua.si o soxtuplo
da pressão que permitte a resistencia do
uma ai manga dobravel. Este resultado
obtem-se pelo emprego de varias (.eis) man-
gas dobraveis sobrepostas em diversas ordens
e cada urna das quaes ê submettida a uma
fadiga que não iguala senão a diferença de
pressões que reinam nas carnaras situadas
de cada lado dosa manga, de modo que, por
conseguinte, todas as mangas recebem a
pressão de trabalho textual actuan lo no cy-
Endro 3, que é alimentado com fluido sabre
pres .ão pela coaducta 14.

A distancia entra as mangas dobra.veis de-
vorá ser escolhida de tal maneira que cada
uma das mangas possa ditatar-se -completa-
mento ao longo das superficies do cylindro e
do embolo, som cobrir a manga situada
acima de:la.

A roia-tição uniforme da pressão sob as
cansaras 21, 22 o 23 é realizada poios d;stri-
buidores da pressão 15 (figa. 8, 9 e 10), em-
quanto que re g uladores do pressão 16 (figs. 11,
9 o 10), tom sido presistos para prevenir as
doformagries irregulares das mangas dobra-
vos 1.

As camaras 21 o 22... são ligadas com as
cansaras 21' o 22'... (radeando as columnas 9)
pelos pequenos tubos 17, o com os distribui-
dores do pressão 15 o os reguladores de
pressão pelos pequenos tubos 18 ; as tabula-
duras 19 servem para permittir a ligação do
malometros destinados a permittir a veri-
ficação de funccionamento do systerna.

Tanto os distribuidores de pressão, armo 03
reguladores de pressão, são constituidos par
urna serio do caixas rim valvulas sobre-
postas 27 'que são munidas das valvulas 30 e
e 31, respactivarnsato intluencialas pelas
molas 28 e 23 e das rodellas de regulação 32
que se aparafusam no seu logar, contendo
estas rodellas oriticios 33 para a c'aavo de
porcas o a passagem do fluido sob pre3353s.

Todas as valvulas 30 do distribuidor
abrem-so para cima ; as do regulador do
pressão, pelo contrario, para baixo ; com-
tudo esta disposiçãb não é obrigataria.

Os pequenos tubos do connexãa 18 e 19,
respoctiva.mente, são introduzidos em embo-
caduras 31 o as diferentes caixas 27 são
aparafusadas conjuntamente por meio de
uniões do concordancia 35, de moleira a
formar um sysstema do 15 e 16 respectiva-
mente; as uniões do concordancia 35 sorvem
ao mesmo tampa para ligar o dispositivo
cru questão na canalização do alimentação
ou a uma canalização similar.

O Illuido sobro pressão corre directamente
da conducta 14 para as camaras mais baixas
do iatersticio 2 e para aqu •lias do regulador
de prensa 16 ; chega, pelo contrario, á3 ca-
manas superiores por intermo lio do distai-
baidor de pressão. Com efeito, depois do que
em uma camara,considerada a diferença de
pressão, tem attingido o limite determinado
pela resitoncia da manga dobrava?, tem
Jogar operar a abertura da valvula 30,
situada immediatamente acima, para ad-
mittir desta maneira o tinido sob pressão na
cansara. seguinte. As molas 23 devem, pois,
ser escolhidas com Um certo gráo de re-
sistencia e a sua tensão devo ser regulada
por um ajustamento conveniente dos discos

32 para um valor tal que ella corresponda
á diferença. do pressão a calcular. As molas
29 dos reguladores do pressão,polo contrario,
devem ser pouco resistentes, afim do manter
as valvulas 31 na sua sido, permittindo
tambem a compensação de fracas diferen-
ças do pressão.Resúlta, claramente do que
precedo que, si tem logar estabelecer um
limite para as pressas, é permittido pro-
duzir nas machinas o app trelho3 con-
struidos, segundo os principies da presente
invenção, este limito não será determinado
pelo numero das camaras (mangas dobra-
veis) sobrepostas, mas antes pela resistencia
dos metaes e a velocidade de difusão dos
liquidas e dos gazes.

A bomba representada pela fig. 12 é des-
tinada a comprimir ainda mais uru liquido
ou uni gaz já comprimido e tem-se supposta
que a diferença das pres s ões, existindo do3
doas lados do ombolo 4 não exige sinão uma
só manga dobravel (isto é, uma manga da
compressão 1 e 1 respectivamente de cada
lado do ambolo) emquanto que, para suppar-
tar a diferença das pressões cm fluido com-
primido (du is vez .$) e a atmosphera, duas
mangas debraveas 11 e 12 são nocossa rias
de cada lado. A cansara 20 devo ser ligada
com o distribuidor e o regulado' da pressão,
emauanta que a ca.mara 10 esti. ligada com
a camara de aspiração.

37 e 38 designam as valvalas do aspi-
ração o de compressão respectivamente. AS
linhas pontuadas designam as guaraiçõas
interiores que tossis togar eventualmente uti-
liza: afim do reduzir o espaço nocivo nos
apaadslhos pneu matiCos

Se si quizer coastruir bombas de vacuo
(bambas pneurnaticas), teria legar empro-
gar as mangas dobraveis 12, dispostas cru
duas diracJias oppostas o ligar as mangas
obtidas (analogas cansara 10) cru cansaras
do vacuo, isto ê, com as ca.maro.s das val-
vulas do aspiração.

Nas figs. 130 14, 39 designa os legares em
que a almofada do ar que, segundo a
Imanente invenção, é munida do uma manga
dobravel 1. está disposta ssbre um orgão
estacionado de maneira que aqui o orgaa
inovei 4 rodeia "o orgao iminovel 3. E' evi-
dente que nas prensas de qualqusr genro,
caastraidao segundo os principios da pre-
sente invenção, o cylindro exterior pólio sor
transformado em embolo, emqualto que o
cylindro int .rior Se tornou estacionado.

K' claro tombem que 03 fundos do csaindro
e do embolo não devem necessariamente ser
dirigidos dos lados oppastas; mas que Os
doas p miem ser dirigidos tambem do mesma
lado.

Nas farinas de execução representadas
pelas figs. 5 o 7, as pa.redcs verticaes do
embolo devem supportar esforços de com-
pressão e as paredes dos cyliadros 3 esforços
de tracção que dependem da pressão o da
largara do intersticio 2. Mas estes esforços
sãe de tal modo minimas que as paredes pra-
citadas parlem ser compostas de diferentes
armeis que, como se sabe, podem ser fabri-
cados mais baratos e cena mais exactidão,
não necessitando estes sinão uma connexão
fraca na direcção vertical.

São munidas do freios cobrindo-se mutual-
mente e são tornadas estanques nas juntas
por meio da mastigue o de uma faixa gom-
ma.da.

Um outra modo do connexão dos anneis
consisto em nas paredes verticaes serem
munidas do freios (intsriores) 40 (fig. 4) que,
com interposição nos discis annula,res 41 e
do anneis de caoutchoua 42, são reunidas do
uma maneira estanque por cavilhas com
porcas 43.

Si a chapa 5 da mesa não deve exceder
uma carta altura, provoem-se valvulas as-
peciaes (Ihs. 4) situadas ao uivei correspan-
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dente. Os cones 44 destas valvoias que sãd
munidas do guarnecimentos de eStanquica;
dado interiores são mantidos sobro a sua'
séde por hastes excentricas 45 influenciadas
por molas o ernquanto que ficam no cylindro
de compressão, alias são ainda comprimidas
contra estas sédss pela manga dobravel 1.•
Comtudo, desde que o embolo 4 sabe mais
acima as valvulas 41 são abertas pelo ex-
cesso do pressão interior que excedo a ten-
são das molas 43 que podem ser molas era
helica ou molas em lamina.

Para não confundir o desenho, as fig,g.
desto não contoem nem os dispositivos do
protecção das mangas contra os da,mnos me-
canicos, nem os dispositivos de guia para Os
orgãos moveis, tornancicase estes dispositivos
de guia indispensavois, pois que o intersti-
cio 2 ó aqui relativamente largo.

Si se desejassem construir,segundo os prin-
cipios da presente invenção, machinas mo-
toras hydraulicas e pneumaticas, teria logar
munil-as dos mecanismos do distribuição co-
nhecidos.

Nos casos em que apezar do facto que as
reacções • da mataria comprimida não são
exactamente oppostas á direcção da pressão,
importa que a mesa da prensa hydraulica
ou pneumatica execute movimentos rigoro-
samente parallelos, é vantajoso utilizar uma
prensa composta (figs. 15 o 16) que é consti-
tuida por varias (no desenho 3) prensas
simples munidas de mangas dobraveis e nas
gimes as columnas podem achar-se já ao in-
terior já no exterior do cylindro da prensa.

A mesa de todas as prensas são cobertas
por urna chapa constatou 50. A cada uma,
das prensas elementares 3 corresponde uma,
torneira de distribuição especial 47, que,
segundo a sua posição, abre j4, o tubo de ali-
mentação 47, já o tubo de esgoto 48. As con-
ductas do fluido sob pressão 14 são munidas
de uma valvula commum ; todos cs tubos
de esgoto principies 49 são munidos de uma
outra valvula coimam ; as pequenas coa-
ductas de esgoto auxiliares 48 não possuem
valvu'a3. Além disso, a cala prensa cor-
raspando um electro-iman ou aia solenoido
que, no momento da sua excitação, acciona
as alavancas que deslocam as terneira
do distribuição correspondentes já directa-
mente, já om caso do pressões csnsideraveas
par intermedio do um pequeno motor hy-
draulico, pn,aumatico, ou oleado°. Para,
valvulas esiecia.es (tag. 4) situarias to uive/
correi,poadente. Os cones 41 destas ,-alvula4
que são munidas do guarnecimoatos de cs-
tanquicidade interiores são ma.ntalos sobro
a sua seda por hastes excontricas 15 :Milton-
ciadas :eor molas e ernquanto ficam no cy-
lindro do compressão, alias são ainda com.
Drimidas contra estas sé1e3 pela manga do-
bravel 1. Comtudo desde que o embolo 4
sóis() mais acima a3 valvulas 44 são abortas
pelo excesso de pressão interior que excedo
a tensão das molas 43 que podem sor molas
em belice ou molas em laminas.

Para não coafundir o desenho, as figuras
deste não contoem nem 03 dispositivos do
protecção das mangas contra os darmos me-
caniCO3, llÉM1 os dispositivos de guia para 03
OrgãO3 moveis, ornando-se estes dispositivos
de guia indispensaveis pois que o intersticio
2 é aqui relativamente largo.

Si se desejassem construir, segundo os
principlos da presente invenção, machinaa
motoras hydra.ulicas o pnotimaticas, teria
legar munil-as dos mecanismos do distri-
buição conhecidos.

Nos casos em que apozar do facto que as
reacções da mataria, comprimida não sito
exactamente oppostas á direcção da prassão,
importa que a mesa da prensa hydraalica
ou paeumatica execute movimentos rigo-
rosamente pa,rallelos, é vantajoso utilizar
uma prensa composta de (figs. 15 o 16) (LUCI
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que é • canstitui la por . varias (no desenho
3) prensas simples munidas do . mangas
dobrave:s • e nas quae3 as columna.s podem
achar-se já-no interior já no exterior . do cy-
findro da prensa.

A mesa do Mas as prensas são cobertas
por uma chapa commum 50. A (ada uma das
p. ensas elementares 3 csrresponde uma tor-
neira de distribuição especial, 47. que, Se-
gundo a sua posição, abre já o tubo do ali-
mentação 14, já o tuba de esgoto 48. As
conductas de fluido sob pressão 14 são mu-
nidas de uma valvula commum ; todos os
tubos do esgoto principaes 49 são munidos
de uma outra valvula cammum; as pe-
quenas conductas de esgoto auxiliares 48
não possuem salvadas. Alam disso, a cada
prensa corresponde uni electro iman ou um
solenoide que, no mamento da sua excitação.
seciona as alavancas que dealosam as tor-
neiras de distribuição correspondentes já, di-
rectamente, já em caso do pressões consi-
deraveis, por intermed'o da um pelueno
moto. hydraulico, pneunitica. ou elo talco.

Para operar a excitação doi electro-imans,
faz-se uso de um nivel antomatico consti-
tuído por pequenos copinhas do mbraurio
51 que communiquem entre si p:r meio das
soas armações 52 e de poluenos tubos e que
eEtão dispostos na poripheria da chapa por
cima des prensas correslondentes. Cada um
dos pequenos opinhos (figs. 17 e 18) O mu-
nido do urna tampa (não representada pelo
desenho) o de um parafuso do c intacto 54
que, graças á sua fileta,gem o uma contra-
porca pôde ser ajustado exactamente no es-
tribo 53. Os enrolamentos dos e l ectr. --iman.
são construidos por espiraes .parallelas cujo
numero O inferior do uma unidade ao nu-
mero dos principaes iman3 e estes enrola-
mentos são postos em series para cada um
dos circuitos (fig. 19).

Durante o trabalho da prensa a valvula
rommum das conductas de alimentação 14
está aberta, a dos tulo; do evacuação 49
está fechada de maneira que quando a chapa
se desloca parallelamente, o fluido sob sores-
& corre uniformemente sob todos os embo-
les.

Mas desde que a chapa 50 se incline, o ni-
vel do mercurio eles-a-as no pequeno copie
abo em atrazo (par exemplo, no copinho 51')
e estabaleee o contacto com o parafuso 51;
desta maneira um circuito é fechado que
.comprehende este pequeno copinho do3 com-
Ructores (a), os enrolamentos dos °teatro-
imans das duas outras torneiras de distri-
buição (473 e 47 3) mas não o da sua propria
tpraeira (47'), a origem da csrronte 55, o
tio do inercurio ligando o3 eopinhos e o pe-
queno copinho inicial (51') (este circuito é
lesignado por o, os das duas outras prensas
por t' e c reseectivamente).

Os electro-imans excitados pe'.a, corrente
recitada deslecam as valvulas (47' e 473)

encarregadas da alimentação das bombas
restantes, e que, pelo seu lado, feaham os
conductores 14 o abrem os 43, de mano-ira
que o fluido sob pressão -esgota-se até que a
Iries:t 50 occupe de novo uma posição rigo-
rosamente horizontal.

Como nas prensas ordinarias, as hastes de
embolo não permittem movimento literal,
a reunião de- taes prens is com o fim da ob-
tenção de um efeito pa pando é excluida
priori.

Em resumo, reivindico, corno, pantose ca-
racteres constitutivos da invenção

machinas e apparelhos hydraulicos,
pneumaticos e similares, do todo o genero,
com embolo animado do um movimento de
,vae-vem, nos quae3 a estanquicida,de que,
actualmente é realizada pio empregode

*dispositivos diversos, tae.s como sogmen£03
embblo, caixas de enchimento, mangas

Oediesinteaa e orgãoa-similares, é obtida por
Iii010 do lima manga dobrarei impermeável,

fiexivel e elastica e feita eventualmente de
um-tecido formado unicamente do fios de
urdiam° sem trama. sendo esta manga fi-
xada com os seus bordos aos orgãos do ma-
chinas e trabalhando em um intervallo re-
lativamente largo de tal maneira que du-
rante , o funccionamento da machina, alia
se separa de um dos orgãos e se applica
contr t. o outra sem deslizamento, com o fim
de reduzir o attrito ao minima. de tornar
inutil a aamstagem exacta dos orgão; de ma-
chinas e de evitai. 03 acanhamentos ovou-
tuaes

2', machina.s, s3gunda a reivindicação I,
caracterizadas pela disposição de varias
mangas dobraveas sobrepostas (1) cada urna
das quaes sofre uma fadiga que não corre-
sponde sinão á. diferença das pressõe, que
reinam nas cansara; (21, 21 1 , 22) do; intar-
vallos (2) sluados nos doias lados da manga,
com o fim de p alar utilizar pressõe; de teia
balho excelendo varias vezes o esforça ma-
ximo da mataria de g o le é feita a manga

3', nas maehinas caracmrizadas e a 2, a
dispcs:ção de uni sy-steina (15 e Id, rasa 'et;-
vamente) do valvulas do mola sebrepastas
(30 e 31, respectivameate), com o fim de
efectuar a distribuição e a retaliação
das pressões n s cam iras aesaectivamente
(21.-24,

4^, machinas sesun lo as reivin lie
1 e 2, nas qua,es a pariu exterior O
eniqua,uto que a part 3 interior O estaciona-
ria ;

5. , machinas sagitada as aelvindicações
1, 2 e 4, nas gimes a; paradas raspactivas
dos cylindroa e dos embolas são e nastituida,s
por auneis;

0°, 'ias machinas reivindicadas em 5, o
emprego de tiras ' te ca g liictiouc para obter
a estanquicidade dos anueis;

7 0 . machinas segundo as reivindicações 1,
2, 4 e 5, nas quaes se faz uso de valvulas
especiais (44) que são abert is tettom dica-
mente pe'o excesso do pressão interior desle
que o embolo tenha attingido uma altura
(lotem inatla

8', prensas compostas e)ns o itaidas pios
prensas simples trabalhando em juxtaposi-
ção o construidas sagualo as reivinlicaa5e3
1, 2, 3, 4, 5 e7

9°. nas prensas congostas
em 8, um dispositivo para assegurar o ' [es •
locimeato parallelo da mesa, con;istindo
eito dispositivo em um nisel autom itica
composto de vasos oeMnInnieanteS O que,
em else de inclinação da mesa, estabelece
na sua parte mais baixa um contacta, o
qual, com o cancurso de correntes electri-
cas, do electro-imans ou de salenoidu e,
eventualmente, de pequenos motoras, (104-
loca as torneiras de alimentaçã J apropriadas
das prensas, sendo cada, uma destas munidas
de urni canducta de pressãa e do duas coa-
dadas de evacuação.

Rio de Janeiro, 27 de janeira de 190J. -
Por procusa.çie, Jules Gdraud Leder° &

N, 5.673 - Memoeint demriptieo de um pe-
Mi de priei!egio, ni	 dos Esta-
dos Unidos do Bra:it, para Una ,moo sys
temo de calç ido o. Invenrio ds Atid;.es
Con!e, dain+cil ic 4i) em Bile)103 Aires, Repu-
blica Argentin 2

Pata invenção refere-se a um novo typo
de calçado eespecialmente apropriado a mi-
litares, explorado -e; e habitantes do campo,
caracterizado especialmente por constituir
ao IMMO tempo uma bota e polaina, e que
se pôde calçar e descalçar com a maior ra-
pidez.

O desenho anilem representa uma bota fa-
bricada segundo esta itivenção A lig. 1
mostra, em projecção lateral, a beta-polaina
aboULada...A fig.' 2 O urna- représentação'da.

.messaa - em -projecção 	 mis tiosa,ba- .

,P
toada, o a fig. 3 represen' a o conjuncto dag
diferentes peças de que O formada a bota-
polaina.	 .

O desenho representa uma botina-polaina
do pé esmerara mas comprehende-se que o
mesmo desenho invertido represental-a-hia
para o pé direito.

lé o car!e cuja união dcs seu.3 lados,
2, forma, a peça de talão, ~quanto a tira 3,
reunida ao fragmento da tira 4 tem por
fim uniu' a parte d aanteira das peças 5 e G.
que com a peça 7 constItuem o cano da
bot i.

As peses 5 e 7 são unidas desde o talão
ata á rarte superior pI I. tira 9, provida na
sua extremidade superior do aberturas por
onde passa a correia de fivela 10, que passa.
taoubsm por abortaras da tira 4 e liga a
parte superior da bota, á semelhança das
polainas ou perneiras.

As pesas 6 e 7, que constituem a parto
deanteir do cano, estão pela parto Euperior
combilrelas com uma abertura 11 na peç
da extremidale de rosto 1. de modo que o
cm n o é abei-to em tolo o comprimemo, con-
stituindo unia polaina que se abotôo, com
boiões de mola 8, collocado na beira das
p3ças O e 7. A p3ça, supplementar ou prega
12 unida á extromidade	 orior das peças G
e 7 tem por fina deixar que a boto mergulhe
até certa certa profundidade tem quo pe-
netre atua no intuiu. Comprehende-se que
devida á abortara longitudinal do cano estas
leda; po [um (alçar- o ou des -a lçar-se tãa
facilmente come uma :ootina„ e pidona abo-
toar-se ou deabotaar-,e come uma polaina.

Ein resuma, relida lico coma pontos e ca-
racteres constitutivo; di. invenção

Um Povo lystema de calçado, que consiste
em uma b carast adzada, pin-
am t abertura lateral o'o cante provido do
botes de molas, permittinda qUe Se calce a
lota-polaina corno uma botina qualquer, e do
fechai-a coma urna polaiaa por meio de cor-
re:as e dos dites botiias, em principio, tal
como se descreveu acima em referencia ao
desenho annexo e para o fim indicado.	

ti

1110 do Janeiro. 19 do jane're de 1902,
-Por procaração.	 Géraud, Lsclerc C o.,

N. 5.679 -111-nnoril/ dP.vript;no de um pe-
dido de prici!eg'o, na Republica dos Es:ct los
Unidos do Bruni, par,4 «um lisposilico de
rentilaçéto oura crihindnii Itivençiio de An-
(Ires Conte, doni'ci.iado cai Buenos A;res,
Repub:ica Argentina

Refere -se esta invenção a um novo sys..
tema do ventilação para calçado, caracteri-
zado essencialmente pelo facto que a venti-
lação se efectua por meio do ps durante o
andar, movimento somelhaute co de una
emLolo, que aspira o ar durante o movi-
menta ascendente e o expelia quando assenta
sobre o talão, preduzindo assim uma cor
rente regular do ar que refresca o ventila o
interior do calçado.

O disp-sitivo de ventilação é de uma
grande simplicidade o pile ser applicado a
qualquer aspe lo do calçado, qualquer gila
seja a sua forma e sei gráo do finura, pois
que pelo exterior appareee &naná e um pe-
queno orificlo.

A invenção cen,iste em formar uma Cem-
municação entre o interior da . botina o o ar
ambiente, do modo tal que o movimento el".
fectuado pelo pé anda ido aspira e expelis
o. ar.

Esta communieação é constittaida por uni,
tubo flexivel formado por uma heliee de aço

I que communica dq uni latia com uma abeis
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tura no rutilo do talão, o do outro lado com
uma abertura para o exterior feita no cano
do calçado, pouco mais ou menos tL altura

' do tornozello.
O desenho annexo mostra na fig. 1 uma

bota com o dispositivo de ventilação da
minha invenção. A fig. 2 mostra uma pra-

•jamas) em corte vertical da figura.
• 1 indica a mola de aço em helica em
fôrma de um tubo qua constitue a commu-
nicação; esta mola tem a flexibilidade nacos-
sana para não ficar comprimida pela
prassão do pa. A mola constituo portanto
um tubo que é coberto em todo o compri-
mento por uma tira do reforço 2, do cabo-
da). Na tira *externa :3 acima do talão está
o ilhó 4, qua fôrma a abertura de ventilação
em communicação cam o tuba 1.

O conducto assim formado desce ata ao
fundo d talão 5, onde 33 faz uma abertura O,
(pio estabelece a communicaç).o entro o
calçado o o ar exterao.

Em ro uma, reivindico corno pontos e
caractet•es constitutivos da invenção:

Um dispositivo do ventilação para calçado
formado (essencialmente por um tubo (laxa
vel, constituido por um fio de aça ou qualquer
outra hubstancia adeariada, em botica, ai:Alc-
eado na parte posterior do calçado e que põe
em cammunicação o interior deste com o ar
ambiente por meio de duas aberturas, urna
na fundo da talão e ultra no cano do calçado

atua do tornozelo, do manaira que o pé
8:3 levanta, o expellindo-o quando se abaixa,
em principio tal como se descreveu em refe-
rencia ao desolho anuas) e nesta se repre-
sentou. •

Rio do Janeiro, 19 do .ianoira de 193).—
Por procuração, Jiee; G.'r.rutt, Leclere & Cs.

ls . 1 .68i— 31nnorial d?scrip!io3 de um pe-
• didg pwivile, ;(). na itepu ldiea dos Esta-

do; I "ti 103 do Dra;it. Aper, • eipantenfos em
sy t-mtcs de 1‘.‘uar e de carrepr de ayaa
ti tldei..as de locomo:io qs c outras. Invmelo
a; Wi.liam While, dojiuciliaia c.n Chicayo,
Estados Uuilos .da Antsrica.

O fim desta invençao é apresentar um
aystaina do lavar e caverna' da agua. cal-
deiras, o e ipeeialinento para lavar o encher
de agua as caldeiras de locomotivas, pelo
qual a agua o vapor que saem das cal loiras
polem ser utilizados, separando-se a agua
das suas impurezas o applic.a.ndo-se a agua
limpa pira lavar as caldeiras removendo o
aolimento e incrustações depositados, o as
unidades d3 calor do vapos descarregado
das caldeiras do locomotivas tambam

ala do modo abaixo descripta.
O outra fim da invenção é prover moles

pelos quaes se &atem o funccianamento a,a-
tomatic o do system-a, gualdo o dispositivo
for pasta em connexãa tom a caldeira da
locomotiva o renhido o coutai:10 descarre-
gado dota.

A minha invenoã.o esta rapresontala 1103
desenlios annesos nos guies: a fig. 1 é uma
elevação de parte do um depasito de ma-
china mostrando uma locomotiva o urna
parte da meu systoma ; a fig. 2 é urna ale-

. vaçio do resto do systenia mostrando uma
parto do dl :positivo tirada da fig. 1 para
qui) 93 vejam as cannex5es; uma parte está

, cortada para mostrara conitrucçlo interna.'
A fig. 3 representa em maior escala uma
parte do systarnal

Na fig. 1 mostia-s3 uma locomotiva orai
conneaão com um cano floxivel 1, cano 2 e
cana 3, ou meios de admissào o do circula-
aao, Commurlicando estes ulinios com umaa

/

camara de separação A, do preferencia em
urna extremidade, corno representado, de
modo que a agua e o vapor descarregados do
cano 3 encontrem meios, abaixo descriptos,
para uma effoctiva o rapida separação. Um
cano 4 conduz vapor da parte) superior da
ca.mara A ao esquentador B perto dofundo
desta.0 esquentador B tem uma pluralidade
do prateleiras 5, umas por cima das outras do
modo empregado no que se chama aosquen-
tador aberto», em que a agita recebida a
posta em contacto directo com o vapor. O
esquentador tem no topo um cano 7 de dei-
caraa de vapor para a atmosphera. A ca-
mara A evacua por meio do cano 8 na
aunara C do agua sua, e esta tem uma
cannexão para o esgoto pelo cano 9. A
camara A está ligada pela cama 10 ao
tanque D que rouba a agua filtrada, onde
fica alá ser empregada na lavagem das cal-
•fieiras. Do fundo do tanque D sabe um cano 11
que vae ter a unia bomba E. Em cannexão
com o comno 11, antes da sua connexao com
a bomba E, ha um conducto do asara fresal
12, Com registro 13 para regular o suppri-
mento do asua fria n3 cano 11 para tempe-
rar a agita tirada do tanino D, a valvula é
governala por taarmostato 14,

A agua sob preísão soba da bomba E pelo
cano 15; a bomba tem a regulador usual,
como em 16 e tiro thormometro 17 para in-
dicar a temperatura da agua sob pressão.
17a é uma cruzeta, em que esta colocado o
thermostato 14 o da qual vae una cano
18 ao caio 8; o cano 18 tem um registro
19 para cortar a coMmunicação para o
cano 8. O cano de lavagem 15 commu-
nica com o cano de distribuição 20 que por
sua vez conduz a um cano de circulação 21.

O cano 20 podo ter qual ater comprimanto
o ter qualquer numero do ramificações 22
coal registros 23 do parada o em que se liga
o cano Ilexivel 1 para a lavageaada caldeira.
21 é um conalacto do descarga do vapor
que vao do topo da caldeira ao conduto
principal de descarga ou Mios da admissão
e do circulação 3; a canalização de descar-
ga do vapor tem um registra conveniente
de parada. O tanque D tem uru tubalalrão
25 que chega quasi atê ao topa do tan sue, o
communica com o cano 9, que descs.rroga
em uma connexão do esgoto. Conveniente-
mente montala dentro do tanque D, em um
ponto predeterminada ha uma bois 26 em
e,onnexão com ;una haste 27, governando
uma valvula 28 colocada em um ramal da
caia ilização 12 de agua fria; este ramal está
ligado ao topo do Unau D. A extra:alidade
saperior da haste 27 e a extremidade da
alavanca 2) em connexão com a haste da
valvula tem uma serie do furos para 80
poder alterar a connoxãa entre a haste 27 o
a alavanca 2) para alterar o funceioaa-
mento da valvula, 23 pulula a bola 26 desce
abaixo de um panto dado, do que raiana a
entrada de uma quantalale calculada do
agua fria no tanque D. A canalização prin-
cipal do agua fria 12 conornunica como topo
do esquentador B por moio do una ramal 39
(fig. 2) o qia il tona uma valvula, 31 cuja
haste nu-leciona por meio da alavanca 32 em
connexão com a haste 33. Esta hasta 33 esti
em connexão operativa corri a valvula de
batente 31 collocada nos meios de admissão
o de circulação 3. E' emaranhado que a ala-
vanca de valvula 31 tenha 'Lambem furos
para a ajustagem da valvula '31, afim do
fornecer a quantidade do agua desejada ao
topo do essueata lor B. Pela. collocação .da
valvala34 nos meios de adthisssão o circu-
lação 3 a acção do vapor o agua descarre-
gados que passam por cima do topo do
valvula forçará uma acção . rapais), e posi-
tiva da valvula 34 que por sua vez opera a
valvula 31, do que resulta uma. c,orrento de:
agua feia para o esquentador B. s

35 é outr s valvura na canailz ação de age
fria 30, operada pe:a haste 30 em connexão
articulada com a bola 37 (figs 2), est), val-
aula o bola servem para interceptar o sua
pra:inata do agua fria ao -esquantalar 13,
assim que cila chegar a certo ponto, O es-
quentador 13 tem no fundo ou perta deste
um caro 38 que conduz saira quente ao tan-
que do carga F. A catalizasilio de agua
fria 12 tambem conduz ao tanque F, e a.
admissão do agita fresca reto cano 12 é
regulada pela . bola 39 . em connexão pela
haste 40 com sa alavanca 41 operativamente
ligada com a basto da valvula 42. No tan-
que F ha una thermostato 43 que governa a
valvula 44 na canalização 45 contendo vapo•
vivo que opera a bomba G o thermostato
admitte pressão á valvula 44 por meio do
cano 46. Quando a temperatura da agua ns
tanque F descer abaixo de gráa predetermi-
nado, a valvula 44 governada pelo Viermos-
tato funecionará e a Imittirá vapor vivo no
tanque elevando-se assim a temperatura da
agua. A. agua de carga é levada do tanque
Is pelo cano 47 a urna bomba G e desta pela
canalização 48 ao loaar °lado tom de ser
empregada. A canalização 48 tom uno certo
numero de canos de distribuição 49 com re-
gistro, como em 50, a que se adapta n tubo
flexivel em communicação com a caldeira
da l000motiva, quando esta tiver de ser car-
regada. O tubo 51 tem registro 52 para pa-
rar a circulação quanto se quizer.

Para se conseguir o funcionamento exacto
do méu:sy:terna, é e solvi 11 que a va.lvula
seja operada positivamente pelos prnduatois
evacuados de modo que alta opere em uma
canalizaçaõ da supprimcnto de a gua para
aipprir o esquentador, utilizando assim
to las as unidades de c ator levadas ao es-
quentador. Consigo isto usando uma valvula
do systema rearesentaflo em 34 o eollocada
no ponto indicado, isto a, entro o esquenta-
doa e a caldeira da locomotiva. E' clara
que não sarnento a pressão do vapor
mas lambam o peso o velocidade da agua
actuarão immediatamante sobre esta vats
vela que deixara passar a anua e o vapor
para o tanque A onde encoatrarão um defle-
ctor 53, cujo effeito é espalh ir a agua quente
e o vapor na camara ou amare A directa-
mente por baixo do orificio do cano A e por
cima do filtro ou a-ateie-aro 51, fixado no
tanque A o que contem urna camara
onde a agua filtrada passa para o tanque D
pelo cano de esgoto 10. Separados assua os
produtos, é evidente cate a quantidado (lo'
vapor augmentará rapidamente dentro do
cano 4 o correrá para o esauentador li corno
acima se descreveu.

Pelo arranjo o funccionamento dos dispo-
sitiV03 acima descriptos. obteem-se resulta-
dos importantes, a saber: o funceionamento
da valvula 31, pelos produtos evacuados, o
que transmitte movimente á valvida r,
pelas anInex533 32 e a'3, regula automatica-
mente, e segue to a pratsão na cana de da--
carga 3, a admissaa da agua fresca fria pelo
cano 3) no esquentador 8, o ao mesmo
tempo o vapor que saiu) do tanque A Pelo
cano 4 é admittido no esquentador B. Vias()
tombem que a agua fresca fria e o vapor
separado que sabá do tanque A pelo caao:4 ,
são shnultaneamento levados ao esquenta-,
dor 13 e ah se mista' ant.

Em vez do deflector pade-se empregar
outro dispositivo com o qual se obterias, o
mesmo resultado, mas* julgo que a •constru-
ação descripta o representada pela qual os
productos evacuados são espalhados ou arro-
jados Oro fauna do lamina, au distendidos,
sé a mais simples e ao mesmo tempo a mais

• • •••	 ••	 s
•Finalmente reclamo 03 beneficias da Con:a:

vença° Internacional (promaolgaaa, pelas ,d,das •

,)
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eretos ns. 9.233, do 23 de junho do '1884 e
98•, de - 9 do jane'rO do 1903); visto ter sido
depasitado o ine;ma pedido de privilagio na
Repartiçãa • Offleial • das Estados Unidos da
'America. em 8 do julho do 1903, sob
sa. 437.335.

Em remam, reivindico como pantos e
aracteres constitutivos da invenção:
l a , um systema de lavar e carregar de

agua caldeira a vano.", comprehendendo
meios de receber e e:a:aluir o vapor e a
a, ima evacu idos pala cald ^ira, um • suppri-
mento de agiu e dispositivo colloaado
circulação do vanor e agua evacuados e
operado por estes PI-adiados, de modo que o
supprimento de agua fresca fria é regulado
automatie mente

2', um system do lavar e carregar de
agita a caldeira a vapor, campreliendeado
um supprimenta de agna do lavar e um
supsrimento de agia da carga, meios para
recel e: : e conduzir os prolactos evacuados
pela caldiiro, e dispositivo collocalo na c:r-
enlaça° do vapor e agua evacuados e ()ao-
rado p ,r estes produto : . do modo que o
supprimento de agua fresca fria O regulado
automaticamente

3', um sys'ema de lavar e de carre gar de
gua caldeira a vaiou : , comarehen Mado tan-

que., meios para conduzir os produtos eva-
cuado da caldeira para cs taninos, uni Cs-
9ttentador. meios para separação das pra-
duetos e transporte das unidades de calor
para o esquentador, o dispositivo entro o
i ssquentailor o o ponto inicial do systama
e adaptado a ser operado pelos prontos
evacuado, de modo a abrir e a regular o
suprimi:3110 do agua para o espianta:for,
sabstancialmente c)m) se daserevea

4^, um systema de lavar e carregar de
agua calde:ra a vapor. comprehendendo um
suppaimento de agua de lavar e um lerdo-
cimento de agua de carga, BloiO3 para rece-
ber o conduzir 03 productos evacuados da
caldeira, e dispositivo colloeado na circula-
ção do; praductos evacuados rara os disten-
der em forma de lamina, substancialmente
como se descrevea

5^,um systoma de lavar e carregar de agua
c:k1 leira do vapor, satost incialmente como
se descreveu em referedcia aos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 21 do jane'ro de 1909.—
Por procuração, Jides Géraud, Lecbrc

2v. 5.682	 Me );oriol de3criptiso para Uni
.pedicl q de privi:egio, na Republic Psta-
dos Unido.; do llraii, para (Priicevo e
nyparelIto para fabr:co de ditersas b3idas
com, o sueco de canna de ass! .car e seus di-
ricados chicenc 7o de Pranciico Pinto
B,.andito, industrial, morador nesta Capi'a;

A presente invenção refere-se ao fa.bric)
de diversas bebidas fermentadas, vinhosas
e gazoaas, saturadas com giz carbonico, e
alcoolisar praduza:as pelo caldo da canna de
assacar e, bem assim, de outros fructo. na-
eionals. E ist ) O conseguido pelos processos
e appare'lio; que passo a descrever:

Primeiro processo -- Em moendas é expri-
mida a canna e no sueco resultante applica-so
gaz sulfuroso antes que fermente.Terminada,
ti fermentação fabricam- o com agarapa re-
sultante diversas bebidas em varies typos e
denominações taes como (Necta,r», «Delicia»,
*Salutar »,e aAguardente Brazil Champagne»,
sendo esta ultima saturada com •gaz carba-
nico natural, aproveitado das fermentações
em apparelhos de minha invenção o • appli-
NtçãO•

Reivineliccçôes

I. Prepãrar o sueco de canna de assacar
pela sulatação, destinada á; fermentações,
afim de produzir diversas bebidas vieliosas
o gazosas pela saturação de gaz caebonico
natural ou liquido e, bem assim. alcoolicas
pela distillação do mesmo caldo, addici-
on ando se a cal virgem do pedra hydra.tada,
a qual será deslocado, pela gaz carbonico
natural ou liquido..

2 • Nos derivados do sueco de canna, do
assucar, mel ou assucar resultantes do mes-
mo caldo assim proparado, o destinado ás
mesmas fermentações para os mesmos fins,

eaM addição dcs ingredleates e • plantas jd.
raferidas. • •

3.* Os apparelhos destinados ii .s fermen-
taç5es, segundo p d oseaho junto, são destina-
dos ao sueco tio canoa e de Gutras fraetaa
do paiz e, bem as .im, o emprego de mataria.
saccarina no sueco do alguns frutos. Como
está minuciosamente deseripta n ) previa()
relatorio com rafereacia a )s desenhos :La-
nosos e photogravuras.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de 190$.—
Como procuradores, Moura	 1Vi!son.

Eia addit talento a••n me»zoria 1. ap -esen!ado
para o pe d • prioilefio para fin? l'ro-
cesn e asvarelso para o fabrico de diversas
kbila• com o sua CO da ca p ita de msucar g
seus dericados»

Francisco Pinto Brandão. em addilamento
ao memcrial que aprcsanten para o seu pe-
dido de prà• ilegio, e para mollior compre-
honsão do mesmo meniorial, vem declarar
que, depois de empreaar o gaz sulfuroso no
sueco da canna de assucar, segundo o, seus
processos, empraga cm seguida a cal vir-
gem de pedra hydratadi), afim de eliminar
qualquer matem, nocisa, eliminando depois
a relbrida cal por meio do giz acido earbo-
nica intaral provinda das mesmas fermen-
tações c, na filia deste, o gaz ac:do carbo-
nico

Ri o de Janeira, 9 de novembro de 1908 .—
Por psocuracão, Moura & Wils(n.. •

ANNUNCIOS

Campala/tio. »sacas do Sa,satcril

Acham-se á disposição (io; Srs. accionis-
tas, lio escri: tono, á Avenida Cantral
n. 46, os dueummit )3 a que Fe rafara o
art. 147 do decretou. 431, de 4 (13 illih) do
18.J1.

Rio de janeiro, 2) de março do 19)9.—
Galfrá, presidente.	 (•
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OBRAS Á VENDA

Acham•se á venta nt thesouraria da Im-
prensa Nacional •

«Lei sobre fallencias», n. 2.01, du 17 de,
dezembro de 1918. Preço : 1$ ca la caem-
piar ;

O decreto n. 2.0 II, de 31 do dezembro do
1908, definindo a 1:ttra. de cambia e a nota
promissoria e ragulando as oparações cana-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio do
1909 (leis ns. 2.033 e 2.030, de 290 31 do de
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vada,s pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveia do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado.„

Estes apparelhos. conforme se vê no de-•
sen'oo annexo, campõein-aa de vasilhas cat
dornas com dons fundos, fecha to; e collo-
cades cru sentido vertical 1, 2, 3 e 4, 'ondeado
ser Coai° is, cylindricis ou de outro feitio.
Em sua tampalia tarnoira; b que as ligam
ao encanamento geral 13 de alimeatação.

Est as dornas teem lambam aberturas não
só para facil.tar a limpeza do interior como
para perm • ttir a sa latraaão com gaz sulfu-
res) por meia de mechas e antes -da ope-
ração; as vazillms ou d ornas não serão in-
teiramente cheia, fiaanda uru Vacilo entra

suparticie do 'Mui 1) e a tampi, onde Se
forma o gaz e ixboaico que salte pelos coca-
namentis c ligados ao cano geral C. O ,gaz
carbenico natural O assim aproveitado e
levada po'ci calo C aos aparelho; conhe-
cidos que represento em piloto rasura e aos
qu tos ligo o meu apparelho pela juncção
Seguem-se ah i os procass s s us :aos de lava-
gem do gaz c irbonie s, conservado no gazo-
metro e appliea /a polo aparelho de satu-
ração quo tem urna ou duas 1»mbaa, afim de
aspirar e introduzir o rafer.do gaz carbonico
juntamente COM o li IML) resultante das
farm antaçõea.

O apparelho pale funeciour continua ou
intermittentemente, asse:feudo par qualquer
força oa a mão.

Sesundo processo—Prepara-se o referido
caldo de canoa, aaplicando-sa, ao sahir das
mandas o ante; via fermente, o gaz sulfu-
roso, em seguida a c kl virgem de pe Ira hy-
dr.lia li ,cuja cal será preeip t ida e deslocada
do re-erido liquido fermentada c mi a intra-
dileção do giz carbonic ) natural ou ligai lo,
segando a referencia , á feita c, finda a fer-
mutação, poderá pro luzir varias bebidas,
sendo distillal) o liquido produz aguardeate
pura e de arama agradarei. Esta mesma
aguardente rcct fisa, ia rroduz um alcool
paro para todos es mi-tares industriaes.

Terceiro processo—O caldo do cama prepa-
rado com rolei-aliai t ao a l'prose so, concentra-
do em Ir -hos de dup:o funda,a vapor oa a fogo
nú. produz,	 ) pelo )aecarometro
gracs quente, um mel limoido, superior,
para tolo; os misteres industr acs. Este mel
ou o a ;suar cryata l , dilu:do com agua com-
muna aMiecioaad) de aaido t a : larica puro e
cromor de taraaro puro e acido tan:co, desti-
nados á forinentaçã) pela forma d•scripta
com a 1.10) da fermen'o fresco de cerveja
ou fermento sele •clonaslo, produz um liquido
destinada a diversas babidas vinh )8,13, pa-
da do ser coloridas com assuar queimado
e b lgos de sai/buas suara, sendo a lcsoliza-
dos com alcool puro, as de cór, na proporção
de 17	 e aS brancas na de 13 . Para os
aramas do t diversos typos serão empregados
as sementes de fedo grego. flor de salva, es-
clarea, flor secca do sambncos migra em al-
ccolatura por distill kção.

Nas clas•ificaçõea ..er -aa) adoat fula.s a co'/a
de peixe ou clara de ovo e, bem assim, o
systema de filtração.



A

A ecordãos do Supre-.
mo 'Tribunal Federal
do 1893 (M) 	 	 2$500

Idem idom do 1806 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M)

Idem idem do 1899 (M) 	 ;• n •••:

fiam idem do 1900 •(M) 	

Idem idem do 1901 (M) 	

.A.pontainentos para o Dles
cionario Qeograpbico do Drazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

. contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edillcios, etc.,

. toes grossa:. voltunes 	

"km minas do Drazil o
sua Log.rislação, pelo
Dr. J. Painlia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idenn 30 Volume 	

nolotian de concess5es e pri-
vileglos (M) 	

• .
Dote ti I) I da, Provi-io-

da-do Industrial (pu-
blicação mensal), cada fa.sci-
calo (M) 	

Cartas , •jesuiticast,. do
padre Manoel da Nobrega, (150
a 1560), de Vali° . Ca,bral  •

Codigo -das itelações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no'G-yniniaSio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Airandeg-as e Me-
sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
da ...TuStiça Federal 	

Consoliaação <ias Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

COI1S ti tu ição o Leis
Or4ranicas da Repu-
blica 	 f•••-•

4$030
6$000

8$090

9$000

4000

10$000

20$000

6.3300
6$000

6$000

3$000

-$500

24900

8$000

$200

6$000

5$000

$500

5$000
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	 =Z4X2'Z'ZNTeah'á.,

vuess-c<>4-sent~

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguinte rs Ob.rasj

Const i tu ição da .1/ opa;
blica do Drazil... 	 ,1$000

Consultas do Conselho
. do Estado, secção . do Fa-

zenda, tomo 2° 	 	 2.$600

Consultasdo Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$000

•
Consultas do Conselho

do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 •

Consultas do Conselho
de Estado, sução do Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
.do :Estado, .secção do 1'4-
zenda, tomo 6° 	

Consultas dOCen I t n 1..

(1 (.3 US al(10, son i ° ,'O -- ii-
zenda, tomo 7• 	

Consultasdo C4111 . (! • lio
do Estado, se..çã ti, Fa-
zenda, tomo 80.% 	

Constai tas do Coatellto
de Estado, socç5.° do Fa	
zoada, tomo 90 	

Consultas do Conselho
do _Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 100 	  	 . .

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
muda, tomo 11° 	

Consultas cio Conselho
de E:stado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do ConselhO •
. do Estado, secção da

zonda, tomo 13' 	

Consultas do Conselho
de ust . tdo,Nogocios Ecclo-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecele-
siasticas, tomo 3° 	

Cc-)clixo Penal da Re-.
publica dos Estados
TJuidos do 1-tra.-ánit,
versão das penas, fiança; pro-
sei pção, sys to ma penitenciarle,
cálidas, 'etc., por uni magis-
trado mineiro 	

Chorogí-aphia da pro-
-rincia* do Ceará, por
JoSe Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Ceval da Reptil.,
.1)1108,, polo Dr. Crocko.tt do
Sá (M) 	 • 	 • •

Decisões de 1832 	

DeCisões do 1833 	 ......
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° fasciculo)  -	 •3$000
Decisões do Governo Provi.

seria (3° e ultimo fascictilo):...: 	 2$000
Decisões do. Governo Provi-

sono (Additamentos)......	 1$500

Decisões de 1891.. ... ":":114	 4$50G
Decisões do 1892,...,... ) .-;t4	 4$000
Decisõès de 1893 . 2$300

Decisões de 1824..	 4$000
Decisões do 1895... ,.	 3$000
Deeisõos de 1896.—	 3$000
Decisões de 1897 	 	 3000
Deelsões do 1898 	 .. - 7.*?	 2$000

Decisões de 899, 	 	 „ 3$566
Decisões de 1900... 	 	 3$00C

Decisões de	 3000
Decisões de 1902 	  .. . ....	 3$00Z
Decisões do 1903 	 	 4$6.00

Decisões do V01..........	 di$U)
Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro o dezembro do
1889 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, janeiro do 1800 	

Decretos do Governo Phivi-
sorio, fevereiro de 1890 	

Decretos do _Governo Provi-
sono, março de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
sono, abril do 1890 	 09

Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1890 	 	 4.000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho do 1890 	 	 .	 2$000

Decretos do Governo Provi- -
sorio, julho de 189).......... 	 2$000

Decretos. do Governo Pravl- •
sorio, agosto do 1893 	 	 3$000

soá, setembro do 1893.:.' ... •.• 	 ;400 0

Decretos do Govertio PróVI-
usrio, outubro do	 '	 '

2$030

2000

2$000

2$000

.1$.500

1$500

5$000

4$000

• '2$000

1$500

3$000

e-s000

5$000

1$000

' i0$600

3$000

4000

3$00O

2$00

1.;000

2$00C,

Decretos do Governo Provi.-



Lei n. 221—Justiça Foderal...:

Lei n. 426—(eloitoral) de 7 da
dezembro de 1803

Lei n. 493—Direitos autoraes..

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	  

IIist orla Financeira o;
Orçamentaria do Itn.
perlo do .13razi1, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos deen.ia
sua independencia, polo Dr.
Liborato de Castro Carreira:
1 grosso volume de 793 pags.
em 8° 	

IIttgonianas — Poesias do,
Victor litigo traduzidas por
poetas brazileiros, pruedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

y dr o g t• ft 1) I O	 tt
Ilaut San-Francisco,
por Em mLiai. 	

Lei

Lei

Lei
Lei
Lei

5$000 
Lei

I Lei
Lei

2$000 Lei

15$000 Lei

	14000 Leis de 1842	

	

$500 Leis de 1843 	

	

1$000 •Leis do 1844 	

	

Leis de 1845 	

	

Leis de 1815 	

	

Leis de 1.817 	

	

Leis de 181$ 	

	

Leis de 1819 	
$500

$500
$500 Leis de 1852,

$500 Leis de 1853,
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12Ó9

$50Ç'

1$000

1$200

1$000

1$505

1$030

1$000

1$000

1$000

1$000

1$7.0)

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro do 1890 	 	 41000

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 	 amo

,Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1891 	 ..	 4000

neeretos do Governo Provi-
Eorio, fevereiro de 1891 	 	 2.900

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bans de defuntomtc. 	 	 4000

Decreto u. .3.437'8 —
Altera varias dispasiçiks
.Consolidação das Leis das Alfan-
•degas 	 	 $160

Decreto xx. 1.i	 — Crea
.0 logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1000

Decreto it. 1.782 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agrícola 	 	 $500

:pie& ona rio Et bl i o-
graphieo Drazileiro,
.c0M.,...sdo ia-Alicias das obras e as
,bi7a9hias do todos os escri-
Éoree brazileires,- pelo Dr. Au-
xusto Victorino Alves Sacra-
Mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	 	 15$000

:Diceionarto - C:eogra-
- phIco das Minas do

1Sruzi1, pe'o Dr. Francisco
lzfg•g10 FraTvga  .

E

lOsboço ' //log-rapliico
cio .A.bralifto Lineoin,
traducção da capitão do fra-
gata Orozinabo Moniz Barreto.. 	 $500

•nseripturação Mer-
cantil 	

,nstatti to g da Us..cola
Polytmellnioa,

Fac turas Consulares
, (Dec. 1 .103, de 21 de novembro

de 19(i3) 	
hei ao Casamento Civil e roca-

p Aulação em ordem a1pli.lbetica

	

por M. André da loe14.1 ... 	

Lei de ridículas 	

	

15,W00 Lei de fAllelicias—comparada 	
Lei	 Socie lados' Anonyinas o

Ilypotliecarias

Lei Torreias  *

Lei s)brc•fallencias 	
Lei e IZegulamento

bre desapropriaç5es por neces-
sidade ou utilida le publica da
Unido e á Districte Federal, de-
cretos ns..1.021, de' 26 de agosto
do 1903 (1.4.956, de ti de setena-.
bro-de 1903 	 -

Lei do Onçamento-1889 	
• Lei do Orçamento-1892 	

3$0ó0 Lei do Orcamento-1893., 	

	

do Orçamento-1895 	

	

do 0.çamento-1897 	

do Orçamento-1898.. 	

	

do Orçamento-1899 	

	

do Orçamento—b01 	 	 ..

	

do Orçamento-1902 	

do Orçamento-1903.. .....

	

do Orçamento-1901 	

do Orçamento-1905.. 	

	

do Orçamoato-1905 	

	

do Orçamento-1907 	
recita e despeza para

1$000

	

Lei do °Içamento para 1909... 	 1$109
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis do 1810 a 1811 	 	 2V)00
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2000.;
Leis de 1818 a 181r, 	 	 2030p

	

Leis de 1820 	 	 2$000

	

Leis de 1821 	 ... .	 2$000

	

Leis do 1822 	 	 2$003

	

Leis de 1823 	  • 	 	 2í030

	

Leis de 1821 	 	 -000

	

Leis de 1825 	 	 2$000

	

Leis de 1826 	 	 1$50)

	

Leis de 1827 	 	 2$000

	

de 1829 	

de 182.8—	

	

de 1830 	 •	 223 °020-0(0)0

	

de 1831-2 volumes 	

	

de 1832 	 •	 4$030

	

de 1833 	  	 •	 4$600

	

de 1831 	 	 3200

	

de 1835.? volumes 	 	 4$000

	

do 1835 	 	 3$6

	

de 1837 	  "lb	 3$000

	

d3 1838 	 	 2$330

14494

	

de 1839 	

	

de 1810 	
	

2,0,0

	

de 1841 	 	 1$909

,	 3$500.

2,590

2$800.... • • • •

24300,00 "

2$600.
1$800

3$-100

	

2 volumes 	 	 5$200

2 volumes...	 4$CáO

5$000

$503

5$000

1$009

1$000

1$000

Irormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
t:tr, 	

ralleneism (Lei n. 2.024 do
17 de Mambro do 1908...

G

elenera et Speeies &chi-
dearum .Novarum luas col-

. legit,descyipsit.et,-;conibus
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

. - •

H -

IIistoi-ia dos tr:esgran-
des eltpitães da, anti-
;..rtz idade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pele Dr.Cesar. 	 Zum..

Indico alplia.betico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Inrormações e fragmentos
bistoricos 	

Instrucções para o serviço
6$000	 de prophylaxia especifica da fe-

bre ama.rella 	

Instrueções para exames
parcelados 	

Instrueções para a Policla
Federal 	

3$000

$500

1400

$600

1$000

	

Instrueçõe g para conecto 	
rias federaes (M) 	

Ins tr eções p a r a, o
alistamento de elei-
tores na _Republica —
Dicreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 190)  - -

• It

•

Lei da
/1,08 	

5$000 
Leis

I Leis
Leis

$530 
Leis

$100 Leis

* 309 Leis

Leis
$300 Leis

*500 Leis

Leis
leis

2$000 
Leis

1$000 
Leis

1$500 
Leis
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Leis do 1854 	  5$100
Leis de 1855 	 6$600

Leis do 1856  ---- 5$300

Leis do 1857, 2 volumes..7j;,-.1 5$600
Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 " 5$g00

Leis do 1800,3 volumos..;:;:, 10$000

Leis do 1E61, 2 volumes.. .•n, 5$-00

Leis do 1862, 2 volumes 	 • 5$500

Leis de 1803, 2 volumes 	 5$C00

Leis do 1861, 2 volumes 	 -; 5$500

Leis de 1864, additamento $500

Leis de 1865, 2 volumos 7$500

Leis (lo 1866, 2 volumes 	 7$600

Leis de 1.67, 2 volumos 6$000

1-eis de 1838, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1{.-G) (i$00)

Leis do 1870 	   7$500

Leis de 1873, 4 volumos 0$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 0$000

Leis. do 185, 3 volumes 	 WOO

Leis do 186, 3 volames 	 [0$000

Leis de 187, 3 volumes 7$;00

Leis de 188, 2 vo:umes 	 8$000

Leis de 189, .2 rol-unes 	 G$000

Leis de 180, 2 voluiria	 	 7$000

38à1, 3 volumes 	 . • 10$000

Le:s i:e 188:2,	 volumes 	 12$000

Leis do 1583, 3 Vo:uines . 	 10$000

Leis do 1884, 2 vo1ume4	 • 6$000

Leis de 1585, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1881,2 volarnes 	 C$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 .. 6$000

Leis de 1888, 3 volumes 	 .- O$020

Leis de 1889, 3 volumes 	 4000

Leis do 1801, 2 volumes 	 11$0Ó0

Leis de 1892 	 O 12000

Leis do 1893 	  8$500

Leis de 189 ,1, 2 volumes 	 12$000

Leis do 1895 	 5$000

Leis do 1806 	 8$500

Leis do 1897 	 10.4000

Leis do 1898, 2 volumes 	 16$000

:Leis do 1899, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000

Leis do 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis do 1502, 2 volumos 	 12$000

i Leis de 1003 	 10$00

',olá do 1904 	 	 	 .. 13$600

Lois do 1905 	 15$200

biARIO OneICIAL

Leis usuaes da Ilepu-
blica do s . Lrstados
Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente eatbedratico da, Escola
Naval o da Facu!dade Livro do
Sciencias Juridicas o SOCiaC3 do
Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenogro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volumo de 932 pags.(M) 	 10$000

ILieções tio Physica,
professadas no Lycau do Arte; o
Oalcies, por Francisco Xavier
do OliVeil a Menezes  "	 1$000

Lista do oleitore.s do
:to districto 	
Idem idem do 2° districto......

Letra. do Cambio (Dec.
a. 2.011 tio SI de dezembro do
19)8, dofine a letra de cambio
e a nota promissoria o regala
as oporz.çõe3 cambiaes 	

31 a ix tx
g. a, (1 0
Tomo 9°) 	

1 do Untpro-
ti o Fazenda.

•	 •
31 a fl u a, 1 do Fnixpro-

zr a, a o do Fazem] rx,
(Tomo ;50) 	

31 a ia xt n, 1 do Fui pre-
a, <1 o do Fazenda

(Temo 6°) 	 •
31 a 31 it. a 1 do 1i:in1)re-

44. a ti o ti o Fazenda
(Tomo 7") 	

XL a n xx a 1 do lL'ini)re-
xl ti o cl o Fazenda

(Tomo 8") 	
31 a ii it ai do E:turre-
gado ti o 'Pá( zen da,
uoino 	

Manam 1, do
a, cl o do Fazenda

Cromo 10°) 	

151 anual do Empre•
.rti,tlo cl o Fazenda,
(Tomo 11°) 	

31a ix ii ai	 Umpro-
g acto  do Fazenda
(Tomo 12") 	

"Manual do 1+2, pr e-
11, 111	 de Faz eu da,

(Tomo 131 	
31 a xx a 1 do E ou	 -

tt, ti c. de Fazencll,
(Tomo 14°) 	 	 • 	

Manual do Umpre-
gado do Fazenda,
(Torno 15") 	

111 a .n u a 1 do UM pro-
g. a tio de Fazenda,
(Tomo 16°) 	

31a n u 1 do Um pr&
g. a ti o do Fazenda
(Tomo 17") 	

" Leis de 1906, 2 volumes
Leis do 1907,. 3 volumes

M a n xx
a <1 o

	

(Torno 30) 	
111 a. II -ti

a a e.

	

(Tomo 4") 	

1 tio Tr,mpre-
cle F'azenda

.	 •
1 do IL'inpre-
do Fazenda

300)
1$005

woo

:34000

241500

2.500

3$1300

3$003

3$0)0

3$000

3$000

3$0Ó0

3$003

3$000

3$000

34.000

34000

3$A0

3'4000

.darço	 1f.09

Manual do ninpro-
t... a 1 o de Fazenda,

(Tomo 10°).... 	
 • 

253e
Manual do 'Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 20") 	 	 2$5(y

31 anual do -Empre-
gado do Fazenda •
(Tomo 21°)  • • • •  " . 	 4$00e

Manual do :Em pre-
g- a (10 de Fazenda
(Tomo 22') 	 	 2$000

31 a n. u. a 1 do UmprO-
gli, d e• de Fazenda
(Torno 21°) 	 	 3$000

Ma p pa topographico
do .1..rspiri to 8:Into (M). 	 200(5

Marcas do fabricas o
do com tu creio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1934-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro . de
1587-1).-ereto n. 5.424, do 10 do
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
do 1101, sobro marca de fabrica
e de oommercio 	 	 1$000

Noticia IIistoric,t do3ser.
viços, institu:çõos e estabeleci-
inent.is da Minister;o tia Justiça
o Negocios Interiores (M) .. 	

Nova Luz sobro o pas-
sado 	

-(nopo

lq$'00

Õ
Organização :Indicia-

ria, comprehendendo os do-
eretos n. 2.414, de 7 de feve-
reiro de 18o7 e ri. 2.579,  de 16 •	 t400
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do cornota o clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	 	 2$00O.

O contrabando o o seu
p •oces*o - Alfredo Pinto	

2$G00do Araujo Corrêa 	

ID
Primeiras Licçõos do
Cousas, de N. -A. C*Ikins•
(da 40ft edição aamericani.), ver-

B.Irbosa, I grande volume em 8°
são e adaptação pelõ Dr. Ruy

4$000

Parecer do Senador
xty 13arbos:L sobro o

Codigo Civil Brazileiro3 grando
velame 	 •6$000

Pacificação dos
. ehniiíts, pas-ado e.presente

dos Kriella.nas, etlinographia,
• arclieologia e geograpllia, do-

cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbou 1$00(1

.	 :

`*-
15$200
26$000

•	 Manual do lEmpre.
„watt o	 de Fazenda,
(Tomo 18°) 	 3$0é



Tabell as para automove:s
praça 	 	 $200

Idem para carros... ........ . 	 $200

Idem para tilburys	 $203
das A.lrande-

gas 	
	

8$000

1$000	 x a .Tudiciaria do
1)istriéto loctleval .	 $200

712raintillos da Com-
missão F.:special do
sem. do sobre o Coligo
(s o/. 3") 	
	

2.$000

V

Vida do Marquez
1 larina'eciia (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 97-1 pags.
em 8° 	 	 • .	 5$000

As vendas superiores a 100$ toem o abati
mento de 15 %

As obras_ que estão assignaladas com a'
lettra. M pertencem a diversos ministeric€ e
não teem abatimento, excepto - as leis usuaeg
da Republici, teem o abatimento de
30 ^,;, quando 'forem vendidos mais de dou -
exemplares.

fio da Janeiro — Imprensa Naciónal — IDOS

U000

$500

1$000

$500

$50

1$000

3$000

IIAlUO -OFFIC/AL Mano 1£09

Regulamen to Sanl ta-
decMtó n. 1.151, de 5 de

Repertorio	 auridico
Mineiro, consolidação : al;

janeiro de 4904 	

Regulamento das
Companhias de !Se-
guros; decreto n. 5.0 .72, de
12 de dezembro de 1903 	

1$500

$500

phabetica,,..e .chronolo.gica. • de
todas as disposiçties sobre mi-
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em	 .... • .. 4000

.	 .
Regulamento das IL(o-•

terias, decreto n. 5.107, do Reportorio da Legiw-
Ode janeiro de	 . .k500 ' sof.,re'ação	 docas,'	 portos

maritimos e terrenos de mari-
nha 	 12.000

Itepulamento para o
cousa/no do a,sran, de-
ereto n. 5.141,	 do 27	 de feve-
reiro de	 19)1...	 .......... $300

rtépl ica do Senador
Ruy Rarbosa sobre ag
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da (amara dos

Regulamento para o
a lis tamen to da lei do
sorteio militar..	 ....

Regulamento de mar-

$300

Deputados: 	

Relação do gi cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil de3do o atino do 1803

7,1000

cas (10 noa-lett-4, decreto
n. 1.230, de 24 de setembro do

a 1889, por M. A. G. (NI) 	 • 3$000

1904 ..... • .... 	 ..... $500 Itelatorio	 apre gentado	 ao

Reprulamento dt
u ta	 Co minerei ¡AI,

decreto n: 5.122, 	 de	 23 de ja-

Exm. Sr. Minist•ro da Fazenda
robre	 fiseAlizição	 dits allandc-
gas, pie Leopoldo	 Leonel do

1$000
neiro de 1V01 	 IMO

Regulamento do sello,
(de 100(1), •decroto	 n.	 3,T:6.1, do
22 do janeiro . do . 1900 ...... $5:0

S3-nclieatosd Agricolas. 5,500

Reg ti 1 a in 011 to para
arrecadação Olisca,-
lização dos impostos
de	 unsulm) (dec. nume-
r,.) 5. b9), ou NO;)	 1$000

.4!..3tenograplaikl„	 Tat er-
nacional, pot- A. Pfeil 	 1$000

Domingo - 21'

:..̂'rosiidores e Poetas
Latinos, pelo Dr. „ Cesar.
gljna

,

• Projecto do Codigo
, Civil Rra,zileiro (8 vo-

lumes). (M) 	

Projecto do Codigo
Civil.Hrazileiro,prece-
dido de um projecto dg lei pre-
liminar, api esentado pelo Dr.
Antonio Coelho

Planta da. Cidade do
S. Sebastião em 1803 (M)

R

negimento de Custas
da Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes. 	

Regulamento do cofre do
orpliãos 	

negulamento dos Corre-
tores..	 .....

-Regulamento sobro divi-
dendos Co Companhias. . 	

nega] amento para a con-
,'	 essão da isenção de direits

doe consumo o de expediente..

5$000

20$000

4000

10$000

4.500

$500

$500

1$000

$500

$2;0

$200

$5)0

$200

'Reg-ah/m o nto da -Ta5-
1 tiça, Civil Federal....

Ite"-alamento sobre -?o-
tidos ......

egni ant e t o para o .wr-
viço das' facturas corsulares
(dec. ri. 3.7..2, de 7 de agosto
de 1906). 	 	 $806

Regulamento das eompa-
nlim. • ou sociodades anonymag .	 $500

Regulamento de transmis-
são de propriedane. 	 	 $200

Re c.-(dantento para arrem-
• dação do imposto de transmte

(dec. Il. 5.874, do 27 de ja-
neiro da 19,10 	 	 1$:D)

Ftegulamento da navega-
ção de cabotagem (Ice. n. 2.3	 -
de 1903). ....	 .$560

Regulamento para a co-
• brança do ini pesto sobro venci-
mentos e subsidies 	 	 $200

.	 •
Regulamento proc esc-

suai da Justiça tsani-
-. tarja, decreto n. 5.224, de 30.
de maio do 1904.. ., 	 	 $500

•
negulaMentospara os
' institutos mititapes
de nxis ino, apprOVados
pelo decreto n. 5.698, do 2 do
outubro do 1905. .	 .. ..

fleguTamento de in-
tillstrias o proliss,..ões
(novo), dcereto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901 	

eg ulam en to para o Corpo
de Engenlieim Machinistas Na-
vaes 	

ri.• e g 1 a In e ff 1, (b	 da,
tlarda Nue tur na. ..

R e g lament o da,
Caixa de _Amortiza-
çã 	

Regulam en to da -2•1E
rinha, 31ercante.  • •

Regulamento sobre terre-
nos de marinha..

Reforma . Judiciaria
do ' llaistricto Vederal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1CO3—Reorganiza a justiça
local pistOcto Federal — o
Decr,do n. 5.433, do 16 de :a-
neiro do . 1905—Manda observar.
as dispusições provisorias para
a execução tia'lei n. 1 . .338, de 9
do janeiro...	 .

o l'ormrt .Tud ic iar ia,
fl .t Justiça, L.oettl do
13istris.!to Federal o
reg, filamento, de 1905...40-oo


